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G u e r r a c i v i l , e n 
Oficialmente se anuncia pe ha sido reconpístaÉ por las 
fuerzas gubernaieníales la e M i í 't Santa Bárbara, pe 
había sido ocupada el sábado por las tropas s u b M a s 

Los rebeldes se retiran a las montañas 
en colma 

Para l a u n i f i c a c i ó n d e Chipre 

resto efef país se 
SAN SALVADOR, 9. - Una 

e J S r a rebebe hondurena -ha 

H o n d u r a s c o s t a n d o las 
SÍP^S sublevadas, e l raando 
S comao-daníte yoiazquez Ce-
Í S t o la ciudad de Santa B á r -
íSft y todo el Departamento. 

S e l ú n dicha emisora, las 
fimes- revolucionarias fueron 
jubilosamente acogidas por l a 
Ui l adón , hab iéndose unido un 
Oonsejo asesor de los p a r t í a o s 
dé la oposición al cuartel ge
neral de .Velázquez Cerrato. • 

Mientras tanto, una .emisora 
rte Tesucigelpa daha cuenta de 
que en los hospitaies-de la ca-
pótai cementaban a llegar he-
rldce de la zona occidental ..deii 
p?ís y se esperaba una -versión 
oílciaJ de los sucesos.—Efe, 

LA CIUDAD D E SANTA B A R 
BARA, RECONQUISTABA 

TEGUCIGALPA, 9.—La elu
did de Santa B á r b a r a , en eí 
Noroeste de Honduras, ha sido 
reconquistada por . las tropas 
gubemaimentaJes que la h a b í a n 

h a i perdido ©1 s á b a d o ú l t i m o , 
sádó ai\unciadio oficialmente; 

Este comuinácado es l a pr ime
ra conf i rmecaón oficial de que 
e l "largamifnite esperaido" m o v í -
.máémto subversivo' c o n t r a el 
presidente Ramión Villedia Mo
rales habia estallado. 

AJÍ mismo tiemipo que el Go
bierno d á b a cuenta • de la re
conquista de Santa . B á r b a r a , 
informaba de que las fuerzas 
rebeldes se r e t i r an a las mon
t a ñ a s perseguidas de cerca por 
las tropas leales, en tanto' , que 
al resto del p a í s se m a n t e n í a en 
perfecta calma. 

E n cuant ió a las, fuerzas sníb-
versivas 

invadi r el Sureste del p a í s des
de Nicaragua, parece ser que 
no han conseguido au to r i zac ión 
de las' j e r a r q u í a s n i c a r a g ü e n s e s 
para abandonar sus puntos de 
c o n c e n t r a c i ó n , ©n es té pa ís . Se
g ú n informes no confirmados, 
en Nicaragua se ha l l an unos 
dos m i l hombres armados a las 
ó r d e n e s del coronel A r m a n d o 
Velázquez, dispuestos a salir de 
S o s t o hacia l a í ron i te ra de 
Honduras, 

Sin embargo, l a semana pa-̂  
sada el Gobierno "n i ca r agüense 
a s e g u r ó a l de Honduras que 
imipediría todo In tento de i n 
vas ión procedeote d© aquefi. te^ 
irdécrió.*—Efe, 

i r 

1 . 9 6 0 

2 U R I C H , 9, — Los minis t ros 
de Asuntos Exteriores de Gre
cia y T u r q u í a , tras una r e u n i ó n 
de tres horas,, han, anunciado 
que e s t á n "muy esperanzados" 
en la conseGución de u n acuer
do para la paci f icación de Chi 
pre. 

Se.sabe que estas, reuniones 
en're los ministros, de Asuntos 
Exteriores se e n c a m á n a n -prin-
c i r cimiente a i l . arreglo de las 
" p e q u e ñ a s diferencias" que 
quedan pendientes después, de 
los acuerdos generales estable
cidos por íós primeros miinis-
tros de las dos naciones en 
cu?nto a l fu turo de la isla de 
Chipre, 

Se espera que m a ñ a n a volve-
r á n ^ a reunirse tos primeros m i 
nistros de Grecia y T u r q u í a 
para a t íon ta r una dedsdón de-, 
finí t i va.—Efe. 

G A R A N T I A S E X I G I D I A S 
POR T U R Q U I A 

Z Ü R I C H , 9. — E n les cftm-
ios turcos allegados a la confe

rencia grecoturoa, sé í o d i ca
que las g a r a n t í a s exigidas por 
T u r q u í a en u n acuerdo sobre 
Chipre i n c l u i r á n : una c l áusu la 
en l a cons t i t uc ión de un fu turo 
Chipre independiente- excluyen
do e x p l í c i t a m e n t e su u n i ó n con 
Grecia agí como la d iv is ión de 
la is la ; una g a r a n t í a m i l i t a r 
incluyendo una base ba jó la 
O T A N de cuya o r g a n i z a c i ó n 
son miembros Grecia, T u r q u í a 
e Ingiaiterra y que la m i n o r í a 
tu rca formiada por la quin ta 
parte de la pob l ac ión de la isla 
no sea ' 'anulada" por la gran 
m a y o r í a grecooMpriota. D e b e 
tener su propia Asamblea Co
m u n a l para decidir sus asuntos, 
con derecho de veto l i m i tado. '»-
Efe. • 

FanfaniHque dxnuí ió qonio jefe del Gobierno i ta l iano, des
cansa de su a c t u a c i ó n po l í t i ca . Aqu í le vemos dando u n 
paseo pos una de las colinas de Bomas en c o m p a ñ í a de su 

esposa 

m 

fiialÉir 
M ü i ]É le 

la lio! 
Í MADRID, 9. <£- M min is t ro 
de Marina, almirante A b á r z u -
za, ha recibido en su despacho 
oficial a sir W i l l i a m Davis, a l 
mirante de la Mar ina b r i t á n i c a 
y comandante en jefe de Ia 
Flota inglesa. 

A. su llegada fué recibido por 
el jefe de la guardia exterior 
del Departamento, y la banda 
de trompetas y tambores inter
pretó la Marcha de Infantes. 

Acompañaban a l almirante 
ttevis al embajador de Ing la 
terra en España, M r . W i l l i a m 

Mallet; ©1 agregado naval 
a aicha representac ión dipüo-
JMtica, capi tán de fragata, mis 
ier Wood y un ayudante, del 
almirante •Davis, 

l a entrevista, que d u r ó m á s 
oe veinte minotos, sé desa r ro l l ó 
riL?^1151^ ^ sra^- cor-

SŜ  y ^ ^ P r e n s i ó n . 
fou l%n,odie' el embajador 
HLJ* Oran B r e t a ñ a ofreció 
S A ^ » 6 1 1 del a l m i -
Sr Da71^ a ia que fué i n v l -
' ^ ^ í ® , ^ 3 personalidad Sdf f̂3stro de M a r i n a es-

m m 

n 
n n i 

m w m 

taios dispuestos a negAütoF los rasos 
en un sincero esfuerzo IOF llepr a un acuerdo 
FftST in on en 

Roma prepara ios juegos o l í m p i c o s que t e n d r á n por escenario l a Ciudad Eterna en 1960. 
L a í o i o g i a f i a muestra e l progreso de las instalaciones para la OMmpíada, Ew pr i imei té r« 

minOj í a cúpula, de l Pafeclo de los Deportes 

f̂icíonait 1.359 esfacíofî s 
. ^ S ^ c u e n t a ; ! mme 

m te^^ón fiuncio-

m suiza ^ ^ . « r v i c i o pos= 
La 

rezo 
a tumba de su antecesor 

El Pacíre Sanio dio a conocer un me 
de PIO XI, escrito casi en vísperas d 

segunda guerra mundia 
e la 

Esencia n p ' l — . 
están cÍT xi A " maLÚ0 W *90 
107 énS ,^53111 ,0^ Owidenta l , 

:l4 m ^ o X ^ ' 48 Asia, 

o n 

coy 
0 el numero 083» 

D E E V A T I C A 
NO, 9 . - ^ 1 Papa Juan X X I I I 
ha orado ante la tumba de 
su antecesor P í o X I I en las 
grutas de San Pedro, Con 
ello el Padre Santo ha conti* 
miado l a t r a d i c i ó n que em
pezó exactamente el nueve 
de noviembre,, a l cumplirse 

.el. mes del fallecimiento de 
P í o X I I , 

Todos los -días 9 de cada 
mfes el1 Pont í f i ce ha visitado 
la tumba de P i ó X I I y ha 
rezado ante el la en . una sen
ci l la ceremonia,, s in l a pom
pa que siempre ha caracte
rizado una visita papal a la 
Basí l ica , 
. Hoy el Papa iba acompa
ñ a d o , de su secretario p a r t i 
cular, m o n s e ñ o r Capodilla, y 
del maestro de c á m a r a , mon» 

s e ñ o r Rocca» 
Su Sant idad t a m b i é n rezó 

ante la tumba de P í o X I , y a 
que m a ñ a n a se cumple el an i 
versario de la muerte de este 
Papa, Juan X X I I I ha dado 
a conocer hoy u n discurso que 
preparaba él Papa P í o X I 
poco antes de m o r i r en 1939, 
a consecuencia de u n ataque 
c a r d í a c o . , 

Por" ú l t i m o , antes de aban
donar l a Bas í l i ca , el P o n t í f i 
ce rezó, ante l á imagen de 
Saa Pedro,—Efe t 

S U S A N T I D A D D A A 
N O C E R ' U N M E N S A J E 

P I O X i 

R O M A , a. S i l 
Juan X X I I I ha revelado, 

u n mensaje a l clero i ta l iano, 
e l l lamamiento a la paz que 
casi en v í spe ra s d é la segun
da guerra mundia l , p r e p a r ó 
e l Papa P í o X I y cuya, p u b l i 
cac ión i m p i d i ó l a muerte del 
pon t í f i ce . 

En t re otras- cosas. P í o X I 
escribió? "Invocamos y • pe
dimos e l adveninieinto o el 
re torno de la re l ig ión de Cris
to a todos los pueblos, a to 
das las" naciones. Di r ig imos 
u n l lamamiento a l a t r anqu i 
l idad y a la í a z , para este-
mundo que parece presa de-
una locura de armamentos 
semejante a la vez a l homici* 
dio y a l suicidio, pero que de
sea ia paz a toda costa y que 
j u n t o con Nos la implora a 
Dios y espera obtenerla de 

- W A S H I N G T O N , 9 o— E l 
secretarlo d e Estado nor te
americano, J o h n Foster B u 
lles, vuelve hoy por v í a a é r e a 
a los EE. U U . , con las garan
t í a s dadas por los dirigentes 
occidentales de q ü e permane
c e r á n unidos contra las ame
nazas sov ié t icas en r e l a c i ó n 
con Ber l ín , 

Se espera que, inmediata
mente de spués de su llegada, 
Dulles informe a l Presidente 
Eisenhower sobre los resulta
dos de sus conversaciones en 
Londres, P a r í s , y B o n n en 
torno a la cues t ión alemana. 

E n el momento de tomar el 
a v i ó n en Bonn , el secretario 
d e c l a r ó que no "podrá haber 
concesiones por parte del Oc
cidente al menos que los so
viets e s t é n dispuestos a llegar 
a u n compromiso, 
Dulles a ñ a d i ó que áu viaje a 
Europa " h a b í a ayudado a ase 
g u r a r que el Occidente se 
mostrara f i rme y unido para 
la defensa de nuestros dere
chos".. No exc luyó la posibi l i 
dad , de una ac t i tud concilia
tor ia pero d e s c a r t ó que "se 
hic ieran concesiones si no se 
produce u n a c o m p e n s a c i ó n 
por parte de los soviets". 

S e g ú n se tiene entendido 
las potencias occidentales Lan 
acordado l a ce leb rac ión d e 
una conferencia de ministros 
d e Asuntos Exteriores c o n 
Rusia, antes dej 27 de mayo, 
fecha en que expira el pla
zo para que los aliados aban-- , 
donen Ber l ín .— Efe, < 

LOS A L I A D O S O C C I D E N T A 
LES H A N R E S U E L T O PER

M A N E C E R E N B E R L I N 

W A S H I N G T O N , 9, ~ - " L ó s 
aMadiCiS occittntates han resuel
to peJ ímanecer en Berüin y se 
ha llegado a u n acuerdo generas 
sobre u n p lan de acc ión c o n t r á 
cualquier nuevo bloífúeo sovüé-
t ico" , ha declarado e l secretario 
norteamericano de Estadía, Fos
ter Dulles, a su regreso de Eu 
ropa. A g r e g ó que hoy miismo 
i n f o r m a r á a l presidente Eisen
hower sobre e l resultado de sus 
conferencias, 

"Estamos dispuestos a nego
ciar con los rusos —dl|o^- en u n 
sincero esfuerzo p é r llegar, a 
un acuerdo»' . " N o aceptamos M 
s u s t i t u d ó h (fb la U n i ó n Sovié
t ica por los alemanes orienta
les eñ sus 

B e r l í n y -sus Obligaciones 
©oiii respecto a nosotros".— Efe. 

C O M I T E D E C U A T R O 
• P O T E N C I A S 

W A S H I N G T O N , 9.— Se es
pera que el secretario de Es
tado norteamericano J o h n 
Foster Dulles, a. su vuelta a 
asta ciudad después de su Ji
r a por Europa, forme u n co
m i t é de cuatro potencias en
cargado de fo rmula r planes 
para abastecer a B e r l í n en 
el caso de q ú e se establezca 
u n bloqueo de la ciudad por 
par te de los soviets o de Ale

mania Or ien ta l , s e g ú n se i n 
forma en fuentes competen
tes. 

Se a ñ a d e ^en l o s citados 
Círculos que és te es uno de los 
pr incipales , p ropós i t o s de l a 
visita de DUlles a Europa, y 
la r a z ó n de por q u é el Depar
tamento de Estado no a c t u ó 
inmediatamente cuando F r a n 
cia, apoyada por Ing la te r ra , 
sug i r ió la fo rmac ión de este 
Comité el pasado 13 de enero 
E n aquella fecha el Depar ta
mento de Estado in fo rmó q m 
e s t u d i a r í a la cues t ión . 

( I n f o r m a c i ó n anter ior en 
cuar ta p á g i n a ) 

[ i m u m m M i la 
reopizacióo liiistiriil iragiií 
Se predice un nuevo golpe de Estado 

para derrocar a Kassen 
BEIRUT, 9, — Los diarlos pro» 

' nasseristas del Líbano han ata» 
cado violentamente ia reciente 
organización ministerial Iraquí y 
han predicho la pronta realiza
ción de un nuevo golpe de Esta
do para derrocar al régimen del 

DE i l l E í r i í i 
Mato lo reieoi 
priieiÉl il c i i 
P A R I S , 9.— M presidieniíe De 

Gaul le estudia l a posibiJidad de 
traisiadiar la residencia presi
dencial ded Palacio del El íseo 
a l castiillo de Wincennes, en el 
suburbio orienital pa r i s i én , p ro
piedad dea Estado. 

E n este cáso,- eü •paflacío detl 
El íseo qluedaría, para Alojar la 
S é c r e t a r í á . de la Ccsniunidad de 
Naciones Francesas y para a lo
j a r a los invitados dell Gobier
no, especia-imiente a ios jefes de 

visi ten Francia.. — 

general Kassem, recuérdase qm 
los seis ministros salientes del Ga
binete i raquí 'eran hombres favo
rables a la unión con la Repú
blica Arabe Unida, 

Es de destacar que la única pu
blicación, übanesa que ha comen
tado elogiosamente el cambio mi* 
nísterial ha sido ei semanario có-

• munlsta " A n Nida".—Efe. 
MANIFESTACION ESTUDIAN

T I L , PIDIENDO LA LIBERA
CION DEL CORONEL AREF 
DAMASCO, 9. = Miles de estu

diantes sirios se han manifestado 
pacíficamente en esta capital pl^ 
diendo la libertad del coronel Ab» 
dul .Salam Aref, uno de los jefes 
de la revolución iraquí que re
cientemente ha sido sentenciado 
a muerte en Bagdad, 

El coronel Areí fué concenado 
por intento de asesinato del prW 
mer ministro, general.Abdul Ka--; 
rim Kassem. - . 

Los-estudiantes llevaban pan
cartas en las que se pedía la unw 
dad árabe.—Efe •. 
HUELGA DÉ HAMBRE COMO 
PROTESTA PO^ T,A CONDENA 

DE. AHEPV 
BEIRUT, 9. — Lo» estudiantes 

de las escuelas dependientes do 
una scciédad de caridad musul
mana, han ecf enzadd^una huel
ga ei» Beirut, Sidoa- y Trípoli, 
como protesta contra la sentencia: 
de muerte del coronel'Abdul Sa-
lám Aref. dictada en Irao.—Eíe. 



- .O G A L L E G O 

Agenda de) día 
S A N T 6 R A I * 

Martes , IB 

Santos Escolás t ica , vg . ; Clara 
de RimÉm, Irepeo, J a c i n t o , 
Ainancio, S l v a n o , ob. , G i l í e r -

R E G I S T R O C I V I L 

NACIMIENTOS: Juan Otero 
y Gíao, José Ramón Farraces y 
Vázquez, Manuel Sánchez y Code-
sído, María Mercedes Montero y 
Casáis, Juan Manuel Ríveiró y 
Fernández, José Luis Depazo y 
paniagua, Jairae Cajide y Fernán 
doz, Matilde Eteldreda García y 
Brea, 

MATRIMONIOS: Rafael Martí» 
oea Castro con Aurora García 
Santiago Angel Silvalde López 
con Ccosueio Castiñeiras Moure. 

DEFUNCIONES: Ramona Blan» 
m Sarandeses, de 90 añés y Dolo
res Ruso Hemida, de 42 años. 

S A N T I A G O A L D I A 

m i Patronal 

ESPECTACULOS 

P R I N C I P A L : " M i can
c ión ere t ú " . — 2 . J ó v e n e s . 

S A L O N : " E i mundo, del 
silencio".—!. Torios. 

C A P I T O L : " E l techo".— 
3. Mayores. 
' Y A G O : "Vue lva el d í a 
primero".-?-Carecemos de 
censura. 

M E T R O P O L : "Amane
cer sangriento".—3. M a 
yores. 

A V E N I D A : " O p e r a c i ó n , 
Londres l l a m a a Polo nor 
te". — Carecemos de cen
sura. 

B A U T I Z O 

E n la Igd^sda par roqu ia l d& 
Vilfesíro rec ib ió tes a g u a s 
bautismailes l a n i ñ a Dalores 
Noya I ^ p e ^ p r imera M j a del 
m a t r i m o m o don J o s é Noya 
Noya y d o ñ a Carmen L ó p e z 
Naya; 

L a r e d é n nacida es nieta 
ú&l conserje del Ayi rn ta imim-
t o de Senüagio,, don Jesús L ó 
pez Castro, 

B© ceJebró ©1 domingo p o r 
a l m a ñ a n a , en el S a l ó n de A c 
tos de la Escuela de Asistenr 
tas Sociales, i a r e u n i ó n t r i 
mestral del P á t r c n a t o de Ac 
c i ó n Social I ^ í r o n a L 

A ia r e u n i ó n asistieron los 
miembros de esta entidad, que 
t a n piausible labor r e a f i m y, 
con ios s e ñ o r e s que in tegran 
i a Junta , pres icüó el Obdspo 
A u x i l i a r doctor N ó v o a Fuen
te. V i n o de M a d r i d para asis
t i r a esta r e u n i ó n , ©1 Secre
t a r io t écn i co de la Jun ta N a 
cional, s e ñ o r Guerrero. 

También asistieron el alcalde 
señor Porto Anido y el asesor re

gional Sr. Gómez, que reside en 
Vigo. 

Los reunidos t ra tare» Impor
tantes cuestiones en relación cora 
los proyectos en estudio y se con= 

ConMa H Dr. lir 
[ E M i li Die 

C A P i T Ú C 

H O Y : 6 — 8 — 11 
Magno estreno 

del ío rmidabte! f i l m 

^ E L T E C H O ' ' , 

Premio del Fest ival de 
Oannes 
Una ex t raord inar ia íjp-,. 
l í cu la de 

V i t t b r i o de Éicav 
(Autor izada m a y o r e s í 

H O Y : 6 — 8 

Orandioso estreno 
A n a l i a Gade 

t a la deliciosa comedia 

" V U E L V A 
E L D I A P R I M E R O 1 ' 

(Autor izada mayores) 

£ 3 s á b a d o , d í a 14 d e í actual, 
a las ocho de i a tarde, se eeie-
b r a r á e n ©1 local sooiaa de la 
U n i ó n de Artesanos, Sociedad 
Benéf ica e I n s í r u o t i v a , u n acto 
c u l t u r a l en ei que se h a r á í a 
inaa igu rac ión oficiai de l a M -
biioteca que e l c a t e d r á t i c o de 
l a Faouited de Medicina y m é -
dSco director de dicha Sociedad,, 
doctor A n g e i ' Jorge Iká ieye r r i , 
ha dmack) para que se cumpla 
uno de los postulados para i a 
que fué creada. 

Cten t a L mot ivo el Dr . Jorge 
Echever rá d e s a r r o l l a r á una oon-
ferencia CÍKI ©I tíguiente títullo: 
" U n c a p í t u l o m á s sobre ett va
l o r de las artes p l á s t i c a s como 
e x p r e s i ó n de los sublimes va
lores del espí r i tu" ' . 

Pbr la noche, en el Hote l 
Compestela, o f r ece rá una cena i 
a l i lus t re p ro í e so r , paora, r u b r i 
car fecim t an s e ñ a l a d a ©n los 
anales de la veterana y presÉiU 
glcsa So t í édad-eomposr t e l ana . A 
ruego de numerosois satdos, se 
h a g é constar que las inser ip- j 
c iónos pafa oep?;. se reci-. 
|>irást e n í a S í % ^ a hasta las 
nweir© de l a no€íi& del ) i ¿ v « s . ' " 

6 S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

ÍPRINqPAy 
i C E Q BSl» 9 

de la sensacional cora©» 
«Ha musical 

W 0 A N C I O N 
ERES T U * 

Con A n d y Russell 
y su famosa orquesta 

Durante esta tex^ana e í t a -
r á n abiertas desde, las nueve 
y media hasta las once de la 
noche/ las farmacias de d o ñ a 
Ju l i a Cimadevila Anido, S a n 
Migue l , 4, t e lé fono , 2425; do
ñ a C o n c e p c i ó n Senin Q u i n 
iela,. C. del Tora l , '1 - , teléfo* 
no 1232; d o ñ a . Sof ía Macei ra 
ñfidán, Barre i ras , 21 . 

L a guardia a p a r t i r de las 
cnoe de la noche d o ñ a P u r i 
f icación S o b r i n o Lorenzo, 
Calderer ía 50. Te l é fono 1513-

ÜÍAGNO rnmm® 

m m i m o. c, i. c» m 

F E S T I V A L R E C A N N E S 

V ñ fílms de 

TORIO D E S K I 

H O Y ; A las 8 y 

Presenta 
• A M A N E C E R 

S A N G R I E N T O ^ 
C o a Mickey Rooney 

y Doon I ^ y l o r 

Complemento 
u S i n f o n í a asturiana8 

SAlONTEATtK? 
H o y : 5>30 - 7-45 » 10-45 
rima pe l í cu l a i m p r e s i ó 
na te 
" É L M U N D O 

' D E L S I L E N C I O " 
(Menores) 

Tecnicolor 
M a ñ a n a : 

"Tres pasos hacia 
l a horca'1 

CASTILLA FILMS 

FSAÍE Z*VATT»M • VITTORJO DF SICA 

Una pe l í cu la neoriea|;sta que 
¿aborda wx p ^ M e m a social 
con ImmanMad j t e o c i ü e z . 

U a tema que llega cHzect» 
a l c o r a z ó n . 

(Para mayores} 

vino ampiar la Eajueía íocal de 
Asistentas Sociales, vistos los gran 
des benefcios sociales y cristianos 
que se obtienen. 

Igualmente se dió cuenta de los 
temas que strán tratados en la 
Asamblea Nacional, que comenza
r á en Madrid el día 20 del actual. 

Hei i f o l i i 
T t a s una la rga enfermedad, 

que supo l levar con verdadera 
entereza y r e s i g n a c i ó n cris
t iana, e n t r e g ó su a l m a al se
ñ o r , en ia tarde del pasado 
domingo, don Enr ique L ó p e z 
G o n z á l e z , jefe de Negociado 
d e l A y u n t á m i e n t o de Sant ia
go. L a triste not ic ia ha cau
sado g r a n sentimiento entre 
sus numerosas amistades. 

E l -finado ha sido en sus-
tiempos mozos u n gran 'depor
t is ta y uno de los pr imeros 
cronistas deportivos del fú tbo l 
compostedano. C o l a b o r ó en la 
prensa local y en otros d ia
rios de l a región, popular izan
d o eé seudóna rao cíe " D o n 
Mendo" cuando ios partidos 
de fútbol se celeforabaa e n la 
Zona que hoy ocupa la Resi-
dencia de EsfciHüantes. 

A . sus famaiiares, especial
mente a su desccsisolada es-
p s é . d o ñ a M a r í a Milagros l o 
renzana Prado, expresarocs e l 
testimonio de nuestra condo-
tencia extensivo a tos c--íi> 

p a ñ e r o s del finado, e n e i A y o n -
t a m á e n t a 

Confortada con los Auxi l ios 
de l a Re l ig ión d e j ó de ex i s t i r 
l a bondadosa s e ñ o r a d o ñ a 
Isabel Huer ta Abad , que con
taba con numerosas amista
des y grandes afectos en nues
t r a c iudad. 

U n a dolorosa dolencia, l l e 
vada con g ran r e s ignac ión l e 
ha llevado a l sepulcro, su 
miendo en profundo dolor a 
u n hogar hace largos a ñ o s 
Constituido en Santiago. 

Hoy , a m e d i o d í a , se cele
b r a r á n solemnes funerales por 
el etern*? descanso de su a l 
ma, en la iglesia p a r r o q u i a l 
de San M i g u e l .á©s .Agros, 
verificí&iábse a c e n t í p ü á c i ó n 
©I t rasisdo de áfüs reistós a l 
cementerio de á a n t ó D o 
mingo. 

A I not i f icar t a n i r reparable 
p é r d i d a , rogamos efe nuestros , 
lectores encomienden en sus 
oraciones el a lma de í a f ina 
da a l A l t í s i m a 

A su esposo, don Lu i s G ó 
mez Ranz, m u y querido, a m i 
go y convecino, a s í como a 
su h i jo , don J o s é Luis , hace
mos presente l a par te since
r a que llevamos en su dolor , 
sentimiento de cordial condo
lencia extensiva a toda l a a t r i 
bulada fami l i a . 

Que Dios conceda eterno 
descanso a su a lma . 

M I S A S G R E G O R I A N A S 
Las Misas gregorianas que 

se celebran a las ocho de lo 
m a ñ a n a en e l a l t a r mayor de 
la Catedra l son aplicadas 
por e l eterno descanso .del 
a lma de d o n M a n u e l C o r t ó 
S u á r e z . 

i o r i ó n os 
íes 

C H I M O 

ODeié la bendición el Br. M o a tale 
E l domingo p o r l a m a ñ a 

na, se ce leb ró el acto de ben
d i c ión e i n a u g u r a c i ó n del l o -
ca l de "Cantigas e A g a r i -
mos", en l a Alga l ia de A r r i b a , 
n ú m e r o 11. 

A i acto de b e n d i c i ó n e i nau 
g u r a c i ó n , por i a m a ñ a n a , asis
t i e ron el Alcalde, don A n g e l 
Por to A n i d o ; e i Vicerrector 
de la Univers idad, don Pe
d r o Pena; el comandante G i l , 
en r e p r e s e n t a c i ó n del Com an
dante m i l i t a r de l a Plaza; é l 
Juez comarcal , s e ñ o r A n t ú n e z 
y otras autoridades y repre
sentaciones de l a vida local , 
a s í como la Jun t a Di rec t iva 
de ia C o r a l en pleno, con su 
presidente a l frente, D . J u a n 
G i l Armada , M a r q u é s de F i -
gueroa. 

Revestido d© pont i f ica l , e l 
s e ñ o r Obispo, doctor Novoa 
Fuente, of ic ió ©n l a religiosa 

m m s m 
FUNCION RELIGIOSA EN E L 

COTTOLENGO, EN HONOR 
DE L A VIRGEN LOURDES 

' Mañana, miércoles» a las cua
tro y media de ía tarde, en ei do
micilio del Oottoíengo del Padre 
Alegre (Rúa, de San Pedro) se ce
lebrará una solemne función re
ligiosa en honor de la Santísima 
Virgen de Lourdes^ que será pre
sidida por el Eminentísima señor 
Cardenal Arzobispa, Dr. dan Fer-
uando Quirega Palacic^. 

A esta fundón asistirán les in 
tegrantes de las Juntas de Caba
lleros y Damas a favor del Cotto-
lengo, quienes convivirán unas ho 
ras con los enfermos acogidos a 
la benéfica institución. 
RETIRO MENSUAL DS MUJE

RES DE ACCION CATOLICA 
El próximo miércoles, día I I , y 

en la Capilla del instituto Tere-
siano, tendrán las Mujeres de Ac* 
d o n Católica el Retiro mensual. 

Los actos serán a las once y 
media de !a mañana y a las siete 
de- la tarde. 

Se ruega a las asoeiadas su puk* 
taal asístéñ&fe, y se iicivíta'» to-
«fastas señoras que tesina gusto 
én ásfefir como prepáfación para 
la Santa ruarásroa. 

V I S I T A D E L O B I S P O A U X I 
L I A R A L O S C U L T O S D E 

M I S I O N 
E n l a taatie del domángo, ©!• 

Obispo A^rxl i iar de CamposMa 
v i s t o aiigunos de los Centros de 
la Santa Mis ión General que 
se viene celebrando en e i A r e i -
prest azgo de l a M e h í a , siend o 
c a r i ñ o s ^ n e n t e recibido por - l a s 
fíeles y a n t c d d s / í e s de las pa-
r rooi iáes que vis i tó . 

E l Sr. Obispo d i r ig jó su fer
vorosa y elocuente pa ' í abra a 
los fieles, que le dispensaron 
tamtoíán una ^ g n á í i c a t l v a y í i -
ü&l deepedMa, 

A L C A Z A R 
C A E D E N A L M Y A » 8 — S A N T I A G O . T ^ i é f o ó ^ 

E S T U D I O S C O M E R C I A L E S <P@rttajt y PzoicsonulO} 
M A R I N A M E R C A N T E í Pilotos y maquinistas}. 
I N G R E S O B A N C A — C O N T A B I L I D A D E S . 
T A Q U I G R A F I A ¥ M E C A N O G R A F I A ( a l tac to) 
I N G L E S , F R A N C E S ¥ A L E M A N (con d ü e c s ) 
C L A S E S D E B A C H I L L E R A T O ¥ C U L T U R A G E N E R A L . 

ceremonia de bend i c ión de ios 
nuevos locales de "Cantigas 

© A g a r i m o s " , y á c o n t i n u a c i ó n 
se p r o c e d i ó a l descubrimien-
t b del busto que p e r p e t u a r á 
la m e m o r i a del que fué 
inspirado director de la A g r u 
p a c i ó n , D . Bernardo del R ío . 

Po r ia tarde, á las cinco y 
media, con e l s a l ó n de actos 
completamente abarrotado de 
púb l i co , se ce leb ró un acto pa 
r a los SOCÍOG y. familiares. 

ES M a r q u é s de Figueroa efí-
ü p ó unas breves palabras pa
r a expl icar el mot ivo de aque
l l a r e u n i ó n , cual era í a i n a u -
gursación del nuevo local y 
g u á d a m e n t e e n t r e g ó los d ip lo
mas de I H r ^ t c r Honorar io , a 
don Francisco R o d r í g u e z Ro
d r í g u e z , y de Socios de H o 
n o r a den P é l i p e G a r c í a Ra
mos y a don Celestino L ó p e z 

r A L L E C I M I E N T O D E U N 
C E N T E N A R I O 

A y e r fa l leció cristsanaomente 
en su casa del Cauncpllk) de 
Guadalupe, doai Atonso Cer-
quidro Vázquez , que contaba ía 
avansEada a l a d de cien a ñ o s . E l 
ex t in to gozaba en 
de muebas s in soa t í a s 
das a t r a v é s de su la rga váda. 

ESI' finado era padre p o é t i 
co dei director de^ Coro "F ro -
leg do Pedroso" y- p r o f e r i r de 
la Banda Miunidpail de Santia
go, don M a n u e l Ps reó ro Cores. 
Tan to a éü como a sus bajos, 
d e m o s muestra m á s sentida 
o ^ d d i e n c í a . 

SARCOFAGO DESCUBJER-K? 
EN LAS EXCAVACIONES DE 

CATEDRAL 
En !a tarde del sábado en la 

Eona de las excavaciones de |a 
Catedral, que avanzan hacia el 
Pórtico de la Gloria, fué descu
bierto un sarcófago, que está sien
do estudiado por el señor Cba-
ínoso y su colabora dor en estas 
obras, canónigo señor Guerra 
Campos. 

A C T O S E*í M E M O R I A P E 
» . A L P i t o O B É A N A S 

liíaíiena)© á l a m e n t ó á fío 
4km M f r e ü o Bralfes, los t r a 
bajos para o t ros aefios que 
í e n r t r á n lussar e n Santiago y 
« n Cambados. ' 

L a C o n á s i ó n r ec ib ió u n i m 
por tan te dcnaiíávo del Rec
tor de la Universádad . 

F u é informada la Con t í s i án 
de que en ia Universidad se
r á c o í o c a a o , m fecha p r ó s l -
m a u n VitKS*, en homenaje a l 
que fué c a t e d r á t i c o efe Eco
n o m í a en aquel Centro y que 
p i n t a r á u n destacado ar t is ta 
oon&osteiiaDta 

i a iioia M en ia 

s « i e n 
« C a n t i g a s © Agarimos'8 tíene HUPVA I« > ' 

^ je iebro su Imaugu iac ión con t o d ^ i l T h í n el 
= s e ñ a , en o t ro lugar de esta edici(S T £ l i i o n o i e s - U te! 
s l a b r i l l an te ceremonia, que significa e r S ^ ^ ^ t e 
s d e u n a nueva e í a p a con perspectivas m S T ^ Í 8 ^ r t i d a 
S A/provccJiaremos o t ro d í a e l tema r ^ ^ T ^ ^ ^ s 
s i n f o r m a c i ó n relaci<mada t m las a c t f f i d ^ S S í * ^ 
= 3a mencionada a g m p a c i ó J L ^ ^rosticas de 
S E l domingo t r a n s c u r r i ó s in mayor 

S í o r t a b i e sobremesa an^e e l p la to de fas n E o 
S n o fa l tó , c laro e s t á , oe las mioas' ^ típico 

¥ ayer, lunes, el pe t f i i te l a Jomada se t » ^ . 

Cuando urgabamos en l a ac tuaMad ITCHI ^ 
S de refiero para nuestra c l u d » d . ^ ^ S i Í S « S 
= triste. H a b í a fallecido don E ^ u e ^ W ^ S L TfJ*™* = 
= <^f> ^ Ayuntamien to , pero para ^ N ^ 5 
s amigo y u n c o m p a ñ e r o que fué en las lides d ^ ^ 3 0 = 
S c o n e l s e u d ó n i m o de « D o n Mendo" ^ I W ó m S ^ ! 3 8 - S 
i nicas de deportes en " E l Eco de Sanüago'» F S L 0 ^ S 
s primeras c r ó n i c a s deporJvas que k i m o s v «S™ ? S 
S sáón, con e i t iempo, h a b í a n o s de c o n s u n ^ r o S r ^ l : S 
= l i ab ia heclio, muchos afanes. ' « ^ g 

Í A y e r tarde a c o m p a ñ a m o s , uno m á s en la aentída i 
n i a n i í é s í a c l o n de dueio, los restos mor ta lS de vSrí^l S 

5 Lópqs , " D o n Mendo", cuya muerte p o ^ S ^ t t ^ = 
g v idad deporm-a de Santiago y mueve nuestro coraztav a 
S nuestros laMos a desgranasr una o rac ión por tí ¡únvt J , S 

s ¥ este oo te l í t e t e c ier ra l a d ia r ia glosa. 

J o s é R E Y F. A L V I T E | 

^ i l H H m N i m i l l t l i i i l i i i i i l l i l i i l i l l i l l t i l l i l t l i l | | | H l l l i t | l l l l i i i | | | i i t i i i i | , f 

UNIVERSIDAD 
A c t o s e n h o n o r de 

Santo Tomás de Aquino 

Cine YAGO 
HOY 

m m GAO 

M I ^ E A V E ^ I I M 
- Í A P A N T A L L A T R I U N F A L — — -H O Yr 6«8 «1f 

G R A N D I O S A C O N T I N U A C I O N D i ESTRENO 

ta deliciosa -mucliâ  [ciiib de Yalladoiy7 | en l E i i a erlf lnal y simpáfiea creadén 

E l día 28 comenzarán los actos 
de ia Semana Universitaria, que, 
en colaboración "con la Universi
dad, organiza ei SEU, en hmor de 
Santo Tomás de Aquino^ patrono 
cié los estudiantes. 

En breve será publicado el p r o 
gransa de los aefe que compren?» 
derá ^ t a Sermaaa, en que f i g i i -
ran importante prueJias &j0eféi> 
vaSj asir© tílas an croé i^gioimi 
eoefeirnó. 

Hsñ^ su presentación en un con 
cierto ei Orfeón tíei SBÜ, que ba
jo la dirección dei maestro don 
Francisco R o d r í g u e z , comen
zó los ensayes, para tomar parte 
en el Certamen Nacional convoca
do por el SEU en Córdoba. 

Integran este Orfeón 53 univer» 
sitarics, figurando 23 señoritas. 

El día 5 de marzo par t i rán para 
Orense los atletas de Santiago que 
participarán en ios turnos de re
levo que antes harán ofrenda de 
una rama de rcájlo a l Santo Após
tol. 

TORNEO DE AJEDREZ 
El día 22, en el Hogar del SEU, 

cemenzará el torneo de Ajedrez 
denomisado "GutiNérrez de Soto" 
denominado "Gutiérrez de Soto", 
tena de universitarios y gradúa» 
dos locales de este Distrito. 
/ Para esta competición han do
nado vsliosas copas ei Capitán 
General de la V I I I Región Militar 
Excma señor don Fermín Gutié» 

. rrez de Soto y el Alcalde de Ccm-
postela, den'Angel Porto Anido. 

CONCURSO D E L & E. ü . 
L a Inspección de Oofeglos 

Mayores del Sindicato Espa. 
ñ o l Universi íar io, oorwcca 
con motivo del X X V Aniver
sario de la Fundac ión dei SEU 
u n concurso sobre el desa-
r ro i jp de vsc¡& de los temas 
^ g ü í e n í e s : 

" 1, — "Ciei'i'siaáKíiBlneí Uni' 

n i m 

L A COFRADIA DE SAN JOSE 
La Cofradía de San José Cgre-

mió de la Madera) organiza los 
cultos a su Patrono San José^ 
Obrera 

Habrá una a^emne novena en 
la Catedral Vieja y en ia mañana 
del día 19 de Marzo saldrá del 
templo del Colegio de las Huérfa
nas el solemne rosariOí, en el que 
por tará el estandarte don A velino 
Rodríguez Suárez, wtorano arte-
sano santl^gués. 

2, "'Sinúicalisíffio Bfcto 
dianti.V*. Antecetíenítes. "Sin-
dicaiismo i^ííiKüantal en Es
p a ñ a " , 

a — " L a represeotadóc en' 
eá Sindicado de Esrudibentes". 
Los toba jos deberán de sel 
preguntados en esta Inspec
c ión (Gtiorieta de Quevedo, 
8-5°),- antes (tel dáa 7 efe mar
zo. 

Las condiciones para par
t ic ipar en el m i a ñ o son : 

Ser estoMiantes Universita
rios. 

Residir en Colero Mayor. 
H a b r á no primer premio w 

2.000 pesetas y 2 accésit cte 
1.000 poetas. 

Los trabajos mecaiao^afia-
úos a do t áe esjpacio, deberán 
tener una eactensaón no siî -
per icr a 10 foíios e Iníerioj' 
s 8 
RÉGUSmiA D E L & E. U. 

Con objeto de I r preparan-
do a ISs univers í íar ias Que en 
él p r ó x i m o verano actuarán 
de mandos de A i b e s ^ , en 
Semanfi San4a se c&eixax¿ 
e n Madrid , un curso para An-

minás t radoras , Secmanas, 
xMl&res de F o r m a c t o y ^ 
fes de Actividades, m rmg0 
o en a b r i l una reiHtíon Na-

gus y Fo rmac ión . B n e n g s 

i ¡ i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i f i i i i i i i i i i u i iH i i i i i 

En CINEMASCOPE 
Y C O L O R P O R F E R R A H í A C O L O i l [La burla maesfra i m la guerra secr̂ ltf 

CÜRT JÜRfiEM - DAWN ADANI 

ángel Magaña 
Una esfup#ndía m m ® * día de fino humorp salpicada de alegres canelones iñejkanas 

f HOY 

| Sensacional ESTRENO 
I liVmA D E L I C I O S A COIV^I>IA M U S I C A L . SATURABA 
= P E A L E G R I A , R I T M O ¥ JUVENTUD»* 

t l E S 
C O N L A S M A S I M O D E i l N . ^ M E L O D I A S P ® 

ANDY RÜSSELL 
M E X Q U I S I T A V O E D E L A B E L L I S I M A 

famosos "maríaclils" {Autor izada para mayores) 
IVMfiEUBÍl EUZO»»» 

CPA»A M A Y O R Í A ) 

L l l m i i i i i i i n j ^ 



E L C O R R E Q G A L L E G O 

c e r u e d a ' L a C a s a d é l a T r o y a R o m a n f í c í s m o m u s i c a l 

los a 
Ü iV usecaestráiian Carmif la . - Dna 

oedrada con piedra de cartón 
* • • fi Tilaíspn v su silbato. Dor=> Y l a cante* fuá » o/ . n de ja m a ñ a n a 

, * l a l C o n movilizados 
^ / y ^ Amentos técnicos 
t^os jos el roda]e 

ln rTsá de la Troya" , 
- S Í O el d ic í ía rachero 
M a K o r áel "chato- que va 

reS e al & ^ efcrlbi? 
qerrano; Puyol, com-

d e t a l l del ma.qui-
ft f á electricistas manda-
5 P ^ « s J iménez , que 
601 í a nrometido una fiesta 
n(Lrin ?e pase la tremenda 
S a ¿ e padece desde que 

S ' V S n t e s d e l a ^ 
« oue sólo ellos manejan; 
6 Sores y extras. . Todos, 
^ f C ^ b a n a punto para 
tniprqe a la menor indica-
SSTdd director Rafael G 1 

Nueve campanadas en la 
Catedral; mujeres madruga-
S s oue ya salían de Misa; 
S o f r e ^ g a d o s que iban a 
S prisa a sus quehaceres. 
A esa hora» los electricistas 
¿ l a productora Cea ya te
ñan montados sus focos y 
gus cables frente al conven» 
to de San Francisco, 

—iVenga, r áp idamente . . , f 
Este nublado con que nos, 
cbsequia Santiago hoy —de-
tía Robles- hay que aprove
charlo con oportunidad. No 
había público. Dos horas des
pués, los curiosos formaban 
un nleno considerable. 

Blasco es ese hombre d iná 
mico de cazadora con cuello 
de piel que se pasa el t iem
po corriendo de un lado para 
y haciendo sonar u n silbato, 
que es algo así como el per
cutor-eléctrico que pone en 
ecclón a máquinas y hombres. 
Desempeña un papel funda
mental en el rodaje de las es
cenas, que salen bien o ma l 
lesún él consiga coordinar 
tan diversos elementos, ü n 
érbltro de fútbol n i corre n i 
da tantas pitadas en toda la 
temporada de Liga como Blas
co en el rodale de un f i lm. 

El director Rafael G i l , pre
parado ya todo, dio la voz: 
, —iAccióní ¡Blasco, que no 
pase nadie? 

Y automáticamente Blasco 
suelta unos frenéticos silbidos 
metálaos. Una muler se de
tiene asustada y quizá pen
sando en qué h a b r á pasado 
aill. porque corre tanta gen
te de un lado para otro. A 
n u e s t r o lado ref lexionó 
mego: 
los~ESÍO parece opllsa de t0° 

t X ^ ^ 0 ^ T R A T A D 
R E S C A T A R A L A " S E -
l CUESTE,ADA" C A R M I N A ' 

•-|Se rueda!' 
'\]PT^0 ^ la cámara el ro-
S L Í ?atsmaEColor fué co-
R í U o Te!1a con tada en 
Ün E r de ^ n francisco, 
de lS o0 ' Jeminiscenc ía viva 
P a s á i s üe c*hálos del 
de la r íi1 i a ^ . é s ' desciende 
Por tmv^sta ocupado 

camino I i P I t o q u e r que van 
tos a í ^ ^ m e l l o fiisnues-
¿ i a r e ' S í a r a C a r m i ñ a , 
K a p ^ 6 1 1 allí secues-
^ eStX0 «urge Madeira, 

^ W o t ^ T ^ e l c u a l 
^ n t í l Sí90,Carmiña se en-

í D ¿ n S t h e ^ m e n t P s áé l 
de t o r L T S docena 

^ ^ m a ñ a n ? onc@ y media 

P * ü m m F U E V I S T A «M 

V A G S L 6 ^ a de ayer? 

* cta^raiaba\sihd0: ^s ta en . 
5a' ^a n o í l o l a hora de M i -

rte0tgIanse ^ 016 l a 
&erosa m ^ n s l ^ d o ñ a 
arileno oA, "Ueno del mn 
f > \ e n » o c W a . 

^terirai ^ Y entra «m i» 

za a Blasco y su silbato, por
que los extras —pobres a l a 
puerta de la Catedral, estu
diantes, mujerucas y devo
tos— sincronizaron m a l SUÍ 
movimientos, para desespera
c ión t a m b i é n de Robles, -

ESCENA C O N T R U C O : L A 
P I E D R A D E C A R T O N 

N o es lo mismo decir c a r t ó n 
piedra que . piedra de c a r t ó n , 
como luego v e r á n ustedes. 

E n el Carmen de Abajo -
c o n t i n u ó • ayer la acc ión co
rrespondiente a la pelea que 
Gerardo l ibró con u n grupo 
de clientes de la taberna " L a 
Seca". E n la refriega, el t r o -
y ano recibe una p e d r a d á en 
la cabeza y resulta herido. 

—¡ A ver. Peña,- preparado 
para ar ro jar le l a piedra! (Pe
ñ a es uno de los que forman 
el equipo de Rafael G i l ) . 

A nuestro lado una muje r 
del ba r r io pa l idec ió y se pu 
so nerviosa..,. 

— ¡ P o r DioSs que non ía» 
gan esuí 

Se estaba rodando» 
— i Ahora , P e ñ a ! 
Y s i m u l t á n e a m e n t e el pro= 

yect i l alcanza a Gerardo ( A r 
tu ro F e r n á n d e z ) . ^ 

—IBueno, v e a m o s o t r a 
vez...! 

—¡Ay , pobre home, vanno 
a matar! —exclamataaMa m u 
je r de antes. 

Y P e ñ a , con certera p u n 
t e r í a , volv ió a alcanzar com 
la piedra en la cabeza a A r 
tu ro F e r n á n d e z . 

— ¡ A h o r a , Puyo!, !a san-
gre! 

Y en u n s a n t i a m é n , Gerar
do "sangraba" por l a frente* 

— ¿ Q u é le ha puesto a h í , 
s e ñ o r Puyol —preguntamos 
a l maqui l l ador» 

--Sangre a u t é n t i c a prepa
rada por u n laboratorio q u í 
mico. . 

L a muje r que estaba a mies= 
t r o lado o p t ó por marcharse, 
sin esperar a que le expl icá« ' 
sernos que la piedra dispara
da seis veces contra l a cabe
za de Gerardo era de c a r t ó n . 
U n t ruco m á s del cine. Lue
go, C a r m i ñ a l i m p i ó la- he r i 
da y su padre don Laureano 
(el s e ñ o r Robles se equivoca 
a veces y lo mismo le dice 
don Leonardo ó don Leopol
do) presencia asustado todo 
lo que acontece a l l í . . . 

— ¡ V a l e , no hay m á s por 
hoy! 

Y l a gente fué r comer a 
las cinco de l a tarde. 

H O Y SE R U E D A SÍÑ L A 
L I B R E R I A QALE 

Pa ra las dos de la tarde de 
hoy es t á previsto el rodaje 
de la escena e n l a que Ge
ra rdo y C a r m i ñ a coinciden 
en la l ib re r ía . A c t u a r á n , pues, 
A r t u r o F e r n á n d e z y A n a Es
meralda. Luga r del rodaje: 
L i b r e r í a Ga l í , 

Y p o r hoy,- pun to f ina l . 

JOSE R E Y F . A L V I T E 

re 

Como se había anunciado die
ron su primera conferencia, y su 
(irüner concierto en el ciclo "Dos 
Capítulos en la Historia del Ro 
manticisnso", anoche en el Hos
tal, el crítico musical de "A~íi CMS 
Antonio Fernández Cid v el jo 
ven planista compostelano, Mon
cho Castromil, cuyos méritos y 
valores pianísticos pmo ya de 
relieve en múltiples ocasiones an
te el público de esta ciudad na
tal, y en sus ^tournes" por Espa
ña j extranjejo. No resultó, 
pues, una sorpresa, sino en cuan
to, que su técnica se va enrique
ciendo y avalorando hasta el pun
to de alcanzar la condénete y 
responsabilidad del verdadero ar
te. Arte que requiere constancia 
y dominio sobre el Instrumento. 
Pues todo site y toda cieacla es 

un continuo Umar; el ronzal del 
pozo haciendo un profundo sur
co sobre la piedra enseñó a estu

diar a Santo Tomás. Le pregun
taron un día a Llszt el mago del 
plano, qué diferencia experimen
taba cuando ensayaba al plano 
y cuando dejaba de hacerlo, y él 
contestó, que cuando dejaba de 
ensayar ocho días, lo notaba él; 
y cuando tardaba quince, lo no
taba el público. En Ramón Cas
tromil se nota el ansia de reno
vación y superación del verdade
ro virtuoso. 

Antonio Fernández Cid «s un 
andariego que recorrió ya medio 
mundo, pronunciando sus confe
rencias o más bien sus conciertas 
literarios. Gallego también, cono
cido y estimado en nuestra ciu
dad por su actuación en esa mis-

F m É Oí 
ma sala del. Hostal con ocasión 
del "Curso Internacional de Mú
sica"» celebrado el verano pasa
do en Compostela, y en otras oca-
sumes. 

Inicia el ciclo Fernández Cid 
con unas breves y elogiosas pala
bras para el joven pianista, que 

¡ m i m i 
U l M V É U 

Desde mi convento flotante 

i a r a c a s 
Por FRAY JOSE ISORNA, O. F. D 

i i 
Ma o i i i 

i i A lo 
reí lailio l l 

LA HAYA. 9. — Fuentes oficia-
Ies de La Haya ha» calificado hoy 
de "ridículos" los Mormes de Pren
sa que hablan de un romance entre 
la princesa Beatriz de Holanda y el 
Rey Bail'duino' de Bélgica. Beatriz 
y Baldüin© se encuentran pasas» 
do unas vacaciones en el sismo ho
tel, ee St Anitoa, Austria.—Efe. 

I f i i i 

E S P ü E S de almorzar en e l convento en 
c o m p a ñ í a de mis queridos hermanos y 
amigos, antes citados, vo lv imos .a salir 

de pron to a l a calle para proseguir conocien
do los perfiles m á s c a r a c t e r í s t i c o s de l á ca
p i t a l de Venezuela, 

L a tarde h a b í a quedado, d e s p u é s de l a ' 
t ronada, fú lgida como un diamante, ü n leve 
olorc i l lo de ozono flotaba sobre los aires, que 
no tardaba en ser sustituido por la esencia 
t ó x i c a de la gasolina quemada por los moto
res de los innumerables automóviles . , 

Caracas, desde e l pr inc ip io de m i estancia, 
me ha parecido una ciudad de contrastes. E n 
Caracas coexisten tres ciudades: la .Colonial, 
cuyo modo de ser e s t á reflejado en las sun
tuosas iglesias, casas de amplios aleros, diaus
t ros de solemnes arcadas; l a de F i n de Siglo, 
con su t í p i ca arqui tectura europeizante; y l a 
Ciudad Moderna de a u d á c | s perspectivas y 
lineas a e r o d i n á m i c a s en donde se advierte l a 
a p a r i c i ó n y domin io to t a l de l cemento, hie
r r o , cr is tal y a lumin io . 

No existe s e p a r a c i ó n urbana entre esas 
tres ciudades de Caracas. Las tres se mez
c lan y conviven con e s p í r i t u de ampl ia f r a 
tern idad. Así, por ejemplo, a l lado de las a i 
rosas y macizas c i ípt i las de l a iglesia de Santa 
Teresa es dado hal lar edificios sedientos de 

primeras. Las personas que alcanzaron ele
var su n ive l económico de vida bien se guar
dan de referir en la cumbre de l a riqueza 
los sacrificios inauditos que eso significó pa
ra ellas, las tor turas de concienjeia y -o t ros / 
sufrimientos físicos y morales que hubieron 
a veces, de soportar a cambio de incremen
t a r l a suma de ingresos monetarios, con mer
ma casi siempre, de los valores del e sp í r i t u . 
Existen, naturalmente, escepcionesp pero son 
por desgracia, r a r í s i m a s . A medida que v is i 
t o y admi ro los edificios monumentales del 
centro de Caracas —Plaza de Bo l íva r , alre
dedores del Capitol io, E l Silencio— y me 
f i j o en el aspecto que ofrecen las casas de 
comercio, tiendas y almacenes, y advierto la 
fal ta de espacio v i t a l pa ra el t r á n s i t o en es
tas calles centrales, y sorprendo l a prisa y 
angustia en inf in idad de personas que co
r r en como alocadas, voy comentando con mis 
amigos e l antagonismo existente entre esta 
forma motorizada de v i v i r y la quie tud aris
t oc r á t i c a , , f ina y espir i tual de m i Compos
te la ; y pongo de relieve lo mucho que estas 
grandes ciudades modernas, por su forma de 
vida, despersonalizan y embrutecen a l hom
bre, mientras que las antiguas como Santia
go, Roma, Asís, Av i l a , Toledo le enaltecen 
y encumbran como "ciudadano" consciente 

luz y al turas, en los cuales, el^cr istal y el color no sólo de l a "c iv l s " terrena en donde v i 

r ^ r a L T a V entm en Ta 

w^jo de cabe-

BAUCEíLaNA, 9. — M ¡mico 
"Ruibáa'V qiue triip^fladio por u n 
gru¡po de españo les hace ed v via
je de Hoog-Konig a Barcelona, 
ha llegad© a Sinigapur, piroce-
demte de P t o n t á e t (Indocliiina). 

A l a llegada a Stogapur, don
de Ja. notada . dea viaje h a b í a 
despertado g r a n expectaeion, 
ios t r ipukni tes diea "Rubia" fue
r o n objato de u n cá l ido reclbi-
maento y se leg t r i bu ta ran d i -
veinsos agasajos. 

E l junco p e r m a n e c e r á en Siíi-
gapiur dorante siete d í a s y lúe*-
So seguará viaje a Sumatra y 
Madras j m d i a ) . E l periplo del 

copian juegos alegres irisados de soL Y fren 
. te a casas solariegas como la de l M a r q u é s del 
^ Toro, o a la Hacienda de l a Vega, o ante la fa-
S chada de la vieja Universidad de Caracas -'-de 
S lineas góticas—- o E l Capi tol io Nacional—en 
> donde se advierte l a influencia de l a arqultec-
í tuca froncesa del Segundo I m p e r i o — es fácil 

sorprender l a apa r i c ión de url>anizaciones , y 
residencias adaptadas a l a s exigencias m á s 
avanzadas de los a c t ú a l e s estilos a r q u i t e c t ó n i 
cos de U . S. A. 

Las calles y avenidas, en general, son am
plias. E l t r á f i co no sufre, por ello, angostura y 
embotellamiento. E l mundo vegetal asoma su 
rostro verde en la copa "maquillada'8 de va-? 
riados arbustos que decoran pistas, plazuelas 
y jardines. Cuando el "aragua my** y el "apa-
mate" se visten de flores, improvisan una I n 
só l i t a pr imavera t rop ica l . 

Dos templos atraen sobre todo en las g ran
des festividades, l a a t e n c i ó n espi r i tua l del ca
r a q u e ñ o : L a Catedral —que fué casi t o t a l » 

. mente derrumbada por e l terremoto de 1812— 
y San Francisco. Estas iglesias con otras I n 
numerables de Caracas constituyen u n re
manso de silencio y soledad dentro de l a 
ae l t í í da vida de la c a p i t a l 

~ L a vida relielosa del c a r a q u e ñ o conoce 
" l a f lojera" , l a desidia e inconstancia en l a 
profes ión de su credo, m á s que nada cuan
do és te exige coraje y v a l e n t í a de c o r a z ó n 
frente a otros credos de signo negativo. P r é -
ciase e l c a r a q u e ñ o de ser transigente y nada 
faná t i co en la confesión de sus sentimientos 
religiosos. Bien e s t á l a sabia transigencia. 
Pero, la necia, no. Merced a una absurda 
transigencia con el e r ror y con el vicio, se 
advierte en Caracas una indiferencia to ta l 
ñ o r los proWemas religiosos y por los Inte
reses de Cristo y de su Iglesia. E l gran impe
ra t ivo actual que rige conciencias y acucia 
afanes desorbitados t an sólo se emproa ha
cia e l "mundo del dinero", ú n i c a re l ig ión de 
los corazones materializados. El culto del 
" b o l í v a r " m u é v e s e en esferas de a l u c i n a c i ó n 
v e n t r a ñ a b l e obses ión. Todo se cotiza — t r a 
bajo, vicio, ciencia, v i r t u d — ante la presen
cia t i r á n i c a de este señor . íAy del polrre, 
de í enfermo, y del que no hal la lugar donde 
noder ganar u n pedazo de pan! rfc>ué d u r r e 
inhumana es para estos desdichados la v ida 
é n Caracas? Actualmente es crecido el n ú 
mero de brazos ca ídos por fa l ta de t raba io 
en esta c a n i t a í . E l paro obrero es acaso un© 
de los problemas sociales m á s alarmantes, 
en la actual idad en Caracas. Por o t ra par-» 
te, los emigrados no resan de arr ibar a^s t a 
ciudad en busca codiciosa de fortunas r á« 
n«das y súb i tos eni-iaueclmlenitos. Na fácil , 
en verüfed, resulta lograr esto de buenas a 

ve, sino como "ciudadano" destinado a 
"civls celestis", que, t ras e l desenlace de la 
muerte le espera e n e l m u h d o de u l t r a 
tumba. 

Nuestro "Cadi l l ac" n o c e s a d e sorber 
vientos y ganar distancias. Y a se avista "Sa
bana Grande" . Antes nos sale a l encuentro 
e l parque de "Los Caobos" que es una joya 
verde en e l l ími t e de l a ciudad vie ja y de 
l a c iudad nueva. L a exuberancia t ropical , 
con la diafanidad del paisaje, p rofus ión de 
luz, pompa vegetal y u n confortador a i r é 
enlo, silencioso que parece entre l a sombra 
u n regalo del aliento de Dios, en medio de 
Sos ruidos lejanos ya abandonados, i nc i t an a 
este parque a l re t i ro In te r ior en e l cual gus
tan las almas profundas de gozar u n ra to 
de cierta soledad bienhechora apartadas del 
mundanal bul l ic io. Eran las cinco de l a tar 
de y e l parque estaba en pleno silencio ve
getal, sin "almas profundas" amantes de l a 
quietud y de l a soledad. Se conoce que no 
era aquella hora propicia para l a medita
c ión , n i para el re t i ro . 

" S á b a n a Grande" encarna e l sector m á s 
moderno de Caracas. Lujosas tiendas, j o 
ye r í a s , casas de modas, cines, fuentes de so
da, bares, restaurants, etc., todo nos dice que 
estamos ante la presencia de los famosos ba
rrios del Este a donde acuden los represen
tantes m á s significativos de l a Indust r ia y 
del comercio c a r a q u e ñ o . 

E l querido amigo D . S i m ó n Lustgarten, 
nativo de Caracas y méd ico del Hospi ta l de 
l á capi ta l , con su dulce acento venezolano y 
su gran amor a Caracas, me informa de 
otras maravillas y bellezas de la ciudad que 
mucho le agradezco. A h o r a me propone 
asistir a l a func ión " e x t r a " de Cinerama a 
f i n de que yo conozca personalmente este 
ú l t i m o avance portentoso de la c iniemaío-
graf ía . No me niego a asistir. Se provecta l a 
cinta t i t u l ada : "Las s i e t e maravil las del 
mundo". D e s p u é s de presenciar este espec
t ácu lo e l mundo me parece m á s hermoso, 
m á s digno de ser hab' tado por esta g ran 
c r ia tu ra de Dios, que es el hombre. 

A l salir a la calle se h a b í a ido ya e l sol. 
En su lugar se h a b í a n encendido en las p la 
zas y avenidas mHes de estrellas de luz 
"gas n e ó n " . Era és te o t ro asnecto Inéd i to 
para m í de Caracas. Poco interesante, en 
verdad, pero no, por ello, meros pintoresco. 

Si a las tres de l a tarde, en el momento 
de I n ' d a r mis c o r r e r í a s por la urbe se me 
c a y ó de los labios ante la ciudad este saludo 
cordia l : "Buenas tardes, Caracas"; a h o r a 
forzosamente, t e n í a aue florecer en ral voz, 
este o t í b í "Buenas «oches , Caracas". Y as í 

FERNANDEZ CID 

seguidamente ge pone al teclado, 
ejecutando las Variaciones A. B. 
E. G. G., op. 1, de Schumann, so
bre el que versó esta primera con
ferencia y que Castromil ejecutó 
con la galanura y el sentimiento 
propio de estas melodías gráciles 
y de marcado romanticismo de Ro
berto Schumann, buen ejemplo del 
alma inquieta de este espíritu ale
mán esencialmente musical. 

Luego Fernández Cid Inicia su 
charla siempre docta v sugestiva, 
no exenta de un humorístico anee» 
dotarlo, que le hace ser suma
mente ameno e Interesante. 

Hace resaltar el contraste v la 
diferenciación que existen euts© 
clasicismo y romanticismo, acla
rando que aquél será siempre co
mo el canon eterno, la norma ar
quitectónica, pesada y fija; mien
tras que el Uomantlsmo será lo 
alado, io sutil que no se para si
no que vuela en alas de las más 
fogosas e Inquietas fantasías del 
arte, de ese arte tan vinculado 
al siglo X1K. 

Recuerda a nuestros músicos 
románticos, a Granados v su 
obra "El Ruiseñor**; a Albéniz, 
con su "Andaluza", obras bien re
presentativas de este Arte. Hace 
luego un breve bosquejo sobre la 
Vida y obra de Schumann, obra 
Intensa y fecunda, pues alcanza. 
unas ciento y pico de obras, pues 
para él tiene más importancia .la 
música en sí que el propio pia
no; es más compositor que vir
tuoso, ai revés de Uszt, para el 
cual un concierto era una verda
dera fiesta espectacular. La vida 
de Schumann fué una vida siem
pre Inquieta y él mismo dijo en 
su juventud que su casa equidis
taba tanto de una Iglesia, como 
de un manicomio. Sabido es que 
Schumann se arrojó al Bhin y 
fué luego recogido en una casa 
d© Salud. 

Pasa a hablar luego sobre la 
obra el "Carnaval", de Schumann/ 
que evoca maravillosamente, todo 
el cortejo eamascarado de "ple-
rrots** y colombinas y que Mon
cho Castromil interpreta segui
damente al plano desplegando en 
su acertada ejecución todas las 
galas de su técnica pianística y su 
sensibilidad artística v musical y 
como afirma muy acertadamente, 
Fernández CMs "Moncho Castro-
mil se mostrará con más o menos 
técnica, con más o menos inspi
ración, pero nadie podrá negar 
su «honestidad musical»". 

Ambos fueron cariñosamente 
aplaudidos. Fernández Cid como 
regalo, volvió a hablar recordán
donos a otro maestro del romanti
cismo, a Brahams, y nuestro pía-1 
nlsta ejecutó un precioso vals, de 
este genial músico alemán. 

Hoy, t r a t a rá Fernández Cid ea 
la segunda parte de este ciclo, 
sobre Enrique Granados y el ro
manticismo español, iuterpíetan-
do Ramón Castromil varias obras 
de este compositor. 

Antonio Ffínández ROSAS. 

ATENCION 
Bri l lantes , diamantes, per

las oro, plata, p la t ino, por 
neccs i í a r paga mucho» 

L A O C A S I O N 
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En to rno a l p r ó x i m o viaje 
de Mac M i l l a n a Moscúr, la 
Prensa norteamericana ha 
comenzado a disparar-sus s á 
t i ras tomando como blanco, ai 
"Premier" b r i t án ico , hacien
do a l u s i ó n a Chamberla in y 
a una posible intentona de u n 
nuevo M u n i c h . 

Mientras, Foster Dulles y 
Adenauer, en sus conversacio
nes, en Bonn, han llegado a 
" u n completo acuerdo" hasta 
el extremo de a f i rmar u n 
funcionario norteamericano, 
en r e p r e s e n t a c i ó n del secreta
r io de E s t a d o yanqui , que 
"permanecer en B e r l í n mere
ce correr e l riesgo de una gue
r r a " . Se dice t a m b i é n , como 
resultado de las conversacio
nes concluidas el domingo en
t re lós dos estadistas "que 
cualquier negociac ión con la 
U n i ó n Sov ié t i ca d e b e estar 
basada en e l pr inc ip io de que 
no h a b r á concesiones si es 
que no se fuenta con contra-
concesiones". 

Como se sabe, tan to Fran
cia como Alemania Occiden
t a l e ran part idarias de que ía 
proyectada conferencia d e 
ministros de Asuntos Exter io
res de las grandes potencias 
aliadas y Rusia se celebrase 
d e s p u é s del d í a 27 de mayo» 
fecha en que vence e l t é r m i 
no s e ñ a l a d o por l a Unión So
v ié t i ca para transferir sus de
rechos sobre Ber l ín a los ale
manes orientales. Esta acti
t u d franco - germana obede
cía a razones de prestigio, 
pues alegaban que u n a re
u n i ó n c e l e b r á d a antes de esa 
fecha representaba una espe
cie de c l aud icac ión ante Mos
cú pues implicaba u n temor a 
las resoluciones de la URSS 
Quizá este p u n t ó de vista ha
y a sido superado en las con
versaciones entre eí Canci
l ler y e l secretarlo de Esta
do norteamericano, accedien
do Adenauer a q u é la reun ión , 
se e fec túe antes del d í a tope 
fijado por los rusos para aban 
donar Ber l ín , en compensa
ción a l a ro tunda a f i rmac ión 
de que "permanecer en Ber
l ín merece correr e l riesgo de 
una guerra" hecha por la re 
p r e s e n t a c i ó n estadounidense. 

Ahora bien, ¿ q u é acti tud 
. a d o p t a r á Gran B r e t a ñ a én 
caso de que una ret irada so
v ié t ica d e Ber l ín produzca 
un bloqueo igual a l que hace 
poco m á s de una d é c a d a su
frió Ber l ín? He a q u í l a cues
t ión y el punto de di versen 
cia que separa a los ingleses 
de sus aliados. S e g ú n referen
cias m á s o menos dignas de 
c r éd i to , tanto los Estados U n i 
dos como Francia y Alema
nia Occidental e s t á n dispues
tas a no tolerar un segundo 
bloqueo de la aritigi!a capital 
germana. Á éste respecto, se 
dice que se fo rza r í a el bloqueo 
f l u v i a l y por carretera si 'los 
alemanes orientales. se atre
ven a emprenderlo; en cam
bio G r a n B r e t a ñ a , muestra 
su disconformidad en este ex
tremo, pues eíi par t idar ia so
lamente de abastecer Berfín 
por v í a a é r e a , de forma se
mejante a como se hizo en el 
p r imer bloqueo; es decir, pro

p u g n a u n "pasillo a é r e o " pe
ro no terrestre. 

Es prematuro lanzar afir
maciones sobre la act i tud de
f in i t i va no sólo de Inglate
r r a sino t a m b i é n de Franela, 
Estados Unidos y la propia 
Alemania Occidental, p u e s 
hay que contar con el anun
ciado viaje del p r imer minis
t r o b r i t á n i c o a M o s r ú y las 
posteriores visitas que h a b r á 
de realizar a las rapitaJes de 
las potencias aliadas en-rela
c ión con las conversaciones 
que sostenga con Kruschef 

. (PASA A CUARTA PAGINA) 
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e b r é í n t e í a SDS c o D s n l t a s i 
c o n f e r e n c i a s , e o A r f l e l i a 

liles de resideotes franceses se manifestaron 
contra la política de la V República 

A R G E L , 9 .—M p r i m e r m i -
nis t ro f r a n c é s Miche i Debre, 
ha iniciado sus previstas con
sultas y conferencias en A r -
.gelia, como si no le hubiera 
• afectado i o m á s m í n i m o eí 
iho^t i l t r a to de que í u é - o b j e t o 
!por los extremistas residentes 
[ franceses, quienes le a b u ° 
ichearon enconadamente ca
d a vez que Debre tomaba par-
¡te en a l g ú n acto p ú b l i c o en 
esta c i u d á d . 
; En t r e las conferencias i n i 
ciadas por e l p r imer min is t ro 
¡francés esta tarde figura una 
| r e u n i ó n con los jefes m i l i t a -
fres de las fuerzas galas en 
A r g e l i a (irnos 400.000 h o m 
bres) enzarzadas e n du ra l u 
cha contra los insurgentes ar
gelinos. 

Se espera que m a ñ a n a mar-
' fes Debre pronuncie una con-
iferencia en la que de forma 
oficial a i famoso "P l an Cons-
t a n t l n a " para e l desarrollo 

- e c o n ó m i c o de Argel ia y cuyas 
1 l í n e a s generales ' y a fueron 
adelantadas por De Gaul le 
en el transcurso "de u n discur
so pronunciado en Constan-

' í í n a e l pasado mes de oc tu -
bre.—Efe. 
" í D E B R E A L A HORCA! , , 

• Y, " { V I V A E L M A R I S C A L 
P E T A I N f " 

A R G E L , . 9.~-MiIes de resi
dentes franceses se h a n ma
nifestado contra l a po l í t i ca 
de la V R e p ú b l i c a para A r 
gelia, con ocas ión de la I le-

rgada del .tefe de! Gobierno, 
Miche i D e b r é . Los manifes-
'tantes dieron gritos de "De-
!?>ré a !a horca" y vivas a l ma
riscal' P é t a i n ; 

. Esfa ac t i tud á e los residen-
,tes franceses representa-, u n 
re tomo; casi completo a l a 
ac t i tud de desafío del alza-

i miento del 13 de mayo y sus 
quejas de ahora son las mis-

. mas que entonces, -

L a exp los ión de sentimien
tos hostiles se j f fodujo poco 
d e s p u é s de una ceremonia o f i 
c i a l durante l a cual D e b r é 
colocó una corona de flores 
s ó b r e l a tumba de l Soldado 
Desconocido, e n e l centro de 
Arge l . 

D e b r é , a l dir igirse á l a m u l 
t i t u d , d i í o entre otras cosas: 
"'Ha pasado e l t iempo de las 
disputas sobre él empleo de 
la palabras. N o m á s recia- -
mos n i f ó r m u l a s m á g i c a s pa
r a resolver e l problema. L a 
verdad es que Argel ia es una 
t i e r r a de s o b e r a n í a france
sa."—Efe. 

A R G E L , 9 Extremistas 
argelinos de derechas han or
ganizado, en el centro de esta 
ciudad, una man i f e s t ac ión de 
protesta cont ra e l jefe del 
Gobierno francés, Miche i De
bre. 

Los manifestantes p r o f e r í a n 
gritos hostiles y entonaban 
l a c a n c i ó n . "Arge l i a es f ran
cesa" mientras D e b r é colo
caba i m a corona de flores a n 
te í a t umba de los soldados 

muer tos e n !a guer ra argel i 
na , entre una fuerte protec
c ión de l a Po l i c í a y del E j é r 
ci to. 

N o se h a n producido i n c i 
dentes y los manifestantes se 
disolvieron u n a vez^ termina-

f do el acto.-~Efe. 
F A L T A D E I N T E R E S D E L A 

V I S I T A D E D E B R É 
A R G E L , 9.—Solamente los 

edificios oficiales, y unos p o 
cos balones particulares, han 
sido engalanados con bande
ras en esta c iudad con m o t i 
vo de l a visi ta del jefe del 
Gobierno francés. 
' Esta aparente fa l ta de i n 
t e r é s en la vis i ta parece ser 
consecuencia de la t e n s i ó n 
que nuevamente se ha p rodu
cido entre la comunidad de 
colonos franceses en Arge l ia 
y la Franc ia metropol i tana . 

Los extremistas han reci
bido hosti lmente a Debre, a 
pesar de que el jefe del G o 
bierno es u n ardiente nacio
nalista y uno de los dir igen
tes gaullistas que c o í a b o r a r o h 
en la c a í d a de l a I V R e p ú 
bl ica.—Efé. 

firto cuádruple, 
en 

los 

C O L I N A , (Méj ico) , 9 . - - U n 
segundo par to c u á d r u p l e se 
ha producido e n Méj ico e n l o 
que va de a ñ o . E n u n rancho 
aislado cercano a esta capi
t a l , d o ñ a M a r í a G u z m á n d io 
a luz el pasado jueves cuatro 
n i ñ a s , que posteriormente fue* 
r o t r a í d a s a l Hospital c i v i l 
de Col ina , y q u é se encuen» 
t r a n en perfecto estado, den
t r o de las correspondientes 
incubadoras. 

Las cuat ro n i ñ a s han reci
bido e l nombre de M a r í a , co
mo su madre, con diversas 
advocaciones: M a r í a del Re
fugio, M a f i a de J e s ú s , M a r í a 
Guadalupe y M a r í a de los A n 
geles. . 

É l 22 de enero, en Toluca, 
produjo o t ro pa r to c u á 

druple.—Efe, 

Consullas de SEGN 
di r i ge ni es de 1 
políticos/ para 
de nuevo Gobierno ifaliano 

ios pamoos 
a formación 

ROMA, f . — e jefé &í Co-
bierno designado, A o ^ i o Segni, ha 
comenzado hoy «na serie de cónsul» 
tas eon ios dirigentes políticos de 
iodos los. partidos y de loa grupos 
parlamentarios; «ates de formal' 

.Primerameoíe, segal pensé ©oos-
tituir un Gobierno de coalición 
cuatripartita, da^do entrada a ios 
cristiano-demócratas, liberales, so-
©ialdemócratas y repuü'icaaos. Pe= 
so una gave escisión en las filas del 
¡partido demócrata social, con te 
defección de por . lo meaos cinco 
diputados, hizo la participación de 
•ste grupo en ^ Gobierao más que 
dudosa». 

Segni llegó a ía Cámara de Di
putados a las 9,30 de esta mañana, 
con objeto de reunirse con Sos di» 
rige»t«s políticos y sonriente dijo a 
los informadores: "Como ustedes 
ven, me encuentro en perfecta for
ma". Y dirigiéndose a :l0s fotógra
fos exclamó: "¿pero no me fotogra
fíalo ustedes ayer? Yo siempre 
soy el mismo'*. 

EJPÉÉI teio i 61 lÉialoi 
¡ r w m k la fcsii i 

F o i i i V S r 
[IS MRDS MU H irtÉJ Cltí 

N U E V A Y O R K , 9. — U n es-
pec tac i le r incendio ha estado 

i e i ii 
[(VIENE DE TERCERA PAGINA) 
í Pensar que, a l margen de I n 
glaterra los alemanes occi
dentales, franceses y nor te» 
americanos y a t ienen fi jada 
su pos ic ión con c a r á c t e r i r r e 
vocable e inconmovible a po
sibles nuevos puntos de vis
ta razonables, s e r í a condenar 
^a p r i o r i " la anunciada v i 
si ta del "Premier" a l a capi
t a l sovié t ica . 

Desde luego, no negamos 
; qne Be r l í n no merezca ser de-
í e n d do, incluso ante e l rles-

jgo de una c o n f l a g r a c i ó n ; aho
r ra bien, de a h í no se sigue 
i que esta defensa necesaria
mente tenga que darse, en e l 
supuesto de u n nuevo blo-

>qUeo forzando és te por t ie-
i r r a y aire, y no só lo por 
leí espacio a é r e o como desean 
•los ingleses. 

esu t a d o d e as conversaciones 
e osrer L/U D 

P e r m a n e c e r e n 

es en curopa 
B E R L I N m e r e c e c o r r e r e 

r i e s g o d e u n a g u e r r a 1 J 

BONN, 8, — A! terminar las 
conferencias entre el canciller de 
Alemania, Adenauer, y el secreta
r io norteásnericario de Estado, 
F^ster Dulies, un representante 
norteamericano ha declarado que 
ambos están de acuerdo en que 
cualquier negociación con la 
Unión Soviética debe estar basa
da en el principio de que no ha
brá concesiones si es que no se 
cuenta con contra-concesiones. I n 
sistió en . que "permanecer en Ber
lín merece correr el riesgo de una 
guerra". 

El representante norteamerica
no había sido preguntado si al 
terminar el viaje de Foster Da
lles por Europa puede hablarse 
de cambios en la opinión expresa* 
da por Dulies en Washington de 
que existía pleno acuerdo antes 
que abandonar Berlín Occidental,, 
"Puedo asegurar —dijo— que si
gue habiendo acuerdo completo". 

Foster Dulies llegó ayer a me
diodía a Bonn y se reunió con 
Adenauer por espacio de dos ho
ras y media durante la larde. Es
ta mañana volvieron a conversar 
por espacio de otras dos horas, 
la mitad de las cuales estuvieron 
acompañados por, sus respectivos 
consejeros. Esta tarde, como ha 
skio anunciado, Foster Dulies ha 

emprendido el viaje de regreso a 
a i país. 

El citado representante norte
americano insistió en que ha sido 
el canciller Adenauer quien ha 
declarado* rotundamente que to
das las negociaciones con la Unión 
Soviética relativas a Alemania de
ben estar, basadas en el principio 
de que no puede haber concesio
nes a ía URSS si ésta no las hace 
por su parte. "Cualquier conce
sión a los rusos —dice el canci
ller alemán— equivaldría a esti
mular las reivindicaciones sovié
ticas, en el caso de que éstos no 
las hagan". 

A l parecer, Adenauer se mostró 
muy molesto por las aíirmaciones 
de que es demasiado inflexible» 
Declaró igualmente que muchas 
personas creen que el ser flexible 
equivale a hacer concesiones. 

A!, mismo tiempo, el portavoz 
norteamericano afirmó que hay 
acuerdo total entre las potencias 
occidentales para contestar a la 
nota soviética de 10 de enero pro? 

Eoniendo una conferencia entre 
KS "grandes" para tratar del tra

tado de paz con Alemania, y que 
esta contestación será enviada en 
el plazo de ocho o diez días.». — 
Efe. 

S a l g a c o n T I R O Z S T A S , S u p r o t e c c i ó n e n tabletas. . . 

RUSIA firmará no 
tratado de paz 
separado con 

Alemania Oriental 
S i l o s o c e i d e n M e s 

n c a a z a i e l p i a n 

1 1 ) N f R A 
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C A R C A Ñ T A , 

R E S F R I A h O á 

C A T A R R O S 

T O S * E T C . 

SINGALAS S I E M P R E A MANu 

B E R L I N , 9 .— E idir igente 
Comunista de Alemania ó r i e n -
í a i W a i t e r ü l b r i t c h , ha i n d i 
cado hoy que los soviets f i r 
m a r á n u n t ratado de paz se
parado con su Gobierno en 
el caso de que los occidenta
les rechacen e l p l a n comu
nista para la f i rma de este 
Tratado. 

" E L Gobierno de Adenauer 
•—dijo ü l b r i t c h - - se opone a l 
t ra tado de p a z porque n o 
quiere renunciar a su pol í t i 
ca a t ó m i c a y de revancha, 
p e r o Adenauer debe darse 
cuenta que y el t ra tado de paz 
debe ser f i rmado incluso a u n 
que el. Gobierno d é B o n n no 
proponga n inguno" . 

ü l b r i t c h Jjizo estas deo tá -
raciones e n l a e s t ac ión d e 
ferrocarr i l de B e r l í n Or ien ta l 
a su vuelta de M o s c ú donde 
asist ió, a l X X I Congreso del 
par t ido comunista.— Efe. ' 

Bs prfnwt iagax ge teu^ió 
loa dmg&steé del partido cristiano 
demócría y después recibid a lo» 
píes del partido sockldemócrata 
con su dirigen* Giuseppe Saragat. 

No se .sabe " con qué dirigentes se 
reunirá ésta tarde. 

Xo que sí se cree es qtíe e5 jefe 
def Gobierno designado prolongará 
su« eonsuiltas hasta ©1 martes o el 
CüércoSes y en dicho día anunciará 
ía constitución de su Gobierso. Efes-
pués, a los á&z días compareerá 
ante el Parlamento pára sufrir una 
prueba de confianza',—-Éfe.. 

ino, 11 

í » « S í 
P ü i l S i i i l l l 

s e c r e e q u e « 

t i l ico e tovestlgilor ™n So
bajaba en e x 5 e t í m ^ e t« -
cretas para a S f 1 ' » se. 

Se t ra ta del i > í16"10-
bert Darbyshire •„„;!mes 
te M a ñ o s d e ^ H »»U. 
Hado muerto en s» U * ^ 
í , ; o d e l a . f l h r l r a & r a t * 
Electronics, en ¡ " S , ™ 6 " * » 
de Mánches te r ^ enMSí «We 

Embajada extraortaria jara 
la toma de posesión del 
Presidente de Venezuela 

a pun to de destrudr e i LabOTa-? 
to r io de Quiiniea de l a Univer
sidad d e ' Foraiham, s i n que ia 
tíecictoda i n t e r v e n c i ó n de , i c s 
b a u l e r o s p u í ñ e r a impeair que 
lue r^n pasto de las llamas ma-
teriales por va ior de 260.000 
d ó l a r e s n i - 4 o que era miuciio 
m á s valioso— e i íruito de largos 
trabajos de invesasacion rea l i 
zados por los qu ímicos que t ra
bajaban en ©1 Labora t c r i a 

E l fuego se in ic ió en uno de 
los departamentos que 1 aeren 
primeramenite sacudidos p o r 
una sede de- t re inta expdosic-
nes, p r o p a g á n d o s e luego ei i n 
cendio a u n a de las salas p r ó 
ximas, i^or tunadamente i o s 
bomberos pudieron impedir que 
eí. smiestro se extendiera ai de-
partameinto en que se guardan 
las bo te lks de nitrógefbo y oxí 
geno, pues la exp los ión de é s í a s 
hiubiera deierminado una ver
dadera c a t á s t r o í e . 

S e g ú n el jeíe de la Sección 
Quiniica d e i a U m v r e á d a d , 
doctor W i H i o m F. O'Connor, la 
pé rd ida m á s iamenitabie de todo 
ei siniestro ha sido ei resultado 
de una larga inves t igac ión rea
lizada para i a ; C o m i s i ó n de: mm* B-síimmm* Jm • 
E n e r g í a Atómica , t rabajo largo: Q{¡\¿ U&lUQUuñ 0 6 a l Os 
y .delicado, totailmente períMdo.r 

E n e l transcurso del siniestro! M A D R m , 9.—La cosecíta de 
se regásitró u n solo herido, u n i aceite de la campana 1958-59 se 
e s t o d i a n í e de veinte a ñ o s que i cailcilla ceirca de los tres-
ai i r a e m p u ñ a r i s i a de - las! ciantos millones de ki'ios. E n 
mangueras de incendios insta-1 Principio se c reyó inferior a la 
la t ías en e l edf ic io sufr ió una | <i'eI pasado año , (tebido a ia ser 
fuerte descarga etiéoíraca y sel Quía ' P69*0 la|5 l luvias de dáciem-
halla hospitailizado.—«Efe 

B A R A J A S , a — Con desti
no a Caracas, ha salido en el 
super c o ñ s t ^ l a t i o n Bc-Mn de 
Iberia, pi lotado por el coman 
dante Romero, la Embajada 
e x t r a o r c ü n a r i a de E s p a ñ a , que 
a s i s t i r á a la ceremonia de to
ma de poses ión del Presidente 
electo de l a R e p ú b l i c a de Ve
nezuela s e ñ o r Romailo Be-tan-
courtr • , 

Preside l a masma, don M a 
nue l Aznar Zubdgaray, E m 
bajador de E s p a ñ a y la in te
gran, don Cr i s tóba l Colón y 
Carvajal , Duque .de Veragua; 
d o n M a t í a s Vega, Presidente 
del Cabildo Insular de G r a n 
Canar ia ; don Ju l io Guillén-, 
Secretario de l a Academia de 
la Historia, y don J o a q u í n Ro 
d r í g u e z de C o r t á z a r , Conse
jero de Embajada. E n Cara
cas se u n i r á a l a m i s i ó n el 
Embajador don Manue l V a l -
d é s y u n secretario de E m 
bajada. 

ILEGO A PUERTO RICO "XA 
EMBAJADA EXTRAORDINARIA 

DE ESPAÑA 

SAN JUAN DE PUERTO RI-
CO, 9. r - La^ embajada extraordi-
«ariá de España que asistirá a ia 
ceremonia de toma dé posisfón del 
Presidente electo de Venezuela, Ró-
mulo Betancourt,. ha llegado a es
ta ciudad, a bordo del supercons-
teüation "Santa María", de la com
pañía Iberia. " 

A su llegada -a esta ciudad, don 
Cristóbal Colón 'de Carvajal, As
cendiente directo del descubridor 

S e m m i roseei 
in anos 

OB TIROTRIC1NA 

fi t m I Mili 
p i l 

EiilÉrMr.U 
C I U D A D D E L V A T I C A N O 

S. Su Sant idad J u a n X X I I I 
h a recibido en audiencia p r i 
vada a l embajador de los Es
tados Unidos en E s p a ñ a , m l s -
ter J o h n Davis Lodge. 

E í embajador í u é act^npa-
ñ a d o por su esposa € Wá&^> 

T O R N A D O SOBRE 
M I S S O U R I 

C A R T A G O {Estarlos Ünádos) , 
9.—«Das c i ú d a d e s del Suroeste 
del Estado de Missofiri han sido 
aiíectada^ por u n tornado. 

Las primeras noticias indican 
que se han producido conside-
paMes d a ñ o s en la ciudad de 
Duquesne .—Eíe . 
GRUPO D E V I V I E N D A S SE
P U L T A D A S POR U N A L U D 

O R A N . 9. — P o r l o menos! 
nueve personas h a n sido muigr-! 
tas, y otras han quedado sin í 
hogar, a l produicirse un .aJud de 1 
rocas y bar ro que c a y ó sobre[ 
un grupo de viviendas á r a b e s 
situadas en. tos alrededores de 
O r á n . : l 

Cánív» de ios muertoB son n i - ' 
ños.—'FJe. j 

UNA BOMBA EN UN BUZON 1 
ORLEANSVILLE (Argeba), 9.— i 

Hay que laméntar un muerto - — 1 
pasiano— y dieciséis heridos, como ' 
consecuencia de una bomba de re- i 
Qojería en la oficina de Córreos de 
ésta ciudad. La bomba fué echada 
©a un buzón. Varios de Jos heridos > 
son de gravedad.—Efe. s 

bre salvaron la cosecha, ha
c iéndo la mejorar de peso. Las 
c i l ras recibidas hasta el 31 tíe 
diciembre dan una p roducc ión 
de 2.77.&83.000 kílos.~4Cifra. 

0 E t 

w . h m 

m m 

sorey 
PASEO DEL CARMEN 

1.a Estila, Teléfono 1511 
Para eafemos nexvimos y 
psiQuiccs so aiaaicomíales 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Moras d@ consulta* 

De áoee a dos 
€oa»ultoria 

B E R L I N , 9. — U n a delega
c ión cu l tu ra l e spaño l a , de la 
que forman parte el Direc
tor General de Relaciones 
Culturales del Minis ter io de 
Asuntos Exteriores, Sr. Ruiz 
Morales, y el rector , de la 
Universidad Central , D . Se
gismundo Royo Vil lanova, 
as í como otras relevantes per
sonalidades de la vida cul tu
r a l de E s p a ñ a , ha inaugura
do, su estancia en Be r l í n rea
lizando u n viaje de f in 'de se
mana por dicha ciudad. La 
de legac ión , que llegó . el sá
bado procedente de Bonn, h i 
zo e! s á b a d o ü n recorrido por 
la ciudad. . 

Las personalidades e s p a ñ o 
las vis i taron el bar r io Han-
sa, de reciente cons t rucc ión , 
y el s a l ó n de! Congreso y el 
Estadio Olímpico. 

Los miembros de ia deié-
g a c i ó n se mostraron grande
mente impresionados por los 
progresos realizados en l a 
r e c o n s t r u c c i ó n de ía ciudad. 

E l g rupo de personalidades 
e s p a ñ o l a s tiene previsto rea
l i za r una- visi ta a l Ber l ín 
Or ien ta l durante su perma
nencia m esta pob lac ión .— 

del conti^ote. • 
por mí mismo desde e! a i ™ ^ 

.^rmoaa isla. Puerto R Í J , ^ 
gayas y vegetación brillan b a K 
Stf con una fascíname b e l i ü 

D o n a t i v o d e 

f r a n c o s s u i z o s p a r a 

i o s d a m n i f i c a d o s de 

M a d e l a g o 
i 

M A D R I D , 9.—El ministro de 
Asuntos Exteriores, don Fer
nando María CasüeJla, ha re
cibido esta mañana en su des
pacho oficial a i . embajador de 
Suiza en Madrid, don Phüippe 
Zutter, quien te hizo entrega en 
nombre del Gobierno de su 
país , de un donativo de veinte 
rail francos suizos con deslino 
a la suscripción abierta en be
neficio de los damnificados de 
Ribadclago. 

E l señor Zutter expuso ^ se
ñ o r Castiella su deseo de que 
es tá cantidad se destine, si es 
posible, a .cootribuir a los gas
tos de constnicción de rLtna'es
cuela en ei nuevo puebJo que 
sus t i t u i r á al ísniesíredo.' Dfra. 

ro 

\ m i n 
i 

ia 9 

• M A D R I D , 9.— Dotia Martina 
M a r t m Mart ín , de 33 anos, ca
sada ai n o t a r síntomas de 
alumbramiento r e q u i r i ó los 
servicios del taxi que conducía 
don Juan Pena Zorrilla para 
que la condujese a tm centro 
benéfico donde pulieran aten
derla en tan apremiante mo
mento. Cuando al porsoml de 
!a Casa de Socorro del. Cencro, 
a donde fué conducida se dis
pon ía a prestarle' auxilio, tuvo 
q u é hacerlo dentro dei mJsnw 
taxi , donde doña Martina dio a 
luz un hermoso niño. Madre « 
h i io pasaron desfiiés a i . C í ' ^ 
Maternal de Urgencia. Bl cen-
ductor del vehículo t ' l vc , J l^ ¡ 
nerofio rasgo de no cobrar^ 
importe de la cajirera. — ui r* 

MOVINnENT() DE ^ O N ^ 
EL DIA DEL DOMINOU 

Iberia. llagada de Madnd ^ 
13,05, con 13 pasajeros. SaJifl». » 
las 14, con 8 

DE A%tK B 
Iberia. Legada a las « Mt 

6 pasajeros. Salida para M^na. 
las 14, con 9. Barcelona, 

12 « I O S PARA HOV Z , 
Aviaco. Satida para MBA* 0. 

Iberia. Llegada de wa 
13.10. Salida a las 3 MAÍJANA 

PREVISTOS J ^ . J ^ i i O . Sa-
Iberia. Llegada, a las ' ' 

¡ida para Madrid a ^ ^^lona. 
Aviaco. Llegada oe ^ 

Zaragoza ^ f e ^ 

d^8OTOAS % T A S DE»-

Bl domingo, a ' f ' ™ 
rumbo a Salamanca 0l ^ 
que había tomado 

^ avl6« de . ^ í i o V 

^ l i v ié&ico to*^ LÓP* 
aeral y T don U»16800 
¿el Gobfcrno. n ^ ^ 
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E t CORRSO dALLEi 

p e r r o t a d e 
e n P a m p l o n a 

iaS l í n e a s 

L T A 
( 0 - 4 ) 

I 
IQUI N I E L A 

s ñ o 
d i e r o n s e n s a c i ó n d e s e g u r i d a d 

* a í Especial paja EL COHEEO GALLEGO,, áo, penetra en ia red. Con eí la verdad sea dlcfea, caiusó miuy 
PAIVIPLONAÍ tíoNTALBA N)» resultado de cuatro a cero fina- pobre impresión, no' cejaba en 
CELEüONIO jw1 hat)ia despertado mucha expec- liza el resultado, sus afanes de llevarse algún 

^ Este partiüo eí ^ ¿ei equipo local podía significar el EL CELTA punto de este encuentro, 
tecian, ía me ?irn Por contra, ai ganar se aleja bastante Sus líneas defensivas no die- Lo mejor del Osasuna ha si-
(Scenso aut^aí:ornino estaba ambarrado, impracücabile para ron sensación d e seguridad, do el cuarteto defensivo. Biza-
1 ¿ "cola". balizado ha sido de mala calidad, pero Padrón pudo hacer algo máslguirre tuvo una de sus mejores 
ef fútbol, P01" ^ v codicia por amibos bandos. Para detener dos de los tantos, i tardes, y los tres zagueros se 

rrwicho nerviu jr ^ . u ^ - ^ ", | y ios tres zagueros no supieron bastaron para anular todos los 
imponerse a la vanguardia lo- intentos de los atacantes visi-
cai Los volantes, Marín » De' tan tes. Los volantes, discretos, 
la Torre lograron mandar en ¡mejorando su actuación en el 
el terreno durante buena parte segundo tiempo. Y en ia delan-
del primer tiempo y en los pn-f tera, sobresalió la labor de Cer-
íneros manutos de la continua-5 dán y Ruáz. 
ción, pero luego fueron absor
bidos por la línea media nava 
rî a. En la delantera. Braga ha 

Osasuna » Celta ......... ......... 1 
Las Palmas - R. Sociedad X 
Betis - Gijón „. 1 
Oviedo - Sevilla ...... . . i , . , o..'...' 1 
Barcelona - Español .,„.<. o..... 1 
Valencia - Granada... o...,» .....3 1 
Zaragoza = E. Madrid ...o.» ...... 2 
At. Madrid - At. Bilbao...... ...... 2 
R. Unión ° Bar acal do ...... c... 2 
IndauGhu - Tarrasa... ...... ...... 1 
Sabadell - Valladoiid ...... ...5.. 1 
Coruña » Ferrol ¿w.. 1 
Basconia => Avilés ...... ...... ...... 1 
Sestao » Alavés ..M,0 ...... ...... X 

]M Comerda! MATEO. S. 
\ l>t>»MTml.« >• 1<MI.«M̂  

ŜOP*** y^íPÁ SAHÍIAOS 08 SOMPOJIElí* 

l i 

• CAMPEONATO NACIONAL 
DE LIGA 

PRIMERA DIVISION 
Osasuna - CELTA, 4*0. 
Las Palmas - Real Sociedad, 0-0 
Betis - Gijón, 5-3. 
Oviedo - Sevilla, 1-0. s 

Barcelona - Español, 5-3-
Valencia - Granada, 3-0. 
Zaragoza - R. Madrid, 
At. Madrid - At. Bilbao, 04 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C. Pc 

Barcelona 21 17 
R. Madrid 21 16 
At. Bilbao 21 13 
Betis 21 11 
Valencia 21 9 
At. Madrid 21 10 

2 67 19 36+14 
2 61 18 35+15 
6 62 24 28+ 6 
7 45 38 25+ 3 
6 3 4 29 24+ 2 
8 41 32 23+ 1 

con 

tuvo el f g l t e ^.ió Con tac-

u do se mantuvo in- osasuna se hace dueño de la si-
resultaau ^ nrimer tuación y pasa a dominar, A 

los 35 minutos, Buiz remata de 
cabeza en-forma espléndida un 
magnífico centro de Cerdán sor 
bre puerta y marca el tercero. 
Este tanto ha sido muy aplau
dido por su maraviqosa íac= 
tura. 

^ e f e n s ^ Que sólo duro 
^ . « ^ 1 Osasuna obtuvo 
^ S t̂ nto Entonces abrió 

ÍUS L ô rio oeliero la en serio peligro 
Eizaguirre, que tuw 

^^ZiearS a fondo en va-
S e S S para detener 
^disparos de los ata^an-
^STceitanDtuwsiMrte, 

debió termiinar la .pn= 

En las gradas las voces deUdo el mejor. Los argentinos 
aliento para los jugadores pam-l no rindieron todo lo que pue-
plonicas van en aumento y el den quizá debido al mal estado 
equipo juega con mucho ner- del terreno de juego, 
vio. El Celta no deja de contra
atacar y en uno de sus avances. 
Braga se interna y tira fuerte, 
obligando a Eizaguirre' a reali
zar una estupenda parada, co-

m^oarte cuando menos enjmo en sus mejores tiempos, 
a q u a l ^ c o l c ^ ! 

Se sacaron cuatro cómers 
contra el Osasuna y once con
tra el Celta. 

Dirigió el- encuentro, acerta
damente, ©1 colegiado ge ñ o r 
Gardeazábai 

ALINEACIONES 
OS A S U N'A. — Eizaguirre; 

Ciarruiz, González, Zubiaurre; 
Jugó con mucho entusiasmo, I Pachíri, Giaria 11; Cerdán, Re-

l í e m 
Imm nn 

E L OSASUNA 

pero sin ligar fútbol de calidad. 
Gracias a las voces de aliento 
de sus seguidores, pudo hacer-

pues, de dar,en el poste izquier- momento, porque el Celta, que,!igoa, Bayo -y Braga. 

a r c e l o n a , 5 - E s p a ñ o l , 3 
Lluvia constante y, al final, visibilidad nula 

Faltando pocos minutos para 
de Bayo no encontrase el cuer- &i finaii, Glaría I I tira templa- se. con un encuentro que. se le 
DO del guardameta navarro, do y colocado y el balón, des-1 presentó difícii desde ei primer 
oue estaba completamente ba
tido Luego otro, buen disparo 
de ígoa salió lamiendo un pos
te Aun había de lucirse Eiza
guirre, que estuvo hecho un 
coloso, en dos o tres ocasiones 
más. 

No obstante, hemos de reco
nocer que el triunfo osasunista 
ha sido justo. Quizá no mere
ciese ganar por tan amplio 
margen, pero la victoria es in
discutible. Y buena parte del 

. éxito se le debe al público, que 
•protestó una decisión del entre
nador al retrasar a Pachín para 
cmtener la avalancha céltica, 
los gritos de aliento del públi
co animan al equipo, obligán
dole a lanzarse a un ataque 
desesperado y a partir de en
tonces es cuando vinieron los 
joles restantes. Cintro que la 
actitud del público dio buenos 
resultados, pero pudo resuitar 
Peligrosa, á tenemos en cuen
te que el Celta en aquel mo
hiento buscaba insistentemente 
ü tanto dett empate. 

calde, Antonio, Buiz y Areta 
tercero. 

CELTA. -= Padrón; Quino-
cho, Villar, Garba lio; Marín, 
De la Torre; Escobar, Gómez, 

•naTor̂ TOTrk-NrA ft — Rarcedo-í terreno. La lluvia, que cesó 
Í ^ S ^ kScsü soio a ráfagas durante ia ma 

na' l ^ g S l ^ S i ñ o i tres Uaná y la tarde, convirtió 
^CaipS ^ ^ 1 

Alineaciones: 
BARCELONA. — Ramallets; 

Olivelia, Rcdri, Gracia; Sega-
rra, Gensana; Tejada, Kocsis, 
Kubala, Suárez y Cxíbor. 

ESPAÑOL — Vicente; Argi-
lés, Bartoli, Dauder; Vilches, 

segunda matad no hubo forma 
de reaiiaar buen juego. Ade
más el. encuentro terminó en 
plena oscuridad y en ios últi
mos minutos la visibaiidad fué 
nula 

El Español hizo jugar a Sas-

En ©i descanso fué impuesto 
ei Quijote de Oro a la Agrupa
ción de Veteranos de Barcelo
na por siis actividades depor-

ZARAGOZA, 8. — Alineacio
nes: * -

ZARAGOZA. — Yarza; To
rres, Cortiao; Estiragués, Ro
dolfo, José Luis; Gausí, Wü-
son, Mauro, Murillo y Vila. 

REAL MADRID. — Alonso; 
Marquitos, Mique; Z á r" r a g a. 
Santamaría, Santisteban; He
rrera, Kopa, Di Stéfano, Pus-
kas y Gento. 

La visita del Madrid desper
tó tal expectaácn que las en
tradas se habían agotado hacía 
varios días. La tarde, lluviosa, 
no restó público a la Romare-
da que registró su segundo lle
no después del partido con ©i 
Atlético de Bilbao. Los dos equi
pos fueron acogidos con gran
des aplausos. El , campo, que 
aparecía encharcado se convir
tió más tarde en una balsa por 
la fuerte lluvia caída. El Ma
drid se supo adaptar mejor ai 
estado del terreno, raseando ei 
balón a base de pases cortos, 
sujetándose sus hombres con 
verdadera habilidad sobre ei 
césped 

El Madrid tuvo en Di Stéfa 
u ^ t S í é ñ < X i S ' ^ n t T e no el hoXre cíave, reforzando aplausos 

A los 3 minutos de ia segunda 
parte, un centro de Aguirre re

ía defensa y sirviendo de enla
ce entre ésta y su línea de ata
que. Bien es verdad que el Za 

^ f i f ia~ "I41110 de5Rodrl ^ ed ragoza no fué nunca enemigo arbitro señala penalty en me 
dio de una gran protesta del 

^s, ts-roau * t r e de medio y Recaman 
Recaman;-Coll._ Campos. y cu5tíó Wen_el.h¿¿do-'a I t o i ^ ^ . y consigue I rnomen'tos' a dominar » los me-

mê  público. Lo lanza Coll, enga-
tre, Aguirre y Camps. 

Arbitro: ^ ^ ^ Í ' ^ 1 ^ : I prioridad del Barcelona fué tuvo bien, con el umoo error | j ^ ^ ^ ^ en mos l0s teiTe_ 

fácil de vencer. Todos sus ju
gadores pusieron gran coraje y 
voluntad y llegaron en algunos 

del penalty, en el que ia mano 
fué involuntaria. 

Buen partido y emotivo por 
la marcha del marcador, pero 

Jbtiene el i n ^ i z^^n io l deslucido por el mal estado del 
¡MZ. al rematar un pase del 

IOS G O L E S 

^mer gd de la tarde to 

jxtremo. Con este resultado se 
llfga al descanso. En la contá-
jaclon a ios 20 minutos, Pa-

r̂ haza en corto un ba-
JJ y Recaide, de Uro suave lo 
«oja en las mallas valiendo ei 
• ^ t o goi de los locales.̂  
^ partir de este momento, el 

m k m s m ñ i s m 

PHILIPS C O f U S R C I I I I 

SAWTIAGOH 

centro del terreno, pero la su- ia igualada Hav uw*? ̂ tMrtns T A UWU ^ . - . « n înHifiíiH HA! FíATÍ̂ ininfl fnp! tt. Ü^T • V y unos minutos rengues. Los madrileños salva 
de desorientación en el Barce- mn estos momentos compro-
lona y el Español se impone, metidos por su contundente de-
debiendose arrojar Ramallets a fensa, apoyada por su media 
los pies de Aguirre para cortar mientras que Kopa, Puskas y 
un peligroso avance, A los ocho Gento con sus rápidas inte-ma-
monmos a pase de Czibor, Suá- das ponían en peU°ro la meta 
rez mana un gran gol que de Yarza -
devueive al Barcelona el man- El Zaragoza, por su entusias-
ao aei tanteo y del juego. A los mo. mereció empatar pero en 
21 minutes en fuerte - disparo honor a la verdad hay que re- . 

• « %em area' ^u^ala conocer que la técnica del Ma- trasladadas al Seguro de En 
marca eí cuarto y parece que drid y la clase de sus hombres fermedad y ai Hospitaí.-- Alfil 
va a decidirse claramente la 

nos. A los 3 minutos en centro 
de Kubala, Tejada, de cabeza, 
marcó ©1 primer gol A ios 9, 
avanza Cafñps y en un fallo de 
la defensa, Campos tira raso 
junto al poete, y empata. A los 
11 minutos centra Suárez y 
Kocsis, de espléndida cabezazo, 
marca ©1 segundo tanto azul-
grana. Sigue ©Lintenso dominio 
barcelonés y Sastre salva un 
gol bajo los postes, pero se lle
ga al descanso con la mínima 
ventaja barcelonista. 

m ¡ 

r i 1 n 
4 MerraT̂ L0' ~ Con lleno en da en su terreno de juego. Lágó una internada obligó a salir a 

poco juego, se defendió con em- j pazos que, con apuros se hizo 
barull amiento en muchas oca- con ei esférico. Se llegó al des-
si ones en que los bilbaínos pre- j canso con cero en el marcador, 
sionaban y Pazos tuvo un parí En ia segunda parte salió el 
de fallos que estuvieron a pun-1 once local, lanzado al ataque, 
to de aumentar la ventaja paral pero ia serenidad de ios bilbai-
©i .Bilbao. j nos alejó ©1 peligro de 'su pwr-j cámps^y CoO.-^Mfil 

Todo ©i primer tiempo íué f y . ^ ^ X ^ S ' i ^ , * 

Equipos; 

M BILBAO. ^ OIÜT r t ^ 1 ^ Carme-
} l Btija- S - ^ L ^ u r i , Ga 

AlvT,Dí 

supieron imponerse a ios bue
nos deseos de los aragoneses. 

Comenzó el encuentro con 
dominio madridista y a los diez 
minutos se registra un tiro de 
Gento que da en la escuadra. 
Algunos avances de los locales 
son rechazados por los defen
sores del Madrid. El juego se 
mantiene en constante force
jeo. A los 21 minutos Gento, 
desde fuera del área, lanza un 
fuerte tiro que vale el primer 
tanto al Madrid. Se registran 
tiros de Kopa y Puskas que son 
detenidos por Yarza. En Un 
avance de los locales un delan
tero aragonés .es • interepetado 
en el área sin que el arbitro 
señale penalty. A continuación 
es Puskas objeto de igual falta 
dentro del área loca] y el arbi
tro, en j u s t a compensación, 
tampoco señala la falta. 

En ei segundo tiempo domina 
más el Zaragoza que hace* re
plegarse al Madrid. Algunas 
decisiones del arbitro provocan 
protestas del público por en
tender favorecen al Madrid. El 
juego baja de calidad. Santis
teban resulta lesionado y es re
tirado del campo para reapa
recer más tarde. A los 39 mi
nutos en una internada de Ko
pa pasa a Puskas que de tiro 
flojo consigue ei segundo gol 
del Madrid Cuando faltan po
cos segundos p a r a terminar 
hay un córner contra ©1 Ma
drid que saca Gausí y . remata 
Mauro que lleva el balón a la 
red. logrando ©1 tanto del Za
ragoza. 

El arbitro tuvo una actua
ción deficiente. Destacaron por 
©1 Madrid, Di Stéfano, Gento, 
Kopa y Puskas. 

Durante el partido, en una 
de las avalanchas, resultaron 
varias personas heridas, algu
nas de importancia, que fueron 

R. .Socied. 
Español 
Oviedo 
Zaragoza 
Sevilla 
Las Palmas 2-1 
Granada 21 
Osasuna 21 
Gijón 21 
Celta 21 

21 
21 
21 

21 
21 

8 7 24 22 
4 9 30 32 
4 10 20 31 
410 28 48 

2 12 29 40 
2 12 32 50 
4 11 20 33 
4 11 28 46 
5 11 19 53 
2 15 18 45 

20— ^ 
20 
13— é 
18—S 
16— 4 
10—8 
16-= 4 
16— é 
15— 8 
10—ID 

Comercia) MATEO, S. L 

DUCHA 

UNDAOO DI COMROim* 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 
\R. Unión - Baracaido, 1-4 
Condal - Gerona, 5-1 (se 

el sábado). 
Indauchu - Tarrasa, 2-0. . 
Sabadell - Valladoiid, 1-0. 
DEPORTIVO - FERROL, 1-0. 
Basconia - Avilés, 2-0, 
Sestao - Alavés, 1-1. 
Santander - Rayo V., 0-0. 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C. P. 

Valladoiid 
Sabadell 
Indauchu 
Basconia 
Sestao 
Santander 
Condal 
Baracaido 
Ferrol 
Deportivo 
Alavés 
Tarrasa 
Rayo V. 
Avilés 
R. Unión 
Gerona 

21 14 
21 11 
21 10 
21 9 
24 9 
21 10 
21 9 

21 8 
21 6 
21 
21 
n 

21 
21 

5 51 25 
4 40 24 
7 33 26 
6 29 23 
7 34 23 
8 27 22 
8 38 32 
7 24 25 
9 30 32 
9 40 38 
9 25 32 
11 30 42 

3 11 20 33 
4 11 29 33 
4 11 25 40 
2 12 31 51 

30+10 
28+ 6 
24+2 
24+ 2 
23+ 3 
23+ 1 
22 
21+ I 
21+ í 
20-- % 
18— t 
17— S 
17~= S 
16= 4 
16— é 
16— 6 

contienda, pero de nuevo acor
ta distancias ©] España ?> ios 
35 minutos, en fuerte remate de 
Campos. Y a ios 43, en plena 
oscuridad, un centro de Suárez 
lo cabecea muy Hí€ía Kocsis y 
ccn,cigue ©1 quinto gol barcelo
nista, 

Ei Barcelona, pese al mal es
tado del terreno, ha realizado 
un buen partido y ha sido justo 
Vencedor, aunque ©1 Español 
fué un difícil adversario. Dis
creto el cuarteto de.fensivo 
azulgrana,. bien fa media y es
pléndidos en ©1 ataque Suárez, 
Kubala y Tejada. 

En ©1 Español, inseguro Vi 

6 S I 
VALENCIA, 8. 

nes; 
VALENCIA. Pesudo; Pi-

quer. Mes tres; Sendrá, Quinco-
ces, Egea; Joel, Fuertes, Rácais-
do, Tercero y Domínguez. 

GRANADA.— Carlos Gomes; 
V i c e n t e , Baena; Pellejera, 

ceiTte b i e r T S e ^ ^ S r e t e l ^ ^ Be€en'ii' ^ falta ^ 

lunao que otras veces el ataque l m : ¡ a i m k y r . % ^ tuvo bas-

Aiiiineacio- dentro de io que permitía ei es-
! tado del campo, con buenas 
jugadas. 

A los tres minutos de comen
zar el juego marcó «1 Valencia 
un tanto por mediación de Do
mínguez que el arbitro no con
cedió por estar precedido 

ssim f?ip á SECADOR 

C*«mrd4 MATEO, S.I. | 
SANTIAGO DI COMPOSTIU % 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo segundo) 

Extremadura - Levante, 3-1. 
Tenerife - Badajoz, 1-1. 
Jaén - Cádiz, 2-3. 

S. Fernán. 21 8 5 8 25 27 21= I 
Murcia - Córdoba,, 2-1. 
Eldense - Málaga,, (se jueg& 

hoy). 
Plus Ultra - Hércules, 0-0. 
Elche = Almería, 2-0. 

CLASIFICACION 
j . a. E. P. F. C. P. 

Elche 
Levante 
Murcia , 
Tenerife, 
Almería 
Jaén 
S. Fernán. 
Extremad. 
Plus Ultra 
Córdoba 
Hércules 
Badajoz 
Cádiz 
At. Ceuta 
Málaga 
Eldense 

21 13 
21 11 
21 11 
21 10 
21 10 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 

29 29+ f 
26 25+ § 
22 25+ 3 
26 24+ 4 
28 23+ I, 
34 21-= 1 
27 21— % 
35 21+ l 
33 21+ i 
40 20 
36 19— l 
43 19— I 
46 18— % 
33 17— 3 
34 17— § 

6 10 32 37 16— f 

5 59 
7 36 
7 30 
7 28 
8 33 
9 34 
0 25 
8 32 
8 28 
9 41 
8 34 
8 34 

10 35 
10 19' 
9 29 

TERCERA DIVISION 
(Grupo primerol 

Flavia = Juvenil, 2-3. 
Cambados - Ordenes, 141o 
Vivero - Santiago, 3-2. 
Arsenal - Lugo, 2-3. 
Zeltia - Arosa, 3-2.. 
Puenteareas = Pontevedra, 
Turista - Gran Peña,, 3-1. 

CLASIFICACION 

J. O. E. P. F. c. 

en él que destacaron Aguirre, 

Aqueta. üZw ^ carcaj 

ft^o. G S 0'?!^ 

U ^ q ^ , ^ ^ m e j o r 
fe^W ter^f .^«rsarios. El 

J^celente S l S 1 1 ^ 56 clebió 

í en^ cSa'Qque manda-

Bilbao y las líneas de conten 
ción madrileñas. Los medios 
bilbaínos empujaban constan
temente a su ataque, donde 
U r i b e , especialmente, fallaba 
grandes ocasiones y desperdi
ciaba todo el juego que le ser= 
vían sus compañeros. Por otra 
parte, Gainza se limitaba a es
perar ei falto del adversario 

da, centró sobre puerta, Pazos 
salió sin medir la distancia y 
Gainaa, en delantero centro, 
puso ei balón en ed fondo de la 
red, marcando al único gol del 
partido. 

Después, ios bilbaínos s i n 
perder el mando, pusieron ma
yor empeño en mantener la 

CMwrttel MATEO. %.%, 

tantas errores. 
El encuentro se ña jugado 

bajo una casi continua lluvia 
que en aigunos momentos fué 
de gran intensidad. D e b i d o 
también a los aguaceros caídos 
días pasados ©1 campo estaba 
convertido en un verdadero ba
rrizal, dificultando extraordi
nariamente ei juego. A pesar 
de esa circunstancia el partido 
ha sido bueno, muy reñido y, 

para hacer su jugadita, ^ í o l ventaíauy ^ madriieños no 
que ei ataqS ^ d í a ^ ^ a ^ ^ c ^ o n ^ que 

^ r i S i ^ ' d e z S X V h £ h a salida y otra de Miguel que, 
^ S i u m S í £ A^p?¿ U ^ é s de desbordar ai meta 

^ i ^ ^ > ^ madrileño 

Pelota. Aun con todo la mayor 
presión bilbaína puso, en aprie
to ai Atlético madrileño y así, 
Uribe y Zorroqueta. perdie

ron dos grandes ocasiones de 
mover ©i .marcador. Por "el lado 

ios que buen di^mro en"elTalo"parr h ^ T S 
- n'C>-[x->ja_r w -••••n -^rcaida ef» Castiñ< 

Va va estrelló un tunado 

Los vascos también pudieron 
marcar algún tanto más. 

Bi At. dé Bilbao sacó cinco 
córners.por ocho éi madrileño. 
Los mejores de1! At. de Madrid 
íueron Péiró y Miguel con Raía 
muy trabajador, pero desafor 

Por los vizcaínos,' Ga- j 
ri y .Marcaida.' 
n • - -Alfil 
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muy bien llevada y lanzada por 
Bgjea, realizando c o n t i n u o s 
avances que pusieron en aprie
tos a Garios Gomes. 

A los 19 minutos Ricardo 
marcó el primer tanto en ju
gada muy hóbiil, a pase de Ter
cera Siguió mandando ed Va
lencia con escapadas s.ueütas dei 
Granada, que acusaron poca 
profundidad. A los 31 minutos 
al lanzarse el cuarto córner 
contra la p u e r t a granadiña 
trató de despejar un defensa 
pero ed bailón quedó frenado por 
el barro y Sendrá, desde muy 
cerca, rema tó ei segundo tanto. 
Poco después se registra un 
enorme.-disparo .dé Dománguez 
que Carlos Gomes envió a cór
ner. Con dos a cero favorable 
al Valencia terminó ei primer 
tiempo» 

En la segunda jráttd se Juega 
al mismo ritmo y bajo el cons
tante aguacero. El V a l e n c i a 
mantiene su' dominio con fases 
de gran reacción del Granada 
que no tuvieron resultado. A los 
15 minutos se registra una bue
na jugada entre Fuertes, Joel y 
Ricardo. A los.32 Domínguez 
marca el tercer tanto del Va-

Orense 
Turista 
Ordenes 
Lugo 
Juvenil 
Gran Peña 
Pontevedra 
Arosa 
Fabril 
Zeltia 
Arsenal 
Flavia 
Cambadas 
Santiago 
Vivero 
Puentear. -

19 16 
19 15 
20 13 
20 13 
20 11 
20 9 
20 
15 
19 
20 
20 
20 
20 
30 
20 
20 

3 72 23 
4 47 23 
5 31 25 
6 57 29 
6 45 32 
8 43 42 
9 42 38 
7 30 29 
9 42 40 
10 43 53 

2 10 24 39 
0 12 38 43 
4 11 36 43 
4 11 35 49 
3 13 28 62 
0 17 18 66 

31-|-ll 
30+10 
28-f. 8 
274 » 
25 ,̂ S 
21-j« $ 
20+ a 
19+ I 
18 
18= | 
18= I 
16= f 
14= 6 
11—11 

iiiMiimtiKiiiiiiUittiMMtliiiltinmsiitfc 
AQUI ÑAS OI COSii l 
n , « S Í G M Á » , n UllMiiimimiii 

ti|!!uiii)iMniinniiiii!i|i|i|li"»''''"nT.)Tn» 

lencia ai rematar un centro d® 
Ricardo. 

La Yiotoria del Valencia li# 
sido justa y hasta pudo ser por 
algún tanto más. Sin embargo, 
el Granada ha causado buena 
impresión'por la gran efectivi
dad que han causado sus hom
bres y ia ciase, de su portero 
que fué batido sin remedio en 
las. tres. ocasiones. 

Destacaron por el Granada^ 

I Méndez,' Baéna, Carlos Gomes, 
Lorén y Vázquez y por el Va
lencia, Egea, que fué el mejor 
sobre el campo, Ricardo, Do-

r , p 1 *67 v Quihcoces. — Alfil. 
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m m c i o 
es el Estadio Manuel 

fiirera, por 3-2 ' 
los dos goies ierrolanos fueros mareados 

por SfiOlAS 
Con bastante público pese a 

Jugarse en La Coruña' el partido 
Ferrol-Deportivo, el Lugo' y el 
Arsenal se encontraron esta tarde 
en el Estadio Manuel Rivera 
ofreciendo un partido entreteni
do, aunque irregular. ^ 

Jugó el Arsenal un primer tiem
po que podemos considerar bue
no, pese a que terminó con venta
ba 'en el marcador para su adver
sario, si lo comparamos con ,1a 
fase final del encuentro en que 
el Arsenal volvió al juego desla
vazado y torpe de otras tardes. 

Presionó mucho durante la pri
mera parte sobre la puerta del 
Lugo que se defendió con ente
reza. A los seis minutos de juego 
debió haberse anotado el Arsenal 
su primer tanto al cabecear des
afortunadamente Erelas un balón 
que salió fuera rozando el lar
guero cuando no tenía quien le 
estorbase. Pero Erólas, que hoy 
tuvo su tarde buena enmendó su 
fallo a los 9 minutos en una ju
gada- individual verdaderamente 
orillante y que no,estamos acos
tumbrados a encontrar repetidas 
en los partidos de Tercera Divi
sión. Escapándose por la izquier
da aprovechando un fallo del de
fensa central lucen se, para drl-

.,blar al defensa derecho, y burlar 
la desesperada salida del guárda
me ta con una extraordinaria 
íinta terminando con un tiro ba
jo y esquinado que va a estrellar
se en la red siendo acogido con 
una gran ovación de entusiasmo 
por los espectadores. 

Aunque dominando el Arsenal 
el Lugo consiguió el empate a 
los 35 minutos por medio de su 
interior derecho Germán que, re
matando imparablemente un bien 
medido centro del extremo dere
cho Pepucho, bate, a Nando. 
. El eoypate desconcierta a los 
arsenaleros que no aciertan a re
accionar; los visitantes se apr» 
vechan de la ocasión, un minutu 
después consiguiendo su segundo 
tanto por medio del extremo Iz
quierdo Alberto que supo así apro 
vechar iln fallo de Pedrito en co
laboración con otro mayor toda
vía de Vilar. 

Con el dos a uno se señaló ej 
descanso. La reanudación del "jue
go presenta al Lugo dispuesto a 
mantener y aun a ampliar su ven» 
taja. El mandante de los foraste
ros sobre el terreno es absoluto, 
llevando su jue§o con gran entu
siasmo y velocidad. Entre otras 
Jugadas forzadas en el área ¿leí 
Arsenal en este tiempo nay que 
mencionar aquella de Alberto que 
encontrándose Nando batido ca
beceó ol balón para estrellarlo en 
el larguero. El ardor que ponen 
los de Lugo en la contienda da 
lugar a algún brote de viul̂ ncia. 
El tercer gol para eí' Lugo llega 
como consecuencia de una buena 
Jugada de Ledo que desde ía ban
da derecha centra perfectamente 
para que Pepucho lo remate de 
im fuerte chut. x 

Reacciona, por fin. el Arsenal 

y en el minuto 40 Erólas consigue 
su segundo gol también de bri
llante forma. A partir de este 
momento el dominio del Arsenal 
es grande, pero no de resuiiado. 

En la defensa del Arsenal flo
jearon los laterales y estuvo muy 
bien ei central Pedrito. Nando 
cumplió. En la linea, media y en 
la delantera sólo se puede men 
clonar la voluntad de Erólas que 
realizó excelentes jugadas per
sonales aunque estuvo íotalmen-, 
te desasistido. 

En el Lugo la defensa estuvo 
bien toda la tarde. Miguel, en lá 
media hizo un. gran partido, y 
en menor escala también estuvo 
acertado Chucho. En la delante
ra se ' destacaron el interior de
recho, Germán, y Ledo por su 
característica voluntad. 

El arbitraje del señor Miguez 
Santos, de La Coruña, aunque 
con algún que otro error no Jn-
íluyó en el resultada 

Alineaciones: 
Arsenal. — Nando; Vilar, Pe

drito, Carlos; Seijas, José Carloa; 
Martínez, Bernárdez, Erólas, Gar
cía y Badiola. 

Lugo. — García; Sánchez, No» 
voa, Doro; Miguel, Chucho; Pe-
pucho, Germán, Zurria, Ledo jf 
Alberto. ) 

i i J O l f H l (I 
Los composteianos reciamaron inútilmente dos goles 

que les fueron anulados por ei árbltro 
Foca «airada en Cantara- _ Mece ed 3-1 a íaver aed equi

na y tan encueotro emocionan 
te a cargo dé los clubs con
tendientes. 

A Jos), diez manutos en una 
gran jugada entre Fortunato 
y Barros, éste tira a gil, yén-
dole el balón a Calliviza de 
las manos y entiendo el ba
lón en la portería ante el asom 
bro general. A los 20 minutos 
empata el Santiago por me
diación de Tonete, aprecian
do el público íuera de juego 
que el árbltro no señaR 

El Vivero está jugando muy 
bien siendo Cobeio, la figura 
al crear ei peligro en balo
nes recogidos en la media y 
llevadcs hasta el área saotia-
guesa. Y as', en uno de es
tos avances Fortunato, se ha
ce con un balen y cuando re-
basabd a. defensa núm.. 3 ded 
Santiago es 7.1 cadilleado de:i 
tro del área, señalando ar
bitro la máxima pena. Fer
mín con muy buena idea con
sigue el gol que hace el 2-1. v 
en el marcador. 

Bl Vivero coníinja jugan
do muy bien siendo Barros el 
más p ̂ 'isroso dentro del área 
pero fin suerte. Lt\ oí minuto 
40 este' mismo iu âdeir al des
viar la trejectoria del balón 
lo pone a'ios pies Fermín 
quien de. tiro imp^ríible esta-. 

l os 
PADRON, 8.— (De nuestro 

corresponsal, M. Susavila). 
ALINEACIONES. Flavia; 

Gómez; Chicho, Bárral, Ra--
moni; Manóle, Roldan; Naya, 
Nando, Pepín, Cheché, y Al
bino. 

juvenil' José Luis; Tomás, 
Guillermo, Quique; Antelo, 
Juananco; Vegazo, Morado, 
Romualdo y ManoUtó-. 

Arbitró ei señor Barroso, 
bien. 

E L PARTIDO • 
En una tarde soleada y con 

un público concurridísimo se 
enfrentaron en el Estadio del 
Soutó el Flavia y el Juvenil 
de La Coruña. La victoria 
se inclinó para el bando her-
cuJino que con su fútbol li
gado y nervioso brindó a los 
muchos espectadores una tar
de de auténtico fútbol. De es
tos encuentros se ven muy 
pocos durante la campaña li-

E x p o s i c i ó n ¡¿ v e n t a : 

nCENES C 

MODERNAS 

güera, y «también muy pocos 
jugadores de la clase de An
tonio pasaron por el césped 
del Estadio dél Sonto. Brilló 
durante los 90 minutos con 
ese su juego maravilloso, he
redado quizás, de Luisito Suá-
rez. Antonio se llevó de los 
hinchas locales la más ínti
ma admiración por que en 
verdad fue el jugador que pu
so toda su inteligencia futbo
lística para que el resultado 
final le fuera favorable a los 
blanquiazules. No hay que 
desmerecer la labor de los de
más compañeros'que unidos 
a la espectacular clase dé 
Antonio jugaron y acertaron 
en la misión que les enco
mendó su entrenador. 

Del Flavia diremos que el 
error principal fue dejar sólo 
sin un secante certero a An
tonio. Esto fue a nuestro jui
cio el detalle de llevarse el 
Juvenil los dos puntos que 
tanto necesitábamos. 

LOS GOLES 
A los 4 minutos Nando, lo

gra marcar el primer gol de 
un, estupendo remate. 31 mi
nutos más tarde es Romual
do el que iguala el marca
dor en un servicio de Anto
nio. Minuto 40, Antonio des
hace la igualada en un ma
ravilloso tiro desrmés de dri
blar a la, defensa. 

Segundo tiempo. Dominio 
flaviense que anura por con
seguir el empate. Pero a los 
8 minuto? Antonio marca de 
nuevo en otra jugada muy, 
buena. Y llega el minuto 27. 
Después de unos rechazos an
te la puerta de José Luis em
palma un tiro Manolé que 
bate al portero coruñés. 

DESTACADOS 
Por el Flavia, Ramoní, Nan--

do y Manolé. 
Del Juvenil Antonio que. 

fue el mejor de los 22, Mo
rado y José Luis. 

po loc.ii tTimnanvk. este tiern 
po san mas aiterauones. 

En ¡a segunda paite cam
bió cjmpieiamente Ja tónica 
del partido. El Viveto se re
pliega y es ¿i Santiago quien 
pasa a mandar volcándosé en 
©1 área local. Sin hacer un 
gran fútbol, realiza en cam
bio un juego muy práctico, a 
báse de balones bombeados 

¡ sobre la puerta de Nando. 
A los 18 minutos gracias a 

esta presión del Santiago, es 
País ei que1 remata a gol esta
bleciendo el 342. El Santiago 
que ve que puede establecer 1 
empate presiona más viéndo
se ei equipo local.en un des
esperado defenderse sin dar 
una a derechas. En este tiem
po hay dos jugadas debajo rrus 
mo del marco vivarieníe y 
que los forasteros reclaman 
gol y que el árbitro señor Pu-
mariño no ha concedido p?r 
apreciar falta. 

Bt Vivero nace» dos avances 
esporádicos teniendo ocasio
nes de marcar por mediación 
de Barros y Modesto, ñau tra
nzando Calliviza el remate de 
aquel y ©l inocente chut de 
Modesto. 

Sin más aiteraciones termi-
na el partido. 

El señor Fumormo auxilia
do por las líneas neutrales 
González salvador y Núñez, 
hizo un buen arbitraje, y sí 
hubo sus dudas en los dos go
les que el Santiago reclama
ba, no pedemos achacárselas 
ya que siguió el juego de tan 
cerca, que en las mismas es 
taba al lado del marco. 

ALINEACIONES: 
VIVERO: Nanoo; Cela, Fra 

ga, Germán; Cobelo, Tón; 
Fermín, Fortunato, Barros, 
Ito y Modesto. 

•SANTIAGO: Calliviza; Vi-
la, Docanto, Chucho; Ben, 
Chago; Tonete, Cea, País, Mo 
reno y Arteaga. 

Por el Santiago fueron los 
mejores Calliviza y País. Per 
el Vivero Barros, Cobelo, Nan 
do y Fraga, defensa central.-

Queremos hacer resaltar la 
falta de dirección técnica en 
el club local así como la in
debida preparación física en 
algunos de sus elementos. Va 
siendo hora de que no se jue-

^¿xxzré* •efír onféi <fo HQCQ/ SU compro. 
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gue más con el sano aficiona
do que acude a Cantarana do
mingo tras domingo, y no se 
nos desespere haciéndonos ver 
acLuaciones tan desastrosas co 
mo el segundo tiempo de este 
encuetro. En Vivero no hí̂ y 
gente capaz para plantear un 
partido, y menos dentro dg su 
cuadro directivo. Entende/nos 
que los únicos que pueden re 
solvernos esa papeleta de no 
ser un entrenador de recono
cida valía, son Fortunato, Ro
mán y Cobelo, 

OVIEIX) 8. — A ios órdenes dí)a 
defl colegiado vázcaíno s e ñ o r í a ^^ciones ^ • 
Gómez Arrífegs, que íuvó una S f 1 ^ ^ pelî o ^ 
buena actuación, los epuipos a ^ 
íoinmaron así: v P06j Oviedo, A fe,]08 aelet& 

OVIEDO. — Bairea; MarigiiJgLWeno eco¿ j i ^ u t c r l 
Alarean, LaaMn;- Casamitjana ! S n ̂  ^ córS V A<W. 
Alvenez; Arteizar, Sánchez ILI S ! ^ ^ . ma,^^ ^AivafS 
Romero, Lalo y Aeropagita. ' ^ ^ Ú Í C O V ^ SL 

S E v S l ^ . - " C o l ^ ^ ^ S £ 
Campanad, Herrera; Ruiz-Soea i fS mS^1?0 no hav SJmal de A^WVO,™. -D̂ Â T̂ SA - ue mención. ^ Oienn 

d i r » * 

a i un l ^ ¿ t f Í * ' 
entra alevosamenS ;̂ 
ovetense, que^e ^ ^ 
bene que ^ ateMMn^10 / 
unos minutos S ^ ^ n t J 
se a su nn^t; ^^rporánd^ 

escasas r J l V i ^lanw, 

4chiuoam>; Payá,' Diéguez, Pe
pa lio, Antoniet y Szalay. 

El estadio Carlos Cartiere re
gistro buena entrada y ©i día 
estaba un tanto caluroso. 

Comienza el juego con ligero 
dominio del Sevilla, que en se
guida es contrarrestado por el 
Oviedo, el cual pasa a dominar. 
Bl Sevilla-emplea entonces tác-,5 
tica defensiva, con un" cerrojo i ünúa doPmSa.H 
que le viene bien, ya que la de-1 Im esta ̂ Sif y aciLS' 
lanfera oventese no se muestra S T M S S ^ c l a ¿ ^ S 
incisiva. Se producen ataques! m/ueŝ a l m S e v i l l a - QUet 
locales y Romero y Lalo des-: ed esfuer^ « S ? D> 
aprovechan claras ocasiones de rmnUm l ^ T ^ ' A ^ 27 
mercar. En un avance sevillis-
ta, Pepillo falla también cuan
do estaba en inmejorables con
diciones de batir a Barea. Pro
sigue ©1 domando ovetense y 
continúan fallando en sus tiros 
los delanteros. Arbaízar 

manutos Lalo vuelv¿ « 
^ a r otra oáSór, t 
Para marcar,^ ^p'fica 
Portero estaba fu¿a ri'ncluso «1 
fe s x ^ ^ ^ ^ a desudo. 
delantera ovetense S l i . ? 6 
to alguno y cuanrinKlln ios oeianteros. Arbaízar solo dio itámxto n a ^ fÍÍtaba 

ante el portero anda-luz, lanza 1 Sevilla saca « ei 
el balón fuera, y lo mismo ocu- despejado el npliü?e^, 
rre a Continuación con Sánchez ros Vuelve ¿ i V t S c?n 
y Lalo M acoso local es gran- y el árbitro seS11!6 . Ovi«lo 
de y hasta el d-fensa Laurín 
lanza un tiro enorme que roza 
el larguero. Se registran conta-

3 f 

«1 Peligro con 
1 al ataque el r 

1 vi cironro señala el 
Pleno acoso local. ' ^ 

Por el Oviedo, bien P\ ^ 
PO, en sus erases Í S ¿ v S £ 
nes, la defensa y Sánch^ ^ 
delantera, s d ^ ^ m S o r ! 
todos el medio A i v a ^ X í 
|ev lia, el portero y ia ^ 

60 esta temporada solameote habrá una 
competicióo, quedaíido suprimida la 

íktada "Mía tíe Ferrol" 
En la reunión celebrada por' 

erComité Local de la Federa
ción ae Fútbol aficionado y 
juvenil el pasado día 4, y ba
jo la presidencia de D, José-
López Cor ajo, quedo confec
cionado el caiiendario para la 
aCLiuai temporaaa que reviste 
indudablemente un mayor in
terés que los hasta la lecha* 
celebradas desde la reanuda
ción de la campana modes
ta, al jugarse una sola com
petición que se inicia por el 
sistema de Liga y en la que 
intervienen nueve clubs que 
son: Esteiro, Cánido. Ferrán-
diz, Galiano, Galicia de Ca-
ranza, Galicia de Múgardos, 
Barallobre, Unión Jubia, y 
Numancia de Ares. 
, Los partidos a jugar son ios 

sigudentes: Dda 14-15 de Fe
brero: • Gaiano-Esteiro, Cá
nido - Múgardos, Numancia -
Galicia de Caranza y Bara-
llobre-Ferrándlz. Descanse el 
Jubia. 

Día 21-22: Ferránddz-Cáni
do, Estedro-Barailobre, Mugar-
dosrGa/liano y Jubaa-Numan-
cia. Descansa el G. de Caran
za. ^ 

S e n e A Regional 

ALINEACIONES 
ARENAL: Valentín; pipo, Bou-

llón, Rafa; Bonzáa, Piño; JDeíto, 
M- Freiré, Baliño, Arrióla y Losa. 

CORUJO: Julito; Nano. AUoso, 
Ferre.iro; Cándido, Patouro 1; Ge
nio, Prieto, Lago, Campanal y Jo
sé Luis. 

Arbitró ei colegiado coruñés' se
ñor Lagaa, que realizó una1 labor 
bástente buĉ a u bien cometió al
gunos errores, de poc, bulto y que 
no influyeron para hada en n re
sultado. 

El partido fué insulso, y ds jue
go poco intenso. En el Arean] se 
notó claramente la falta de prepa
ración física y de entrenamiento. De 

, seguir así las cosas el equipo blan
co no podrá ir muy lejos pues equi 
pos peores que él pero con más re
cursos físicos, s°e les vendrán siem
pre encima, obteniendo triunfos que 
a él 1® serían iufin¡ta,mentc más fá
ciles, de cuidar un poco su prepa
ración, entrenándose lo imn:escind:-

-El equipo forastero empieâ ao un 
juegrt del patadón y juego por alto,, 
controlando pocp el balón en ua ha-
cter fútbol "para adelante", supie
ron ganarse el partido si bien es 
verdad que la suerte no eátüvo del 
lad© de] Arenai-, c mejor diebo, son
rió frecuentemente ai Córujo. Su 
pororó Julito, es uño de los hom
bres que más ha contribuido á esta 
victoria, pues sus paradas magistra
les, evitaron ûe algunos disparos 
de Valiño, con factura de gol se co
lasen en sus escuedras. 

EL GOL 
H equipo forastero marco su got 

ea ei primer tiempo cuando iban 
transcurridos 20 minutos de juego, 
y la presión era idéntica por ambos 
lados. El autor de este tanto fué 
Campanal. En una jugada llevada a 
cabo por ei extremo derecho Genio,. 
vino el tanto. El extremo centró, y 
Ja indecisión" de la defensa com-

.postelana la aprovechó excelenemen.. 
te,-Campanal, con mucho o¡jortunis-
mo y clava el balón en las malias. 

El Arenal int€nta recuperarse, pe, 
ro los tiros de Valiño, los det.ene 
magistralmente Julito, Teíto falla ia-
mentablemene dos claras " ocasiones 
de marcar. Después el jquipo fo'as-
ero, mantiene una tónica defensiva, 
que más que defensiva fué Jestruc-
tivâ  pues se dedicaron a deshacer 
todo intento de conexión entre 'as 
líneas arenaiicias 

¿DESTACADOS? 
, Destacados n0 hubo, pero si ca
be señalar cuales han sidn los me-
jopes por parte dei Arenal. Por 
ejemplo Arricia eo su magnífico jue
go "̂de salón" cediendo siempre el 
balón cuando se encuentra ante un 
contrarío contundente. Valiñ0 en la 
delanera fué el más oportuno, y tu
yo mala suerte en sus disparos pues 
iban con muchas intenciones. Lásti
ma que ayer Julito lo . parase todo. 
Pipo ea la defensa fué el más com
pleto. . 

El Corujo tiene en Julito el me
jor de sus hombres por lo que ayer 
pudimos ver en Santa Isabel. La de
fensa se empleó bien aunque algo 
dura. Sin embargo su arma más ca
racterística fué la de deshacer —-re
petimos— todo intento de juego del 
Arenal dedicándose al constante achi 
que de balones, en *un constante ir 
y venir,̂  sin ningura organizaejóm 

Daa 28-1: G.> Caranza-Fe-
¡rrándiz, Cánido - Barallobre, 
Numancia-Esíeiro, G. de Mu-
gairdoŝ Jubia. Descanea Ga
liano, 

Día 7-8: EMeiro- G. de Mu-
gardos, Galiano-Jubia, BarS.-
Itóbre-G. de .caranza, Numan-
ci "-Cánido. Descansa Ferrán
ddz. 

Día 14-15: G. de Garanza-
Canido, Perrándiz - Esteáro. 
Jubia-Baílctre, Galiano - Nu
mancia. Descansa G. de Mu-
gardos. 

Día 19-Marzo: E îteiro-G. de 
Caranza, Ferrándáz - Jubia, 
Barallobre - GaJiano, Nuiman-
cia-G. de; Caranza, Descan
sa cánido. 

21-22 Marzo: Esteáro-Jubia, 
G. Oaranza-G. de Mlugardos, 
Galiano - Cánido, Numancaa-
Ferrándaz. Descansa Barallo
bre. i 

28-29 Marzo: Canldo-Estei-
ro, .Feirándiz-Gailiano, Jubia-
G. de Caranza, G. de Mugar-
doíy-Barallobre. Descansa 'Nu
mancia: 

4-5 Abril: Cánido - Jubia, 
Galiano-G. de Caranza, G. 
de Mugardos-Ferrándiz, Ba-
rflJlobre-Nuiíiiiancia. DescanBa 
Esteiro. 

La. segunda .vuelita se ini
ciará en la semana ságuiente 
para dar fin el 24 "de Mayo. 
Vnk vez finailizedo este tor
neo llanero, casi inmediata
mente se tugará el torneo de 
Oooa a dobe partido y ju
gándose todos los encuentros 
en Ferrcil, a3 objeto de que. 
el 30 de junio se dé por fi-
nailizada ía campaña. 

No queremos silenciar la 
magnífica ayuda qne ha pres
tado el Club Ferrol .en esta 
temporada, al baceígse cargo 
de todo ei materia 4 que hpn̂  
solicitado los nueve clubs 
existentes y cuyo imroorte ha" 
ascendido a la' no rie^préciia-
ble cantidad de ,23.000 pese
tas. Dssie estas cnluminas fe-
licitaimos efusivamente al Pro-
sidente y deimás diirectivcs del 
primer' o'uib de la ciudad. -

Tampoco debemos olvidar *a 
la directiva dei olub Arsenal 
que Como en años, aoterio-' 
res, no ha de regateér su opo-
yo eccnómáco, siendo asimis
mo muy ddigna de tener en 
cuenta y agradecer en todo 
su valer la ociiaboración del 
Sr. Corcnei del Tercio Norte 
de Infantería de Marina, al -
poner una vez más a dispo
sición de los clubs, eil exce
lente terreno de Batallones, 
donde forzosamente tendrán 
que jugarse los primeros en
cuentros de competición, al 
menos mientras no se'pueda 
utilizar el Estadio Manolo Ri
vera. 

CAMPANAL 

s e p r e c i s a 

Representante o Mayorista 
para venta en extlasiva. 
aríiculos Recuerdo líeligio! 
so de Santiago. Dirigirse 

con proposiones a 
MANUFACTURAS PLASTICAS 
San Antonio, 80. — ZARAGOZA 

Düca 

i 

M n 
M E D I C O ' 

Consulta de 
12 a 2 y de 5 a T 

María, 119-3.» 
FERROL DEL CAUDILLO 

1 
Traumatología - Ortopedia. 

Reumatismo 
Grai. Mola (Senra), 24-2.9 

- SANTIAGO 

Ei. sábado, a las nueve y media 
de la noche, fuimos a los loca
les del R. C. Deportivo, en don
de nos íue facilitada la nota que 
a continuación publicamos: 

a) El mismo día de su llegada 
a La Coruña, Duca entregó al 
presidente de nuestro Club una 
carta oficial del presidente del 
í lamengo. en la que dicho señor 
le notificaba que con fecha 23 de 
diciembre y al objeto de que ¿i 
iueador pudiera firmar su nena 
¿oF el Real Club Deportivo, al que 
cedía todos sus derechos, habla 
sido rescindido el contrato con el 
club brasileño. ^ ,„ 

La misma carta significaba que, 
también, en aquella fecha se re* 
mitía documento rescisorio a la 
Federación Brasileña de FuU)U. 

b) A las cuarenta y ocho o 
setenta y dos horcs de su llegada 
suscribió su ficha Ppr el ^Ji 
Club Deportivo por plazo oe gf 
años, aemorandose la f0^1/^ 
ción de ios demás daumentos ^ 
ta la fecha ^ ^ S b o l l u í ración Española de Fútbol aui rizara sU inscripción. 

c) El 15 de enero, la Fedu-a 
J l Esoañola, acordó aĉ ctór a 
la inscripción y m̂itio ofiuo 
nuestro Club con echa U^u 
íicándoselo y ^ ^ f ^ S c i -
el mismo día, enviaba comu "c 
ción -t la Feüeracion frasat" 
S^ÍÍÍJO el c é r i c o áe tx^ 
íerencia internacional dei JUB 
% inmediatamente .de otorg 
da la autorización í«lerauva _ 
pañola, nuestro ^ "'zs,lte estivos los derechos oíiua rn ̂  
tablecidos, para I a J f * ^ ^ y de los Jugadora extranje .^ 
formalizo los demás ^^".jĵ ti-Sactuales. q̂û anto 

r s r ^ S í v a & t e ^ 
corporado al club- inCi-• e) Al propio fón ¿e la 

•diendo con la com^fse di-Real Federación gP-nua^^^. 
rigieron a la Fedl;rdCf ¡versos caña v al Flamengo, "ive ^ ^gíamas nuestro c l u b ^ el Jugador intereŝ ndo¿i,n 
despacho d« Ia vo. puesW el organismo federativa v 
que el Club ^mengo ja ̂  al 
cedido todos sus êreu 
nuestro. . antedicha3 

Las ^^unIcavclSanecen aun 
permanecieron y P̂1™.* ei CluU 
fncontestadas ^ ^ ¿ ^ J e r e a ^ 
incluso, celebro una c tlV̂  

c¿nunicacion, e}J!ÍTáas laŝ Pf de que fueran contest* ^ d,j 

ticiones que ^ ^ f ^ c m ^ 

personales con el pre« a¡ ^ 

ble obtener f ^erosas c * * ninguna de las nicarioaes antedicx̂ -



es k C o m triuslaado el egap eorooésporun f ol a cero 
E l a r b i t r o a n u l ó d o s g o l e s a l o s d e p o r t t v i s t a s 
Un f a l l o d e l g u a r d a m e t a f e t r o l a n i s t a d io fugar af ú n i c o t a n t o v á l i d o 

Para estos parudos enire los "eternoŝ  rivales" siempre mandan un arbitro vizcaino. 
¥ hoy te tocó en turno al bueno de López Zaballa que se empeñó en complicarse ia vida v 
L S i c ó a los dos equipos, señalando faltas absur^^ era ^ anulac7ó¿ 
Se un So1 estancl0 ei m * v ^ o r a ceros, consistió en lo siguiente: Veloso muy oportuno ganó 
la acción a Gantes y el balón íue a Molí que con el tacón marcó el tanto, pase hecho de 
rtbeza.-y Que el arbitro inventa una imaginaria falta, anulán^clo. Otro gol de Osvaldo OUP 
el balón venía de Sánchez, señaló fuera de juego y también lo anuló. Y para colmo de su 
dtficientísima actuación, a los 40 mmutos del segundo tiempo, en el lado derecho de Gan
tes veíoso centra y Granda_desvia con ia mano. Muy enérgicamente el trencüla nue esta
ba'encima de la. jugada, señala el máximo castígo, pero he aquí, que íos jugadores del Fe-
rrol protestan y tras la clásica consulta al juez de linearse anula el penalty Lo imolpra^ 

ble lo que no se puede ad
mitir es que valga la opi
nión 'de un señor que se en
contraba al otro lado, la dis
tancia es bien fácil de seña
larla, unos 55 metros, porque 
era del lado contrario a don
de se encontraba, y «en cam
bio 'el árbitro estaba enci
ma' En resumen, nuestra cen
sura se basa, no en la anula
ción del penaltŷ  sino en esa 
comedia absurda de. ir a con-' 
siütar al línea que está tan 
distante y la propia portería 
tapa precisamente la linea. 
Ya al principio, esto no po
demos asegurarlo, una de las 
veces el Sr. López Zaballa dió 
la impresión de que» señaló 
ctro penalty, nosotros inclu
so lo apuntamos en nuestras 

despejes formidables "tuyos 
disparos llevaban ©i sello dé 
gol. 

GRANDA.-~ Contundente, 
mantuvo un interesante duelo 
con Veloso. Cumplió. 
SANCHEZ.— Magnifico. Ju

gando noblemente, despejó 
todo lo que llegó a sus do
minios. 

ANCA.— El capitán siem
pre con su gran entusiasmo, 
sobresalió por su anticipación 
a las jugadas. 

CHININ. — Batalló, pero 
muy impreciso. Se agotó en 
el segundo «tiempo. 

RUIZ.—, Estuvo pendiente 
de marcar a Molí, y aunque 
pudo con ei interior depor-
ti vista, no creó juego, y un 

cho valor. A veces se. ie' es
capó Suco pero hay que te
ner en cuenta que ê te juga
dor lo hizo muy bien. Un 
"dos". 

4NCA.—> Con su gran vo
luntad, con esa forma de sal-, 
íar ai campo para ir a por 
todas, estuvo acertado. Un 
«dos". 

REIJA.— AI írsele Miche 
al principio estaba un poco 
desconcertado pero poco a 
peco se fue superando para 
cuajar un segundo tiempo es
pléndido, ganándose las ova
ciones del público. Un autén
tico jabato, y todo un gran 
jugador» Un "tres". 

MANIN. — Correteó pero 
con la imapresión dé que tiene 
miedo marcharse de al lado d̂  
la. d e f e n s á., Dlscmeto, Un 
"uino". 

RABADAN. — Igual que eá 
an,'érior. Otro "mío", 

POLO. — Tuvo ei mérito 
de cuando perdía una pelota 
se volvía a la disputta, y así, 
en aígunas ocasaonas, logró 
hacerse con el balón. Luchó 
y esto ya es un mérito, aun
que por dos veces sólo ante 
Gantes no supo introducir el 
balón en la meta. Un "uno". 

MOLK — En su reapari-
ció nestuvo francamente flo
jo. Que conste que lo censi-
deramos ün gran jugador, pe
que ciaísizcaírie con un "ce
ro hoy no hay más remedio 
ro''' 

OSVALDO. — Lanzó, y no 
enrames najda» una doce-

F m r M M 

A» s m m €SÉá aa^sfid» esÉ» tewpaMt las 
X «iifólifc. Ya m otra oicasáóa n m leferáraos 

a lat é s & m n k e t i s m m aülbajos de sus actuaciónes, m u m 
s í a los Jagaioseis ctel c<m|tt>nto die Saín Ma-raés Jes encantas© 
e2 lüego d¡e las ,4«ii»ntañas rusas". M i parece, que íes encantó' 
m M s y bajas: en ei rendalmdemto de sus eneangias, Muy recien í® 
todavía aqu^ embalamiento espectacular hacía las tremendas 
goleadas, perdió luego efeciividad y m tan sólo fué denotad® 
m 2^ragoza, sino que el BarteJoma le arrebató los dos puntos 
m su campo. 

Pana, efectos de aspirar ai titulo de campeón no tiene ma» 
yor trascendencia, pero si en cuanto a la quiniela, é l triunfo 
del- Atlétlc© en Madrid sobre su homónimo significa mucho. 
Ahí tienen, pues, otra de las clásieatsi campanadas bilbaínast 
que muy pocas veces dejan de producirse en Madrid donde 
¡os dei Norte sienten especias predilección por dar la sorpresa; 

Hemos de reconocer que también el Atiético madrileño 
viene acusando una patente irregitíairidad en su funciona
miento como equipo, para buscar en esa certeza una de las 
causas dei tropiezo sufrido en el Metropolitano.. 

Se produjo la esperada victOTla del Real Madrid en Zara
goza, mediante la cual se estante de nuevo el codo a codo 
con ei Barcelona en esa Sucha tenaz que ambos sostienen para 
ei t#ulo de campeón. 

Tampoco esta vez ha mejorado el panorama del Celta en 
la liga, donde virtuafenente tiene perdida sus esperanzas. La 
derroía en Pamplona es francamen e* desalentadora, con la 
deltc»dia perspectiva de la visita del Betls. • •• 

La lucha de rivalidad entre el Deportivo de La Coruña y 
ei dub Ferroi se ba resuelto esta vez a favor de los rorufle-
ses, que de está forma se procuran una posición más firme en 
esa zona de la cu?l es fácil paŝ r ato de peligm 

Había perdido toterés ei encuentro ar malograr ei Ferrol, 
con la derrota sufrida anteriormente, la posición; magnifica 
desde la cual podría intentarse aicanzar el segundo putísto d© 
la tabla. Se quedó, pues, el parddo en la simple rivalidad 
províhcíí»!. 

MIHHRHBBHÍBH 

Un chut de Veloso sale fue ra, cuando Gantes había sa
lido a Interce ptar el balón 

en, el lado izquierdo, cerca de 
la línea del área de penalty, 
y el gálpe franüo lo ejeouta 
Wgov y Rabadán de cabeza lo 
remata fuere. M púbiieo jaiea 
a unos y otros, dentro de un 
tono de correoción de los con-
tendaentes, y aunque ©1 señor-
Jüópez Zaballa quiere campii-
car les cosas no ío consigue. 
Ett dominio correéipondió en 
pequeña praporoión- al De
portivo. En esta paErtie lanzó 
un saque de esquina ei equipo 
coruñés per ninguno (te sus 
adversarios. 

En d seguocfo tiempo, y en 
íos primeros moñutos, "únicos 
de esta parte, da la úncpre-
Món de que ios racinguistás 
quieren igualar y a los cinco 
miinutcs a punto estuvieiron 
die conseguirlo en un golpe 
franco que lanzó Mclie y que 
prodiuj» una gran melée que 
en última ' instancia despejó 
Anca cuando Gê lmího estaba 
batido. A partir de entonceŝ  
<&l desnámo fué defpcrtMsita 

rarece que el árbitro le dice a Veíoso 
vamonos para aUáM0 'menos cuento y 

parte, 
5e vino 

potas, y resultó que se tra-
taba de una falta a favor del 
Deportivo. Así no se puede ar
bitrar, cuando era falta a fa
vor de un equipo, se equivo
caba, y la señalaba al revés, 
üirauténtico desastre. 
) El Partido, que terminó con 
ia victoria coruñesa por uno 
a cero, fue algo movido en la 
Pnmera parte dada la igual-
uaa de fuerzas, para perder 
M J)equeD0S conatos de ca-«raaa en la segunda en la que el Ferrol ; abajo. 
Asistió bastante púbiieo, y 

pret;ios hubiesen sido 
hcPP19?65' habría w "líe-

en w t ñ ^ .bañara", pero 
m J h ^ i a Ia verdad hubo-muchos Quecos, dejar de 

áe1omharh.S, cfracterl^ic^ srtn n atlvlda(i» coraje, te-S S sÍn calidad, su mi; 

m S lr¿ Ernnezaron bien 

S J l encuentro con 
^ S d s ^es,dEiguaiarla 
<Són do nni-no daban sensa
t a f t ^ S S ^ ^ ^ j o r lí-

^ i n o e f f i ' ? inteíior 

Si a n a l i z ó ^P31"^111^ -̂
^PtamS Í̂ C ?e Gantes. y 

«sto lo vinni aunque, y 
^o^^SJpcleron ios se-

vimos aSl.ncíivi*ialmente los 
GANTES ̂  t« 

S gol & P J^^a^caron 

" âvor dos o tres 

medio tiene que hacer algo 
más, 

MECHE.— En el primer 
tiempo, cuando se situaba le
jos de los dominios de Reija, 
controlaba la pelota, y con sus 
centros logró ocasiones de pe
ligro. En la segunda parte, 
al pasar ai lado izquierdo, 
mermó en eficacia. 

MARCELINO.— Con su la
bor sosda pasó desapercibi
do. Se limitó a ser un juga
dor más en el medio centro. 

MALPICA.—Flojo, ineficaz, 
y estas son las armas que de
ben predominar en un ariete, 
- ALVAREZ.— No iigó y se 
mostró torpe ert muchas ju
gadas incluso de fádl resolu
ción, 

SUCO.— En el primer tiera 
po muy bien, se le escapó va
rias veces a Juan Francisco 
con gran sentido de la juga
da, y lo poco bueno de la de
lantera corrió a su cargo. En 
el segundo tiempo, y no nos 
explicamos esta medida, pasó 
a extremo derecha en donde 
Reija lo sujetó magnífica
mente y por tanto, bajó mu
chísimo su rendimiento, 

WU DEPORTIVO 
Lo mejor ha sido su entu

siasmo. Todos pelearon con 
decisión, pero tampoco raya-
fon a gran altura. Fueron, 
eso ,si, superiores a sus riva
les, pero haciendo simple
mente un partido discreto. 
Individualmente, a nuestro 
criterio, estuvieron así (a la 
derecha de cada jugador va 
la puntuación de cero a tres, 
para el premio mensual que 
otorga el Centro Cultura! y 
Deportivo de Santa Lucía, dê  
cuyo jurado formamos parte)! 

GELUCHO.— Dió la sensa
ción de inseguro y s^ le esca
paron algunos balones que 
pudo costarle.un disgusto. Co
mo no te han marcado, so
mos benévolos y le damos 
m punto. 

- JUAN FRANCISCO— Fue 
cumnliendo y actuó con mil-

cienes en el maroadior finaii-
za este encuentro. En esta se
gunda parte los coruñeses lan 
zaron cinco córners por uno 
de los contrarios, 

ARBITRO Y ALINEA
CIONES 

Fué ju^z del partido el co
legiado vizcaíno Sr, López Za
balla y a sus órdenies los equi-
pos actuaron: 

FERROL: Gantes; Granda. 
Sánchez, Anca; Ohinín, Riuiz; 
Miche. Marceilino, Malpica, Al 
varéz y Suco, 

D E P O R T I V O : Geiudio; 
Juan Francisco, Anca, Beijá; 
Manín, Rabadán; Polo, Molí. 
Osvaldo, Vigo y Veloso. 

HENRY 

wi 
m 

L A M P 

i 

©antii se lanza a los pies 
balón 

na de pases maravillosos. Deis 
de luego, tiene ciase en sos 
botas, y prueba de eüo, fueron 
1% innumeraibies ocasionas 
que tuvo Veáoso (te haoeai mo
ver ei marcador. Un "dos", 

VKHX —Estovo por bajo 
cte sus pc îbáHdedss. Un "uno" 

VEL/bsO, — Lo de este ehi-
co es cimosís&mo. Falló mu-
ohas ' ocasiones de marcar y 
de pasar a sus compañeros-
pero íuchió titámcam©níe y 
fué ia constante IntranquM-
dad de- los departamentates. 
Esa bravura, esos avances por 
su extremo, tienen su ala-
bauza, y por elío, le pone
mos "un dos". 

E L PARTTTVr 

Actuaron de capitanes Po
lo y Ancá, del Díf>Grtivo y Fe 
rroi rfesípectávamiente, y tras el 
sorteo de la monedita Je tocó 
escoger a 'ios ferrotamos que 
la hicieron frente a la torre 
de Marathón. Puesto é l ba
lón en jsiiego se suceden unos 
avances del Deportivo que re 
statan infructuosos. El FerroQ 
no «e amilána y contraataca, 
A los 23 mtoutas es castigado 
Granda ror üm entríd» a Ve 

d€ Osvaldo y se hace con el 
^Fotos OSCAR^ 

con esiporáíiicas arrancadiag 
verdes. A los 10 minutos Velo
so saca una íaita desáe fuera 
dei área y Gantes salía por 
ed balón y íe rebala introdu
ciéndose dentro de su meta y 
«8 © egjQ!i de la ^ctoria de los 
toeaifes. A conitinuacióñ regis-
írMnes un espléndido cabeza-
so de Osvaldo que devuelve 

y sin más aitera-

Cuando vemos' a H&wio todavía 
está exaltado pues hubo sus moti
vos para «lio, nada más acercarse a 
nosotros dioe: 

—Parece imposible con las muchas 
ocasiones que hubo de marcar, y en
cima este arbitfaje, algo nunca vis» 
ío. Fijes» usted -¿—sigue diciendo— 
si no «s mala suerte, hay que verlo 
para creerlo, me refiero a aquella 
jugada de Veloso al final del parti
do, que no haya «ntrado el remate 
de Polo, i Si «ra imposibi» que la 
pelota pudiera ir por otro lugar que 
dentf̂  de la red!, y sin embargo 
no í\¡f gd. 

—¿Cuál cree qué debió ser el re
sultado final? 
, —Para «o ser exaferado un 3-0» 

-̂ ¿Esperaba más del Ferrol? 
—No ha estado mal, han jugado 

lo que esperaba, , 
—¿Temió : or ©i multado e* alp 

guna ocasión? 
—En el plan que ha jugado «i 

equipo, en n̂ gún momento. 
—¿Qué jugador del Ferrol le ha 

gustado más? 
—Suco, que na jugado mucho, E®= 

vaba siempre peligro. . 
—-¿Qué m« dice del partido? 

• —Que ha sido para ganarse cSa» 
ramente ya en el primer tiempo. 

—¿Cree que con Duca, mejoraría 
©1 equipo? 

•—Claro que si, si entrara Duea 
cambiaría mucho. 

—¿Se sabe algo, por fin? 
—Lo que dijo ayer ia PfeHsa, o 

sea que no hay nada nuevo. Aun el 
sábado , ©n la caseta, al enterara© 
que ao podía jugar, lloraba como 

un chiquillo pueá lo que quiere es 
©so, salir al campo. , ^ 

—¿Seguirá~ jugando este mismo 
equipo? 

—Puede que si, ahora que si hay 
cambios, será solamente uno, aun
que no puedo decir todavía nada, 

'—¿Su máxima preocupación?" 
—fel sacar esos dos puntos ne

gativos que arrastra el equipo, pa
ra salir de esa zona peligrosa en 
que se halla. 

Dejamos con esto a íülario Ma-
rrefOj pues sus ocupaciones lo re-
slaman ya que lo están llamando 
vatios directivos, y nos Entrevista
mos con Galarraga, entrenador del 
Ferrol, ©1 cual viene hacia nosotros, 
acompañado por nuestro buen ami
go "José María Abalo", de Riazor, 

Gallarraga, Uene una cara ^asf 
de larga, se le nota disgustadísimo,, 
y la cosa.no es para mecos, porque 
contar con un punt© de antemano 
y luego quedarse sin él, no Je agra
da a nadie. 

—¿Qué le pareció el encuentro? 
—En líneas generales ha sido d© 

nervios, 
—¿Y ei resultado? 
«—Ha sido justo. 
—¿Cree usted que mereció ganar 

©i Deportivo? 
—Pues'si ha ganado merecidamen 

te, en parte fué porque nosotros 
quisimos hacer lo difícil fácil, cuan
do en fútbol Lay que hacer precisa
mente lo contrario. 

—¿Los mejorê , del Coruña? 
—Me han gustado los extremos 

por su velocidad y la zaga por su 
firmeza. 
—¿A qué achaca su denota? 
—Que muchos jugadores míos »9 

han recreado ea ©l campo, cuando 
io qu© había que hacer ©ra golpear 
con fuerza el balón por e| mal esta
do del terreno, y no lo hicieron. 

--¿Esperaba usted tante sesistea» 
cía por parte del Deportivo? 

—Ha jugadio exactamente como 
yo esperaba, .lo único que falló en 
mis cálculos íutj la labor de los de
fensas laterales que estuvieron es* 
traordiearios. 

—¿Lo peor para usted? 
.•=••£1 gol que nos han marcado 

que fué de mala suerte, aunque a© 
culpo por eUo a! portero, puegtó 
que un fallo de éatt tOprnéM® m 
todo el equipo. mientras que ¿ ág 
un deiaA<ero se otajda m «e^pa^ 
m lo dig» m tai gmétsm® w 
sé I® íps» <&smm0 

tuvo más ocasiones que su equipo 
d© marcar? 

—Los dos equipos tuvieron irariar 
ocasiones, pero «1 fútbdí es í̂» 

—Y ^ por último, ¿qué hay del 
traspasó de- Suco? 

— Yo no sé nada, sólo que esta
mos «n buenas relaciones con et 
Oviedo. 

Por ahí se empieza. 
Los jugadores también coa caras 

de pena están esperando a que ter=. 
minemos nuestras preguntas para 
marchar juntos al autocar que jgg 
©spera, y como n© tenemos nada 
más que preguntar, íe damos las-
gracias y le deseamos buena suer
te al buen entrenador ferrotano. 

JAIME 

01 111! I 

irütiBCEiLOiNA', 8. — Ccn' 
reiaciáa. al rmnoreado íieba-
je del deianteTO centro del 

• Reims, Jtasto Fonitaine, por eá 
R. C. D. Esipañod, el Vicetse-
sidbente del Oluto, señor Oli
veras de la Riva, ha miaî i» 
íe&Qúo esta tairde a im re=> 
dacter de Aíííi que de mo= 
mentó no ejd^e nada ÍXI con-
©reto, indicó que nakiraiimen'» 
te eii citado jugador rntere» 
eá, puesto que el EsiJaiioi pre
cisa -de un ariete de ciase pe
ro que .la aotiuai satuación eco 
nórnáca deil club no permite 
hacer un desemibolso -tan ex-
traordánario. ' 

Parece, ser que estucMacia 
en Quiote la ©onveoáesKia cte 
lidiar a Poiutain©, \m direc
tivo señaló la posübükktd fe 
llegár a m m m ú o eo& ctt 

don 4 base ÚB J w r un m -
©lüfiSf© m B a k m pono por 
^ moeswsile m $ m 
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MARTES, lo , „ - j 

lina escultura 
de Pompeyo el 

rio, para 
Pamplona 

| PAMPLONA, 9. — El alcalde 
fíe Paanplona, conocedor de que 

Copenihagute exisitía urna es-
eultura del Ettmipeirador Pompe
yo el Magno, íundador de Pam
plona, se diíigió al alcalde de 
cMcha .ciudad en solicitud de 
qaié le encara una capia, y la 
primera aotoridad munidpaii 
de Copenliaigiue ha sido tan 
, amable que ha reípiitido a Pam-
1 piona d, propo origánail, qne ya 
ha lleeado al Ayuntamiento. 

: Albora se va a estudiar el lugar 
en que debe ser emplazada la 

Sé ha cursado ail generoso 
d o n a n t e una comsunicación 
!imjy afeofcuosa en la que se ex-
^ presa el agrádeclmáento del 
'pueblo de Pamplona por el ob-
• tequio.—• Ciíra. 

fffl inillófl de fmmt ganado es 
un concurse de usa 

casa 

Vis i ta de i n s p e c c i ó n del Ministro 
de Obras P ú i í l i c a s a í pantano de 

Y e s a y canal de las Bardanas 

i; i C a p í t t i l o d e 
Mmún iel Mm ae 
r-' cometido el día 2 en 

i 

i MADRID, 9. — Un rnilKai de 
pesetas en billetes d© nrni, de 
niumeraeión oorreiativa, ha sido 
•entregado esta noche al vecino 
de Villamueva y Gedtrú, don 
¡Jorge Ferrer Iserao ganador de 
leste pirmito • exti^aí^inario en 
Mi ooneuirso ofrecido por)yna 
conocida casa comercial y di
fundido por ."la emasora Radio 
Madrid. La entrega fué hiecha 
•por ©1 artista Pope "Iglesias "El 
.Zorro". M agradado, que tuvo 
i©onocimáenito de su suerte en la 
©ntísión del lunes anterior, tie» 

'pie 36 años de edad, és casado y 
¡padre de dos hijos de cuatro y 
cinco a ñ o s , respectivamente. 
Redbió. la iimportaote suma en 
wnia cartera de piel, siendo con» 
tado eft dinero ante notario.— 

ZARAQOZA, 9, — En el expre
so, llegó a esta capital el miáis» 
tro de Obras Públicas, don Jorge 
Vigón,, a quien acompañaban el 
el director general de Obras Hi
dráulicas, don Florentino Brio» 
nes; el secretario técnico del De» 
partamento, don Aníbal Carral, y 
otras personalidades 

A las ocho y media de la ma
ñana, y después de ser cumpli
mentado por las primeras autori
dades, técnicos, de la Confedera
ción Hidrográfica del Ebro y de 
la Delegación del Ebro del Insti
tuto Nacional de Colonizáción, 
así como por la Junta Regional 
de Riegos de las Bardenas, el Mi
nistro y acompañantes se dirigie
ron al templo del Pilar, donde 
fueron recibidos por el Deán del 
Cabildo, quien acompáñó al se
ñor Vigón al camarín de la Vir
gen. 

Finaltead̂  esta visita, el Mi
nistro, y séquito emprendieron el 
viaje a la comarca Sé las Cinco 
Villas, para un recorrido de ins
pección a las más importantes 
obras en curso del Canal dt las 
Bardenas. El recorrido del canal 
terminará en el Pantano de Ye
sa, del que el canal tomará sus 
aguas. Allí el Ministro efectuará 
el primer cierre de la compuerta 
para jque el canal empiece a em
balsar y después presidirá una re
unión, en lá casa de. ios ingenie
ros, de la citada Junta Regional 
de las Bardenas. 

Seguidamente el señor Vigón 
se trasladará a Huesca, donde 
pernoctará para iniciar en el día 
de mañana una amplia visita al 
sistema de riegos del Alto Aragón. 

Esta visita del ministro de 
Obras Publicas, don Jorge Vigón, 
por tierras de Aragón es una 
prueba concluyente de la viva y 
constante atención que el Cau
dillo de España y su Gobierno 
prestan a la traecendental tarea 
de transformar el campo español 

La primera de las tres j ornas» 
das que destinará el Ministro de 
la inspección de los trabajos en 
curso en los sistemas de riego de 
Aragón, estará dedicada entera
mente al del Pantano de Yesa y 
Ganar dé las Éardenas. Estas dos 
gigantescas obras necesitan, para 
alcanzar toda su eficacia, de otros 
canales derivados y secundarios, 

de grandes y pequeñas acequias 
fen tupida red sobre la extensión 
de tierra dominada,, tierra que 
previamente ha tenido qu© ser 
nivelada y abancalada, sobre la 
que ban tenido que ser abiertas 
las necesarias vías de comujica-
ción y en ia que ha habido que 
levantar nuevos pueblos para los 
nuevos trabajadores de esog'cam
pos y sus familias. Y todo este 
comnplicadó proyecto ha tenido 
que ir siendo, traducido m reali
dad con un orden previsto, de 
modo coordinado. Este ha sido 
y es el difícil ©ometido de los 
ministerios de Obras Públicas y 
Agricultura, que han realizado f 
realizan, con una Intensidad y 
un ritmo increíbles, una obra de 
volumen gigantesco. 

El ministro de Obras P bücás, 
señor Vigón, inició el recorrido 
de inspección, por carretera, vía-
Zuera, para tomar contacto con 
la zona-de riegos del canal en la 
llamada Acequia-A, o sea, en sen
tido contrario al curso futuro de 
las aguas, para terminar en el 
Pantano de Yesa, situado en el 
extremo norte de la provincia de 
Zaragoza, sobre tierras de los tér
minos municipales de Sigues, Es= 
co, Ruesta y Tiermas, este último 
anegado en gran parte por el em
balse, y con la presa en el límite 
con Navarra» cerca del puebleci-
to de- Yesa. ; 

Las obras en curso de realiza
ción en el canal y otras comple
mentarias, estaüan en mayo de 
1958 en un grado de avance que 
hubiera permitido, en la prima
vera de 1960, iniciar el riego en 
sólo 7.400 hectárea^ en la pro? 
vinda d© Navarra/ 
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Coa te terminación dt. 
obras, en primero de abril próxi
mo, se, iniciará un riego de soco» 
rro a ios cereales en la próxima 
primavera0 © iniciar seguidamen
te nuevos cultivos de verano en 
una superficie de 21.000 hectá
reas, de las cuales 7.400 corres
ponden a Navarra, 8.100 a los 
sectores próximos a Ejea de los 
Caballeros y 5.500, con riegos de 
auxilio, a los antiguos regadíos 
eventuales de Ejea y Tauste. 
, Ooncretamente, el pian de 
urgencia regará, tierras de los 
término® de Yesa , Javier, 
Sangüesa y Carcastillo, en 
Navarra, y de Sádatoa, Castl-
Itecar y Eje de los Caballeros, 
en Zaragoza, comprendiendo 
en este últámo térmáno los te
rrenos en ios qiue se. levantan 
tos nuevos poebilos de Bi Ba
yo, Bardenas del Oaudállo y 
Santa Anastasia. 

SEÑORA 

i 
Falleció en la noche del domingo, confdrtada: con 

los Auxilios Espirituales 
D. E. P, 

Su esposo, D. Luis Gómez; Ranz, su hijo José-
Luis; su hermana Jacinta (ausente), hermanos políti
cos y demás familia. 

SUPLICAN a las 
tad, le encomienden a 
tan al funeral que po 
se celebrará hoy, 

i * psla parroquial de 
tlnuación a la conduc 
de Santo Domingo, po 
gracias. 

personas piadosas y de su amis-
Díos en sus'oraciones y asls-

r el eterno desca nso de su alma 
martes a las 12 horas en la 
San Miguel dos Agros y a con

dón del cadáver al cementerio 
r cuyos favores Ies anticipan 

Casa mortuoria. Algalia.de Abajo 15-3.® 
Santiago, 10 de Febrero de 1.950 

MiMmi 
Falledó después de («cibir los 

Santos Sacramentos 
D. Po 

Su esposo, ñon Angel de 
Castro OlveSoj hijos, Angel y 
Matía Luisa; hija política, 
doña Ana María Lago; iiftr-
manos, - hermanos políticos,, so-

. bristtos y demás familia. 
RUEGAN a las personas de 

su amistad y piadosas enco
mienden su alma a Dios y la 
asistencia a la conducción del 
cadáver al .Cementerio, acto que 
tendrá lugar hoy, día 10, a las 
doce de la mañana, favor por 
el que .les quedaran agrade
cidos. 
Casa mortaofias Fardo Bajo, 
número 11-3.8 

El Ferrol del Caudillo, 10 
de febrero de 1959. . 

GRAN FUNERARIA» 

obras reJaitlvas e la 
Oaníederaclón ded Ebro, den
tro de esiíe plan de urgencia, 
y que estarán termánadas en 
primero de abril, son las sí» , 
gUiientes: terrainación c^l tro
zo primero, perfiles 80 ad 130, 
consistente en efl réveisfimíen-
to de 1.200 metros Hneaies del 
cana], cxm tan presupuesto de 
5.400.000 peseras; reparación 
de la soler® dea túnel de da-
seda, de 1.400 metros lineadeg, 
con la conistruioción de una 
c^nltrabóveda .capaz de resis
tir ¡ o s entumeoimleniíos y 
fuertes empujéis dei terreno, 
por 6.600.000 pesetas; unos 
130.000 mietros de aceouáag y 
canadetes, con un sifón de 
600 mearos de tongitud y un 
diámetro de un metro, por 
40 millones de pesetas; termi-
nadón del trozo Til del oa= 
neU, entre los perfiSes 133-354, 
con Importantes obras de fá
brica, como el acuedncto so
bre ell barranco de Castilis-
car, por 83 máiíones de pese
tas;. termiinQCión, de dos par-
íes en el trozo IV del canas, 
con obras también importan
tes de fábrica, como dos pa
sos sfuperloires de la carretera 
Gallur - Sangüesa, cruce del 
río Mgnel, paso del ferroca
rril de Sádaba a Gallur y tres 
túneíes de 1.300 metros de 

• loniPítud aproximada, por 60 
millones die. pesetas;, y otras 
obras como revestimiento de 
soleras, aceqiuáas principales, 

traída de a,g!uas y saneamiento 
de M Bayo, etc., por un totajl 
stiperior a los SO millones de 

Aparte , estes obras pertene» 
tíentes al plan de urgencia y, 
por lo tanto, de terminación 
prevista para el primero dé ; 
abriil, hay otras Obras moy 
imiportantes que e s t á n en 
curso moy avanzado de reali-. 
zación, pero cuya termina
ción está prevista para fina
les de 1959 o diversas fechas 
de 1^0, por, un presupuesto 
global de 238 mállones de pe
setas, caminos y desagües, ca
nal de la Pardina (derivado 

©del de las. Bardenas), sifón . 
del vedado y acequia de Na
varra-,, obras todas ellas ̂ que 
están mereciendo ©1 más vivo 
interés por parte del Miinistro 
de Obras Públícas.-i-Cifra. 

L S E 

Recaredo D o m í n g u e z de la iglesia 
INDUSTRIAL DE E! 

.ECIO DESPUES DE RECIBIR U 

pnros, N I E T O S , HERMANOS Y DEMAS F A M I L I A » 

DAN las más expresivas gracias a cuantas personas se dignaroa ásfetfr a ímt 
Misa de cuerpo presente9 celebrada ayer, día 9, a las ocho y media, en la iglesia 
de San Francisco y a la conducción de! cadáver al cementerip, acto que tuv© lu« 

% ga?g también ayefs a las eiiatro de la tarde» 
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BARCELONA, a—El pasa
do día, 3 fué encontrado muer? 
to en el almacén de los Cham
panes Noyet, Avenida del Em
perador Carlos I, 63, el sere
no de, dicha casa, Jaime Ol-
tra Sánchez, de 53 años. Pre— 
sentaba el cadáver diversas 
heridas en varias partes del 
cuerpo, especialmente en la 
cabeza» Se encontraron, asi-

; mismo, unos ladrillos mancha
dos de sangre y unas botellas, 
también impregnadas de san
gre humana. 

Al lugar del suceso acudió 
©I Juzgado de Guardias_que 
lo era el número trece, y los 
Inspectores de la Brigada de 
Investigación- Criminal que, 
tras realizar uqa inspección 
ocular .comenzaron las actua
ciones para la detención. del 
autor del hecho. 

Lo primero que se hizo, por 
las características del suceso 
y conocido el carácter del in
terfecto, fué pedir a la casa 
una lista de los obreros que 
tenían a sus órdenes y de los 
que últimamente habían pres
tado allí sus servicios. Des
pués de un estudio completo 
de los empleados, se vino en 
conocimiento de que solamen
te tres de los anotados podían 
ser los autores del crimen. De 
estos tres, después de _ las pri
meras investigaciones nracti-
cadas, se descartaron dos, por 
haber demostrado plenamen
te donde estuvieron las horas 
en que se suponía se había 
cometido el hecho. Sólo que-, 
de uno, a quien se buscó con 

ahinco y no se le puedo lo
calizar, aquella noche, y en 
días sucesivos, no compare
ció. Esto aumentó las sospe
chas, y ¡a búsqueda se hizo 
más intensa. 

Eí pasado sábado, supo la 
Policía que un individuo ha
bía sido asistido en el dispen
sario de las casas consisto
riales, de quemaduras en la 
cavidad bucal y probable in
gestión de Sal-fumant, y que 
@1 enfermo había sido trasla
dado al Hospital de San Pa
blo, 

Allí se dirigieron los agen= 
tes de la autoridad y com
probaron que se trataba del 
individuo aue se venía bus
cando. Se llama Rafael Fe
rrer Borras, de 53 años, na
tural de Barcelona, y sin- do
micilio fijo. Está fichado có
mo delincuente habitual y 
había tenido un proceso por 
estafa en e! año 1947, siendo 
además detenido Por malean
te en los años 1956 y 1957, 
Entre las roñas, le fué halla-
de un papel amarillo que 
contenía la confesión de ha
ber sido el autor del crimen 
y en-el que explicaba los he
chos, de la siguiente forma: 

En sus Correrías por el ba
rrio chino, se encontró con
tres individuos los cuales, al 
carecer de dinero y solicitar
les una ayuda, le propusieron 
cue les indicara algún lugar 
donde poder cometer un ro
bo o atracó, ye que dispo
nían de armas de fuego para 
realizarlo. Como quiera que 
él había trabalado en el al
macén de Noyet, propuso que 
el hecho podía ser en dicho 
lugar. La. nota continúa di
ciendo que el firmante puso 
como condición oue no hu
biera san ere y que solamen
te se limitarían a robar, amor
dazando al sereno, qué ábrl-
ria pOT ser éonodido; sin tá
paros. 

- Asi convenido,, se dírteieroh 
ai lu^ar donde les fué fran» 
oueada la entrada y. una vez, 
dentro, los" compañeros se 
arrojaron sobre el sereno al 
míe agredieron sin titubear. 
Protestó Perrer y" éste reci
bió unos fuertes eolnes en la 
cabera, que le delaron sin-
conodmlento. Recun^adn és
te, Ferrer vió, horrorizado, el 
cuerno del infeliz seemo, y 
nue sus comnañeros se habían 
fu gado. Termina la nota pi-
d'ppdo nerdón a los familia» 
res de su er-eomnañero ñor 
la muerte .del mismo y ratifi
cando nue no intervino en 
la muerte. 

Con estos detalles, los agen
tes de la Policía, procedieron 
a interrogar al enfermo, des
pués de la autonV^rión mé
dica y,tra« de afirrriarse en 
el contenido de su declaración 
efcrita. y de hacerla, ver las 
contradicciones en qw incu
rría y de aue no nodía dar 
datos eractos de'loS que le 
acompañaron en la comisión 
del delito, prahó ñor cónfe-
sa^e único autor del crimen. 

En su nueva decl^r^Hón, 
di te que, r^fecierído de dine
ro, y agotadas todas l«s po-
f'hiíidades de encontrarlo, se 
dirigió la nocbe del día2 al. 
almacén , de referencia, cre
yendo oue su ex-comnañem 
I© prestaría ; a 1 g ú n dinero. 
Cuando llegó a dHio lugar, 
vió aparcado , en la 'nue»*.** ^ 

dicho lugar el coche del se
ñor Braso, alto empleado de 
dicha razón social. Esperó a 
que éste se marchara y, des
pués, llamó a la puerta, sién
dole -franqueada la. entrada. 
Una vez con Jaime Óltra, le 
pidió dinero para, satisfacer 
sus necesidades más perento
rias, lo que le negó el sereno 
y, para conseguirlo, le hizo 
una proposición que ultraja
ba sü hombría. En esta dis
cusión, el sereno t r a t ó de 
amenazarle, denfendiéndose 
con unos ladrillos que encon
tró a mano y con los cuales 
le dió varios golpes en la ca
beza, hiriéndole. Después se 
cegó y continuó machacándo
le la cabeza con una botella 
de champán,, arrastrándole 
después hasta dejarle junto 
a un camión, donde fué ha
llado su cadáver. 

Buscó en los cajones dé la 
cesa, por si había dinero y, 
no hallándolo, después de la
varse las* manos, que llevaba 
ensangrentadas se, apoderó de 
una americana, dos pantalo
nes, un encendedor y una 

•linterna, marchándose de di
cho lugar después de calzar
se con los zapatos del muer
to. Los suyos, los abandonó 
entre un montón de botellas 
vacías, ya que estaban impreg
nados de sangre. 

.Las prendas robadas las 
vendió a un tapero del ba
rrio chino, y el encendedor y 
la linterna, a otros individuos 
que»indicó, en otros lugares 
de la ciudad. 

Con el dinero producto de 
las ventas comió y se dirigió 
áf un canódromo, donde iugó, 
ya que es muy aficionado a3 
juego. Perdió y, sin dinero 
nuevamente, apesadumbrado 
de lo realizado, decidió poner 
fin a su vida, cosa que inten
tó iniiriendo una cantidad de 
Salt-fumant, adouirida en una 
droguería de Sans. 

El autor de este crimen se 
muestra muy disgustado por 
los hechos y declara repeti
damente que nunca pensó en 
cometer delitos de sangre, que 
renugnan a su conciencia. 

Siguiendo sus investigacio
nes, la Policía ha podido re
cuperar los objetos robados, 
comprobándose, como lo ha
bía declarado el detenido, 
que habían sido vendidos ŷ  
por fks cantidades que fue
ron entregadas. 

Se ha puesto, también en 
-claro que ninguno de los que 
adquirieron las prendas y efec
tos, sabían su procedencia. 

Como quiera que el deteni
do ha sido dado de alta de 
mi enfermedad por el inten
to de suicidio, con las diligen
cias instruidas, ha sido pues
to a disposición del Juzgado 

. instructor dél sumarlo. 
Es de destacar la rapidez 

que los inspectores de la r ri
ge da de Investigación Cri
mina! han desplegado en es» 
te caso' y que ha demostrado 
que, gracias al abnegado es
píritu de los agentes de la au
toridad, ha quedado descu
bierto el crimen y detenido 
su autor. 

Los funcionarios han reci
bido la felicitación-de la Su
perioridad por el celo désple-
gado en este asunto, por el 
que la opinión pública se in
teresó vivamente "desde los' 
primeros momentos,—Cifra. 

APAPO0CTO ASESINADA UNA 
MUJER, EN MADIEID 

MADRID, 9.—-Una miujer h% 
aparecido muerta, ai parecer 
asesóoada, en so dómadlio de 
Tetaián de las Viotorias. 

Se trata de Salvadora Loren-
w Cardenal, viuda de cuarenta 
años. El cadáver lo descubrió 
su hijo, y presentaba varias 
erosiones, lo que, en principio j 
hizo pensar en una caída, pero 
en la Casa de Socorro de aque
lla bairriada, los facultativos 
sospecharon de ía naturaleza 
de tes heridas. 

La Brigada de Investigación 
Criiminal ha detenido a un so
brino de ia víctinM, sobre quien 
parece recaen sospchas.-r'Cifra. 
DETENCION DEL SUPUESTO 

. AUTOR DEL HECHO 
MADRID, 9. — La Policía ha 

detenido a F. C. I., mecánico, de 
25 años de edad, como autor de la 
muerte de Salvadora Lorenzo Car= 
denal, de 48 años, viuda, cuyo ca
dáver fué descubierto en su domi
cilio. Los Cedros, 76 (La VentiUa), 
por su hijo, Esteban Mo-áfl Lores» 
zo, de 25 años, y un amigo de és
te. Carneo Bravo Casado, de 27, 
que regresaban del Circo. Al abrir 
la puerta, encontraron a Salvadora 
en, el suelo, aparentemente con ©I 
cráneo fracturado, por una caída» 
En la Casa de Socorro de Tetuán, 
s» apreciaron a la víctima dos he
ridas, una ©n-̂ 3 occipital , y otra, 
en el frontal, y. el, dictamen foren
se estima que se trata de un homi
cidio. La Policía ha descubierto «n 
h cocina uoa palangana"" en ía qu» 
eí malhechor se layó indudable» 1 
menté las manos, pues contenía 
sangre en disolución. / Parece ^ 
que la víctima fué atacada con al
gún objeto contundente- En la «""sa 

vivían Salvadora y c,, . 
No de la cual ~ fcermaaa „. 

C A D A V E R D E ^ Í S 0 ? ^ EL C E R C A D E ^ i i ^ H O m ^ -

LUGO ^ 
destrozado a p a r i ? ? ? ^ 1 ^ 

vía del f e n S c ^ ^ ^ 
«stacaon de hum S 03 ^ la 

de asistir a te d ^ i ¿ 
suyo r e s i ^ b a ^ u d e * . ^ 
debiendo caerse ^ A o , 
P*en a la linea riS f,un W 

Ataron rnuert̂ r'f̂  9- - Re. • 
Palomares S¿OS ^ ^ 
ôsó Lari Domenech de ,0 afios ? 

sueros, ai ser aSn^29, arab<» 
desprendimiento fe f ^ ^ P o r «I 
tedas de piedra Taliz" 1 ^ ^ 

sita en ja EL"11 ^ ca* 
Cuando dlch¿ S í , í í002-
cuenta de la inicSn0^,^ d̂ on 
«Wto emprendiera 
ra pero no loeramn oí»- 02 carre-
ficiente del S 1 lo ^ 
Piedras, oio o£er0 a T Í ^ > 
jámente, pues avisó JS f* 
imciarse- ett .accidente y L!,A * 
segundos antes que e L ^ ? t 

ACLARACION 
M A D R l T ^ 0 ? ? ! / • 

Hiñó ̂ Gonzalo L ó p e z ' f e j ^ ^ 
ce años-que había desanaLM^ 
*u domicilio, en Madridf v fué f 
comtrado cerca dé Jaén L dirî  

"Con rdación a la inform̂ fA» 
parecida ^ toda k P ^ T M Í «rid en el sentidp de que la cam 

Z " - - " ^ " ' ^ I U " ue uuesiro h b 
hab,aa sido los malos tratos recibí-

^ 00 donde había sido 
matriculado, los padres, por deber 
de justicia. , y haciendo honor a la 
verdad, desean vivamente que # 
haga constar, con toda claridad que 
«i nosotros ni el niflo hemos hecho 
semejantes manifestaciones, pues 
estábamos todos altamente saUsfe. 
chos de h, labor cultutal y educa-

. tiva deJ referido centro."—Cifra. 
FALLECIO LA CONDUCTORA 
DE UN TURISMO, AL CHOCAR 

CONTRA UN CAMION 
TORTOSA (Tarragona), 9. -Fa. 

Meció al chocar »1 turismo en qiw 
viajaba con un camión, Teodora 
Ovejero Martínez, de 36 años. ' 

El suceso ocurrió en la canette-
ra de Amposta a Aldea. Otios tres 
ocupantes del turismo r esuitaron 
con , ligeras contusiones.—Cifra. 
DEVOLUCION DE DISCOS 

ROBADOS 
MADRID, 9. En un esta-

blecimienito dé aparatos eléctri
cos de la caite de Hortato, se 
píreéentó un sacerdote, quien 
hizxy entrega de un voíiumiinoso 
paquete Qiue contenía discos ro 
bados, i>o¡r una o varias perso
nas en el citado esitaMecimiien-
ta Ante la sorpresa de los em
pleados, se abrió el paquete y 
se contaron hesita noventa dis
cos, curyo valor .asciende a ociio: 
mád peisetas. 

El sacerdote manifestó que » 
había sido entregado bajo se
creto de confesión y que, natun 
ratoente, no podía dar ninigua 
detalle. Se da el caso curioso 
de que en ©1 estaMecimiento, no 
se había notado la falta de ios 
discos susitraídos.-»-Ciíra. 
APRETO EL ACELERADOR, EN 
LUGAR DEL FRENO, CAUSAN-

DO LA MUERTE A UNA 
SEÑORA 

OVIEDO, 9, - Al intentar apar-
•car ua coche de su Propielad, ett 
da Plaza del Generalísimo, Josa 
Ramón Gutiérrez, de cincû ta yoctó 
años, v«cino de Aviés, en vez <» 
utilizar el freno pisó & ace-erador 
y ci vehículo entró e» la acera atro-
êllando a cuatro persogas. Resudo 

¿on gravísima Piones de las 
faüecía poco después en el HosP¿ 
tal. María Gtonzáez Q"intan¿ « 
65 años, y epo ^ifes grava 
Emilio Lorenzo Menéndez, de ^ . 
Adólino García García, de f J 
Nieves Alvarez Sánchez, ae f; 
autor del atropello fué dteflido-
^ RIÑA ENTRE GITANOS 

MÁLAGA, 9. -En ^r,De t 
se suscitó entre ~ ^ ^ ^ ÍUSCUO vxni© 6̂ '" fres oCí* 
rrio del Ejido, resultan 
sonas heridas ̂  .^f l S n ó pof 

Ai parecer, la nna K ™ ^ ^ 

Casa de Socorro de ^ ¡ f ^ p i . 
más ^de ingffsaron ea 8 
Ul Civil, donde W * ™ ™ ^ Ma-
dos. Son la niña de a*eo anos, 
ría Martín Hendía, que l̂sabel 
ridas, ^ la ĝ'on occipi . ^ 
Carrasco Corter, de ¿b . 
presenta dî z bend̂  ̂  ¡:p0 de 
fes en diversas p a r ^ P"^ 
carácter grave, y A"!j,0berida taffl-
aela. de 73, con û a nc i ^ 
bién inciso ^^^grave.-^-
brecha de pronóst̂ o &*\ 
^ MOTORISTA MÜ^Offle ' 

HUESCA, 9. ^ ¿Hda-Frâ 19» 
36 de la cafre^Lr S 
fué bailado f C4.d̂ r a d0[ da 

te.—Cifra. 
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Información regiona 

t a C o r u ñ a , a l d í a 

g 
H i m e r l í 3 7 y n i m s 

« ¿«rala en Cádiz, 
ark, con ^Piadas de 

tico 

Hoy 

' í S a ^ toneladas 

37 pasajeros- A 

S e s i g o i ó a Gljón. 

^ Safes, es -esperad© «1 

FiSTIVO . 
ÍII S S e festivo m I f 

iŜ tf̂ e celebran imiiltitaid úe 

to^de que se presenteai odgí" 
ñauamos medíalos. ^ 

De H Burgo ha salido lioy la 
Va tradicional carroza íjue eete 
¡ño leseóte una reíin^ia 
de petróteo, y cotíitt̂ ie en la 
bese del veiiáouio sobre q m es-j 
té montada, temosas teyea» 
¡jas y dibujos soür© íesnas lo
cales Su pswnda en las calles 
originó grm regocija 'RanMéo 
hacen aeto de presetóa estos 
días eo tes ©alies- oorufies^ 
canparsas inter^taa 
ptes m v m que timm grm 
itópíadórío 

a "as ' m 
A primeras Ijeras <̂  fe tna» 

Sana, îlrd en píse?t©. fe we* 
teave "ieMiatíaítjpfê  «pe pro» 

©ede d© Cádia m e a bordo 
31 pasajeros procedemos cte 
Vemcmz, La HabMia y Nue
va YorK. AQUÍ descargó sete» 
cientos teseladas de carga 
uearai m t r e las cuates ae ©wo 
tan mil doseieníos tadosnes de 
aceite de importación. Heaie 
señalada la mlda pQm las 
ocho de la ,;ta2tí8 dettto 

M A K A H A , E L " M O O T -

® "Moatserrar. Itegará «ja 
Raaja, martes j emf&ercará 
aqiuí SO -pasajeros para ÍM 
Guayra, £1 ©snbaarqpe ©omm-

aará a eso de las dáez é e la 

SSa la Plaaa d® Poatevecira. 
mi automóvil cnouó con ana 
motocicleta «pe procedía de 
la c&lk de J'iiaa FiOres, y el 
motoiista saüo desipedido m 
ve lmxáo . En. !a Casa de So 
corro «te 0 « a t » cammos el 
ocupagite ú$ la moto íué asis
tido de conúiMones en ios íms 
las ^ en ©i bajo vüentie y se 
calificó su estado de ieve, sai-
lío mi^íKcacic^es, Pasó a su 
cfcomáciüb, en ia caite de Bar 
mm áe la Sagra.,; 

V I 6 O 
es R l i a o i i ! en 13 U a 
i ! P t A l O t t É ! 

V J Ú Ú , a ^ (De nuestra 
Delegación). Por O. M, de 
27 de dátíemte de 1958 í B, O. 
del E de le de enero m año 
en cmrsoK se abre un piazo 
de matricula a partir dea día 
S2 del m m , basta el día 21 
del másmo m ŝ, en éenvocaés^ 
¡la e^raoi^i^im p 
Sos ateoasos que «fe 

m matríseúla, ya sean una o 

UilÓftlOVILES 

VENDO camlonsía 
Ford", R S V S 

Í S ^ 8 eom« nuevo turismo "Fiat" 

ta Comía. naBS, 

WKXIO 1203 
^ Roñar.-

^ ¿ ^ A Piso 
Ferr(J- esta Admón. 

J ILO 

Oortfeas. Bubakava, 

MAQUINAS sastre
ría. Gasaotízadas, ía-
cilkiades pago. Casa 
Sisma. Saga^a M,CT 
Ferrol • ^ • 

8B VlglDE la easa s 
huerta jr ssgnnrio pl-
Rüa Muevŝ  60. Telé-
amo 2271. gantiago, 

VENDER casa y SD-
lar colindante ©a 
IWaca y anca labra-
dio próxima. Eazóu . 
Ruwfes, 15. Mam©, 
iería. « santiago. 
SS VENDE casa coñ 
piso -libre. 2®®- á@ 
«raa^porvenlr. Eaaón 

Procurador Gipoi-
SnSSa ^ ^ 

.SjSVENbE casa tres 
fial, sftto ^ é m S S 

' IníaiMs: Rosalía 

g: VENDEN stares 
gs^ndift Rasóa: 

- RENDESE ¿asa tres 
fMüníaSi dando I ca-
Sf* AGENCIA RO-

dos asign&toas en taae gg isa*. 

íia matrícula efectuada por 
les m m m m la pesada con 
WÉafcsfla de s^tíen^re ten* 
drá validesí psm, Sos exám&-
oes de |asá® f ^pítofes© 

fie ^ ^soefa^ss ée ¡a 
Prensa el segunndo mrso er= 
gaateáo por esta pcess^osa 
entidad. La ooníereocia, inau-
gjüiul la dessmJilerá ei obispo 
Dr¥ I^pea Ortiâ  qiaen babla-
rá sobre el tema culminante 
de actua^dad "Eí óHiciísó 1 
la yoáási de la Igle^a. 

HCTO® MAHIÑO HáBtiAí» 

E L "CABO D E HORNOS" E F E C 
TUA SU ULTIMA ESCALA 
VIGO, 9 (D© nuestra D«lega» 

«ion). 
tsasatiSco ^ ¿ f ^ o f i efe^Hoí 
nos", tiene «na destacada significa-
ciéa, pues iras 19 años ai servicio 
» ana Compañía española, rinde 
«n «sta ocasióa su último viaje a la 
\p€a de América del Sur, eo la que 
s© encuentra adscrito, pues al pa
recer, y según -informes dignos óe 
iodo crédito, va a ser desguazado 
en Bilbao. E l "Cabo le Hornos" ím 
eoastruído «a año 1921, «a Nuev* 
York, llamándose "Presidente Wü 
sos, pasando eo el año 1940 a for-
mat parte de una naviera español» 
qué lo destinó -a la ruta de] Mai 
del Plata, tiene 15.384 íaneiadas <k 
desplazamiento, 12.574 de 
bruto y 6.574 de peso aeto. Su ca
pacidad «s para 834 pasados. 

fia esta su postrer visita a Vigo, 
€oadu«e para nuestro puerto 102 
pasajeros y com© dato inieresan*e ci-
íaj^mos que viene mandado por «' 
capiíá» D. Rafa«l Orbea, 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

Se- íedujo soiameoi* & ia ««irada 
del mercante español "Cabo Car-
voeko", ^ Gijóri ©oa carga gene-
raj, p^maneciendo «a puerto «i 
"Mcotserrar, que ttas embarcar boy 
unos 130 pasajeros seguirá su ruta 
a puertos del Caribe, también se ha-
Habaa el "Monte l^oV"Pu«rio ¿®' 
Valencia^ descargando feja f "Ci° 
éamm'\ alijando carbén, 

MOTOVKLEROS 

- Ba la D&seaa de & Lag© se ea-
eontrahs ayer d motovelero de la 
matrícula de.Noya "Joaquín VietaV 

B Ü Q U ^ ESPERADOS 

. imASATLANTiCOS. Día 10. 
fcgl(fe "Highlaad Prince^» en ro
ta « Südamérica y ei «'Hiriiland 
Monarch", «ambiéo inslés» ©o» dea-
Qno a América del So?. 

Día 12r fra%és "Flandre", de 
Francia t puertos d© Américg 

Alemáa 

^ a «offiay f^saje y eai>ga pafa 

Sí 
^ínadrabero"9 

da Cádiz, con «al y '•Femando Saá> 

|8Q, coo earbáS} 

Madño prommdará 
wna eoofemida en el Cén-
too de Hijos de Vigo soto di 
tema "Perfil laujnaao del bom 
bve ile erníptresa" y <4La 

- - -

J^NDESE ea Carw. 
era Castilla cbalet 
constmectón fneder-
I». cuatro ferrados 

"ies v Avírr3̂  mué- . 
- S ^ E casa,, tres 

VENDENSE i batos 
instrucción SS£S^: 

na. Avenida cM Ge» 
aeraiisima Iníormes: 
AGENCIA EOCA^ 

VENDESE casa c&ieo 
plantas, construcción 
moderna, primer piso 
iibre. AÓÍ^CIA BO
CA. General Fr&rzOt 
81. •==• Ferrtá. 

¿QUIERE VENDER 
SU CASA? BOGJ%, 
GARANTIA, SERIE
DAD. SOLAMENTE 
AGENCIA BOCA.~ 
General FVanco, Si, 
primera FemA. 

fRASPASOS 

TRASPASÁNSE ba
jes comerciaies, sittee 
céntricos, infórmese: í 
AGENCIA ROCA.-= 
General Franco, 01.— 
m 189a Ferrcá. 
TRASPASO graa 

, gtssio • por susentaf. 
me. lo más céntricc 
calle Eeai. instala-
cióa moderna, m é í o 
DO 313a — Perraí. 

SE TRASPASA oafé' 
bár, a l í l o eéntrJc^ 
por so poder' aím« 
tíeria — Baaón: 
mieja^ ¿76. baja-

R A M I O S 

E E P A B A € I © ! f 
. ¡A® maletas, bo 1 s os, 
carteras coiegial, etc. 
Pombal. U . Santiago. 

IMPORTANTE: Se 
necê tan agostes 
productores de Segu
ros, ramos deeesos-ac» 
cMentes y popular 
í̂da. Comisiones el©-̂  

vadas. Demostrando 
aptitud, probabiíkiacl 
consemlr eargo de 
Inspector con sueldo 
fijo bien remunerado. 
Informes: General 
Franco,. 11, baj©.— 
Santiago. _ 

tono ae reposo MU T£BM 
V1LIA SOLEDAD 

üiw O i u m V A í L A M C t l 
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Mimsterio ae Agricuiiura 
Servicio nacional tíel Trigo 

Jefatora Proviscial de La tonina 

lleven a molturar sus reservas 
consumo, «l pitado documento 

E l limo. Sr. • Delegado Nacional 
de este S. N. T.; ha tejido a bien 
dictar las siguientes normas para la 
mol tur ación de las reservas de eos-
sumo en molinos maquileros: 

"Con objeto de facilitar a ios 
agricultores la realización de sus 
operaciones de maquila en los co
linos maquEeros, y para que pue
dan disponer libremente áei docu-
inento O-l, para cuantas otras ope» 
raciones precisen realizar» indepen
dientemente de las de su reserva de 
consumo, garantizando por - otra 
parto la forraalizacióe^ del eánon 
comercial establecido por el oficio-
circular núm. 37 de fecha 21" de 
agosto de 1958, esta Delegación Nâ  
cional considera conveniente orde
nar que, a partir del día primero 
d» febrero actual, queden exentos 
de presentar en los molinos a ios 

r 
c-i 

Para ello, los agricultores que 
realicen sus operaciones de maquila 
en los molinos maquileros, se pre
sentarán primerameote en el alma
cén <M Servicio Nacional del Trigo 
más próxjmo a la localidad d» su 
resi<íencia, y, una ve» formahzada 
su reserva de consumo ea la tabla 
correspondiente del C- l , el jefe del 
almacén extenderá un vale o auto
rización de moituración por 2a can
tidad que deseen molturar, y cuyo 
formato será idéntico ai señalado por 
¡a Delegación Nacional Este vade se 
extenderá por triplicado, entregando 
una copia al agricultor, remitien
do otra, a la qiíc irán cosidos ao« 
C-21 M. a la Jefatura Provincial 
correspondiente, y quedando el ori
ginal archivado eo el almacén. 

Una vez provistos de estos vales 
los agricultores acudirán al mouno 
elegido para efectuar lá moltura-
de la cantidad señalada y ios 
dustriales molineros harán las ano
taciones que figuran al dorsé del 
vale. . • v' . 

Por otra parte, y con ei fio, de 
unificar en todo el ámbito nacional 
los documentos de las operaciones 
de maquila «n los molinos' maqui
leros de cereales panificables, se or
dena la confección de un nuevo li
bro oficial C-21. Est© libro cons
tará de 50 folios, del fromato y 

modelo igualmente acordado por la 
Delegación Nacional de este Servi
cio, numerados correlativamente. La 
primera hoja será diligenciada por 
la Jefatura Provincial respectiva. 
No se renovarán cada campaña, si-
Do que su duración será hasta la 
conclusión de sus folios. Este libro 
estará encuadernado.-

Los industrialei molinero^ mH®* 
gpaimeute, ««imitiráa a ías Maínras 
Pí^vjnciííSea ©oííes^©»dÉáíeá B¡ss 
partes meádo Cr2í U , eón mpeéo 
a] nuevo foritíato -probado, asm 
parces se esmá&tM fío¿ tíiiplíeado, 
s^aítien^ ^ origfoál ^ fe Jefetutfe 
Ffovincial f q̂ cdâ EÍo U €<a?% m 
wi aioSicOt 
como los ptttes C-^l M, Seíráa con» 
Seccionados por fes ícíaturas ^ro* 
wnciales de est© S. N. T., entregán
dolos a los industriales molineros a 
tavés de las Entidadféa Provinciales 
Molineras previo pago del impor-
ft de su confección. 

Teniendo en cueata «pe tí libre 
(Éomercio y circulación de Sos pien
sos permite ©1 no considerar Indis
pensable someter esta molturación 
al régimen de registro en ei Libro 
Oficial C-21,, el Excmo, Sr. Ministro 
de Agricultura, a propuesta esta 
Delegación Nacional, ha íeaido a 
bien disponer que de momento no 
e» necesario tai Libro Oficial C-21 
eo ios molíaos de piensos sia per
juicio d» qm si por circunstancias 
posteriores lo aconsejaran, en atea» 

ción a las mismas se volviera a exi
gir ei registro de las molturacio» 

-n©s de piensos en ©1 expresado l i 
bre Oficial." 

Lo que se hace público para ge-
aeral conocimiento y en esoeetal do 
los agricultores y d© los industriales-

•molineros maquileros d© la provin
cia. , 

La Gorufia, 2 d© febrero do 1959. 
' E i Jefe Provincial. '. 

BAUTIZO 

• En ]a iglesia. paOToQuíaá d© 
Santa Eugenáajde Riveira re
cibió las aguas baiKismait-s . 
cm Jos nombras de Jaime-
Luis, el segundo hijo del me
dico de aquella localidaíl.'doin 
Félix G. Amaga y su esposa 
cií̂ na María Luisa Leara Fer-

LA NOCHE 

B V B - A G E N C I A O F I C I A L 

AUTO - RECAMBIOS 
C m u ü m e s , 12-12 ~~ ü ú i t Q w ^ m f i 

f S -B H Q L 

Saoatorío Koesíra Señora 
de Lourdes 

Oaeior Elisarau Qarcia Fernándal 

Cí»ü6i4 M ÉSWAfiO 
Iligado, intesfínos. Hernias 

Domtogo *0íiláJj, Z (Carretera de S a t } 
^ TeJélono, M n ^ B A N T l A G Q 

C m s a m t Hórreo, 13 ^ 15 ^láfoofe M 

t L lia iifz-Oila 

m » ae Acostii 

EL FERROL DEL CAUDILLO 
O U C i O H O I I H I A H 

del 

SAMAimio D E u m s ñ x i m 
t ü l A Cerusa «o iB 

O F T ñ i M b U M J k t A 

m u m m m m m m m m v m ^ 

C m m i A (i&NfiRAL 

OO. MANVBL <iAiCAi¡£ABAL. B A S E m 

i m i m ' . m m m m 

Ccnsvlta ios sábados Í B «I 

m m Wm Íer«etes poi 
itíénilalewi 

de todos 
Aü^OMAEITIMA ies otrec© sos seiyicioi 

" Tarifa «oa entrega en domicilio 
M A O ií I O 

r | m » u W ^ «a* ^ e« Ptfí& 
* ^ ese (>•<* co.s p»s ««a 9»JI ' ^ f * * 
• „ asa £»á p«>a «sa SÍ® M 
f l »*> m m P?9 js;— « . . -

éi resto de los senecios nacionales © oiternaeie^ 
nales sírvanse consultarnos en nuestro domicilio: Montero 
Eioe» 1 (Automóviles Santlagueses) © llamen al m 10-12. 

2KEAN FitECIOS m FEBBERHJLO E L IÍOCO 

en «LA FIL ARICA» (la lia i tt) 
60.000 pmaí&s rebajodaa a mitad áe m 
valor, ipabaidin% y temías caballeí-o8 cte 700 
Traj^. c l̂aaliero diferentes eiases, de soo 
Aijrigos caimliero esiopéndos* de... ..̂  eoo ..0 600 
Abrigcs aiñog diferente ciases, do 1̂  0 0 . i m 
Impermeabdes señora colores cüfeceátes, de 100 
Camisas fuertes trabajadores, de „0,0O 0WI 60 
Raquetas de iana, de.,. ... _ ^ 6̂  ^ 150 
Camases punto caballero,-de.., o„. ^ ^ M m 
n v E s m o s P R E C I O S S I E M P R E E S T Á N P O R 

. . L A S C O M P E T E N C I A S , 

a 325 Pts. 
a 250 Fía. 
a 325 Pís. 
a 90 Ft& 
a 50 Pís. 
a 45 .Pta 
e, 90 Pts. 
a 28 Pts. 
¡BAJO ÍMÍ 

m 

©TONO-IN V I E R T O 1858-38 
C A B A L L E R O 

Uscoja en nuestro Inmenso 
•urtldo ta prenda que rnte*?-

G A B A R D I N A S - X H I N C U ^ 
H A S L O D E N I M P E R M E A - . 
© L E S » T R A J E S C O M B I 

NADOS, ETC. JBTC 
m modelos distintos tecíM-

tan su elección. 
|Veal# ¡Pxeguatei, jcompa-
ael Compre si es su deseo. 

Esta es su casa y nos até-
«rará solamente con verle y 

aconsejará jGra^asl^ 



o c t r í n a d e M o n r o e c o n t u v o 
l a e x p a n s i ó n r u s a e n A m é r i c a 
Hasta California alcanzó el imperio de los zares 

BOGOTA (Poy el pro* 
lesor J . M. Yepes(. Toda la 
Freusa de los fcsíados Unidos 
ha publicado iotogiafias del 
jpiesidente Eisenhower en el 
liioiuento de izar la nueva 
tandera de la Unión con es
trellas en lugar de las 48 tra
dicionales. En esta forma se 
ha simbolizado la admisión 
del antes territorio federal 
de Alaska como el 49 Estado 
de la Federación. Desde 191íi, 
en que ingresó Arizona, no 
había, vuelto a ser admitido 
ningún nuevo Estado y mu
chos creían que la evoluc¡on 
Iniciada en 1787 con la ad
misión de Deiavvare, prime
ro que sé sumó a las trece 
colonias históricas había sido 
íeiizmente coronada. En elec
to gran parte de la opinión, 
publica y aun muchos parla
mentarios, eran adversos a la 
Inclusión de nuevos Estados 
geográficamente separados del 
territorio de la federación. 
Q lienes asi pensaban temían 
que eF credmiento desmesu
rada y la extensión pianeta-
ria de dicha federación fuese 
al fin y a la postre causa de 
b lidad y de ruina final, como 
lo había sido hace dos mil 
años p a r a el Imperio Ro-
niano. 

Con la admisión de Alaska 
se abre una nueva etapa en 
la evolución territorial de los 
Estados Unidos. Alaska está 
situada a una distancia de 
varios millares de kilómetros 
del centro geográfico y ofi
cial de la Unión. A Alaska be
berá seguir lógicamente Ha

wai —-situada en un conti
nente más lejano todavía 
como la •quincuagésima es
trella de la constelación esta
dounidense. 

Y es posible q u e muchos 
ciudadanos de Puerto Rico 
—donde ha existido y existe 
un partido anexionista— as
piren a adquirir la categoría 
de huevo Estado con todas 
las prerrogativas y ventajas 
ajenas a esta condición. Al
gunos publicistas se pregun
tan: "¿Y después?..." "A 1 
posteri l'sentenza", podría
mos contestar nosotros. Ello 
es que, iniciada la etapa de 
los Estados geográficamente 
separados del territorio me
tropolitano, e l movimiento 
centrífugo puede llevar muy 
lejos. 

El caso de Alaska merece 
algunas consideraciones so
bre lo que pueden ser los im
ponderables en la vida de los 
pue los y muy particularmen
te dé la política internacional. 

La inmensa penínsu]a de 
Alaska, situada en el extremo 
Noroeste del Continente áme-
ricano y separada por un es
trecho de pocos kilómetros de 
la S'beria Rus-a formó parte-
hasía 1̂ 67 del Imperio de los 
Zares de Rusia. Fué objeto 
de atención privilegiada por 
los Zares Pedro I él Grande 
y de Catalina la Grande, qnie 
nes organizaron la penetra
ción rusa en este fragmentô  
que entonces carecía de Im
portancia efectiva, del territo
rio americano. Fué eií tiem
pos de Pedro I el G r a n d © 

cuando el célebre marino y 
explorador escandinavo Beh
ring navegó hasta el éstreclo 
que hoy lleva su nombre, el* 
cual comunica al Océano Gla 
cial Artico con el Océano Pa
cífico y separa a América del 
Asia, es decir a los Estados 
Unidos del actual Imperio 
moscovita. Los rusos eran en 
la época de Pedro I y de Ca
talina una potencia de gran 
porvenir en el Nuevo Mundo. 
Así se explica que a fines del 
siglo XVIII y principios del 
X I X hubieran descendido por 
las costas del Pacífico hasta 
llegar a establecer una peque
ña colonia rusa en California 
en la parte limítrofe de Jas 
posesiones españolas de esa 
época Todavía puede verse 
en las cercanías de la ciudad 
de San Francisco algunos ves 
tigios reveladores de la enton
ces incipiente colonia rusa. 
Eran tales las proyecciones 
rusas sobre el Continente 
americano que el Zar Alejan
dro I, el vencedor de Napo
león, dictó un ucase en 16 
de septiembre de 1821 en vir
tud del cual se reservaba a 
los subditos rusos el monopo
lio del comercio, de la pesca y 
otras industrias en la fértil 
costa Noroeste de América 
desde el Estrecho, de Behring 
hasta el grado 51 de lalitud 
Norte. Si ese empuje no hu
biera sido contenido, Rusia 
sería hoy una de las poten
cias americanas. 

Las tentativas de Rusia pa
ra extender su dominio sobre 
el continente americano, uní-

o t a i i v coiiceio 
I 

C a r t a d e 

R A B A T 

Los millones del Istiqlal preocupan a 
"Movimiento 25 de enero" 

das a los proyectos alarman
tes de la Santa Alianza para 
ayudar a España a recuperar 
sus antiguas colonias conver
tidas en las jóvenes repúttli-
cas hispanoamericanas, die
ron origen a lá doctrina de 
Monioe que cerró para siem
pre la era de la colonización 
europea en el Nuevo Mundo. 
EJ Continente le deiae, por en
de, en gran parte, a la doctri
na de Monroe, la fortuna de 
que la R u s i a de los Zares 
-—menos peligrosa, sin em
bargo que la Rusia Soviéti
ca— no hubiese podido reali
zar sus aspiraciones territo
riales en -América. 

Pero¿ no obstante este an
temural que fué la doctrina 
de Monroe, Rusia continua
ba ocupando un gran territo
rio en el extremo Noroeste 
del Continente, es decir, la 
península de Alaska. Si no 
hubiera s'do por circunstan
cias providenciales, Rusia ten
dría hoy en América una ba
se estratégica comercial y eco
nómica que podría fácilmen
te poner, en pelígrq, la inde
pendencia y la integridad po
lítica del hemisferio occiden
tal. Es a h í donde aparecen 
esos imponderables de la his
toria a que nos referimos ha
ce un momento. 

(Es una colaboTacfón espe
cial para la agencia Fiel-Sico) 

l a b a n m a r í h o a i i a l a s É 
e l o s ^ a l l e í s R o s a s I ^ , , 

del "Pavillon de BuiaíJ^ 
un afíaire distinto 

PARIS. (Crónica especial 
para Agencia FI tL , por ivia-
ssimo oLiVJíl). — Cuttnto mas 
se compMca el caso de ios 
Ballets liosas,, mas decidiídos 
se hacen los mentís de Jas 
personas envueltas en él. Que 
el caso esta demostrando ser 
más escabroso c&üa día que 
pasa, lo demuestran las tie-
claraciones hechas por una 
de las mchachas menores de 
edad que soüan paríiicipar en 
las "suprise-parties" organi
zadas por el ex-policia Pie-̂  
rre Soriuí: que la resistencia 
opues a por los acusados es 
cada vez mayor, lo demues
tra lo que ha dicho el abo-
gado defensor del ex-Presi-

- dente de la Asamblea Nacio
nal And i;é Le Troquer y de 
la Condesa Pinajeff, amiga 
íntima del viejo parlamenta* 
rio. 

Si creemos en las palabras 
de la chica, hay que llegar 
a la conclusión de que a la 

principal acust.cion contra los 
personajes cuyos numbrts &s 
conocen oíensds al-pudor en 
menoies, vendrá a anatíiise 
otra imporcante acusación, 
tan grave como la anterior; 
"Posesión y uso de sustancias 
venenosas qû  figuran en la 
tabla B", en otras p£tlabras: 
posesión y uso de eistupeía" 
cientos. 

¿De qué estupefacienie en 
particular?. No la clasica co
caína, sino la marihuana: la 
gusiancia a la que fué por 
Cierto bastante aficionado el 
actor noríeamerúcano Roben 
Mítchium, taiito que por afi
ción sufrió, alegremtnie, al
gunas semanas de cárcel. 

Como es sabido, la mari
huana es l a canapa india 
("Canabis Indica"), ds la que 
se extrae el hachís. Quien 
tiene o utiliza marihuana se 
arriesga hoy en Francia a 
na pena que varia desde un 
mínimo de tres meses a un 

Enfrega de un basfón de mando 

RABAT. (Crónica 
para Agencia FIEL, por Ra» 
íael GOMSAL). — ¿Porque 
se ha condenado a muerte al 
ex-gobemador de Tafilete Ad-
di ü Bihi?, La pregunta no 
nos la hacemos nosotros, los 
que escribimos para informar 
a nuestros-lectores, sino una 
Inmensa mayoría. Ignoramos, 
o suponemos ai menos, que 
esta pregunta no registra un 
doble sentido. ¿Se pretende 
cotí ella pedir éxil caciones?. 
O es simplemente una expre
sión de ex„faüeza„. 

Han sucedido m Marrue-

na l i i I ül 
finió i li 

i IMoi 
OLDHAM (Ingiaterra), 8. 

Una banda de tenaces gaite
ros reoomeirgn, sin dejar de 
soplar en SIÜS instrumentos, 
fissenua y nueve kllóme'tros en 
12 lloras y el jefe de la banda 
lia declarado que con ello han 
.establecido el record muncüail 
en la materia. 

La banda de gaiteros, com
puesta por 24 miembros, en
tre ellos nueve mujeres, atra
vesó todo La-ncashire, inter
pretando una gran variedad 
de piezas. Cuando los gaiteros 
llegaron a Preston, nueve de 
ellos ya habían abandonado, 
exhaustos, siendo recogidos 
por un Automóvil que seguía 
a los rñússáOQSo Entre los "su
pervivientes" que coronaron 
la hazaña había dos mucha-
chas de 15 arios de edad.—Efe. 

eos muchos acontecimientos 
a raiz de la ruptura en dos 
del bloque del Istiqlal. Acon
tecimientos, politices unos y 
circunstanciales y aitaiiFiite 
significativos otros. Obreros 
pertenecientes a la u M T 
íUnión Marroquí de Traba
jadores) han hecho de las su
yas, lanzándose a las calles 
para detener autobuses llenos 
de Is l̂dhlies, o bien desvali
jar oficinas pertenecientes al 
ala de Si Alai £1 Fassi. Ha 
habido que lamentar la muer
te del Sr. Annegal, hombre 
de confianza de Mohamed V, 
a quien el soberano marro
quí había dotado de toda su 
confianza. En el coche donde 
viajaba se hallaba la hija del 
Sr. Lahzaui, director de Se
guridad, que resultó herida. 
También se ha entregado ai 
príncipe heredero el beréber 
Moha V Abdu, que dirigía una 
partida de disidentes desde 
hacía tres meses. El Sobera
no marroquí, por mediación 
de su hijo» le ha concedido el 
"aman" (perdón). Recorde
mos que también a Addi U 
Mhi se: le concedió dos veces 
el "aman". Los marroquíes 
tienen una gran fe en Moha
med V. Hoy <?e preguntan: 
¿Cómo habiéndoae concedido 
el "aman" a Addi V KiM le 
condenan a muerte?; 

dad© en su poder. Pero exis
te una cuestión más impor
tante: los millones recauda
dos desde la época en que se 
fundó el partido (1SM4). Por 
el momento no se han he
cho más que alusiones. 

Diremos para terminar que 
©1 Movimiento Popular, diri
gido por Ahardan y el doctor 
Jatib, se han afianzado en la 
capital del imperio. Este Mo
vimiento cuenta con el apo
yo de las montañas y que, no 
otra, ha sido la causa de su 
íormacióiL No debe extra-

fiarnos que la condena a muer
te de Addi U Bihi nos dé que 
hablar en crónicas sucesivas. 

El comisario principal de Policía, de Santiago, don Manuel Morgade, recibiendo de ma-
pos del segundo jefe de la pl antilla, señor Fernández Bocos, el bastón de marido que ei 

personal de la Comisaria Jte ofrendó «i sábado úitíimo, e n un cariñoso homenaje 
(Foto ARTURO) 

LOS MTLIX>NFS 
ISTIQLAL 

ALMACEN DE CURTIDOS 

C á n d i d o R i e o 
Gran surtido en' artículos 
para . zapateros y guarni
cioneros. Herramientas. 
Clavazón hierro y; metal. 
Bolsas para él mercado. 
Plantillas, de corcho, Es
puma plástico y lana. 

Concepción Arenal, 21 
E L FERROL 

Existe un problema ele vi
tal importancia. Se sabe que el 
partido mayoritario de Ma
rruecos, Istiqlal, posee una 
inmensa suma de millones 
distribuidos "psicológicamen
te". No nos atrevemos a in
sertar la suma que por di
versas fuentes se nos ha co
municado. Se habla de miem
bros deí comité ejecutivo y 
de amigos del partido a cuyo 
nombre estaban colocadas di
chas sumas. De ©lias se ha 
hecho alusión en la concen
tración del "Movimiento 25 
de enero" (íal,como se deno
mina por ahora el grupo de 
Ben Barka). Al final de esta 
reunión se publicó un comu
nicado en el que se decía, 
entre otras cosas, "que era 
necesario salvaguardar el pa
trimonio del partido , ded is
tiqlal, que se ©nctientra en 
manos de ciertos miembros 
del comité ejecutivo...". 

Hasta ahora, Alai ES Fa
ssi cuenta con el árma perio
dística. Las maquinarias, don
de se ©laboran todos los pe-

C R U C I G R A M A 

I R O N I A S 

seo» 9 

HORIZONTALES: 1.- Pe* 
iícuiia ^protagbnaziada pofí 
Laslie Carón y Mel Ferrer. 
Parttioiíia inseparabie.. 2,-» 
Fetictez de ailenito. (ai re* 
vés). Camina. 3.= Tejido d© 
lana üupick) y aíeipado, del 
ouai se hacen las alfombras. 
4.- Virgen de Pailermo; Le^ 
tra • griega. 5.- JMJuijer carena 
te de belle^. En los ¡m&é 
sos. 6.- Plurai de letra. Re* 
petido: famiiliar. 7.- Hermas 
na. (al revés) Pieza heráh 
dica en íornua de faja es* 
treciia. 8.- Mesonero. .ÍM 
Campeón. Moneda de o m 
de Costa Rica, ÍO.- F o n r m 

cato alie ro, 
turnibracU) a vivir como gi-an 
señor. Y 'esto le obliga' a 
©ontraer cada vez mayores 
id̂ iudas gue no liqiuada mm-

VERTICAIigS: 1.-
cubieírtos y resiguardados, 
2.- Departamento ded Perú,. 
Platos ouilinarios. 3.» Que 
es causa o señal de nrmer-
te (pd) 4.- Vanos. &- MesN 
oía ios metales fundiendo^ 
los. (al revés). En ios hm°* 
sos. 6.- (ál revés) Posesivo, 
Sudorelllo cuitáneo. 7.- (al 
revés) Noita. miusicaL Sonv 
brero ro ja de loe ca (̂ieina-, 

¡VIAJES ORGANIZAD OS. — Vamos, corran, que 
fiemos de almorzár en Roma, comer m Ginebra fj 
asistir al teatro en París. 

iea 8»- Tac^aña. En' alemán: 
roj©0 9.° {ai revés)" Inregiiip 
lar» . 

SOLUCION AL ANTERIOR 
• HORIZONTALES: l-Cór 
m , Ga, 2,", osacA. Er, 3á 
Menorota, 4.» Aten..MU* 5.̂  
Ta& Boa,'6,- Acónr Ra oís* 
•Sor, oíT, 8.= Piraguas. 9* 
Eo. Motor. 10.- Oc. Rara» 
VERTICALES: 1.- Com^ 

U & 2.- Osé. Gopeoo 3.- Sâ  
, aatorlo, 4.» Aíeotan. 5.- Ares 

Cam. 6.- En. Rigor..- 7.- E t 
¡Batuta. S.= 

m m 
iie dijo un amigo 

íntimo^-, no m© atreve» 
ría a salir, de c^sa. Tus 
lacreedores acabarán per 
rotmiperte a crisma un día 

•te enanentren. , 

riódiieos del partido, lian qoe- SWJVWWW 

QIJEDARON EN CERO: 
Por maña ( M mmitiD cam'» 
Ibáaría su tren de vida acpd 

— ¿̂Crees que no me en-
íoueiniíiran? Pero no pueden 

.Imcorme nada. Yo voy siemt* 
pre en aantomóviil y a ellos 
fles he dejado sin. medios 
para epe se compren una-

Haíez Mustafá, que ha sido 
"barman", botones, criado y men
digo, finalmente, acaba de here
dar en El Cairo el equivalente a 
cuatro millones de pesetas ds un 
pariente turco, al que jamás do-
noció. Con el dinero recibido íie= 
ne el propósito de "emprender 
una nueva vida"' y,' entre otras 

.-cosas," de contraer matrimonio. 
Mustafá ha cumplido...s cien años 
de edad. 

"Pasta" nueva, vida nuev& 
Bien venidas las herencias 
que traen esas apetencias 
hasta de soñar con Eva. 
Una herencia que se lleva 
por' delante de sus dóne^ 
sean rupias o doblones, 
todo un siglo de eaeigiag. 
Que éstas son las ironías 
de esos juegos de ilusiones. 

, Mustaíá, de la corriente 
vida ya ha trazado el suniei, 
y al dejar la vida ei turco 
otra nueva vida siente. 
Que le, espere allí el pariente 
dando a Mustafá .el debido „ 
tiempo de sacar partido 
provechoso a tal herencia, 
sí es que, al fin, logra la eiencia 
no sumar lo ya vivido 

De mendigo a millonario, 
y antes "barman" y botones.̂  
Una suma de empellones 
que la vida da a. diario 
Y llegando a centenaria 
con- apoyo de bastón,, 
allá va, de sopetón» 
una lluvia dé millones... 
¿Nueva vida? Incrustacione®' 
de oro y mármol. jPanteónl 

JX)N R I P i a 

Aho. 

una aunqua fu-sg breve 
pada a los extrañorcL^ 
Hos que le drm^v» ̂ rt• 

máximo de cinco año, 
ra resulta que L f ^ 
p e e r a n o í ^ d t a T . ^ larma rosa» ell '"al. 
apartamentois nari^n 
las fastuosas S ? ? s o « í 
campo donde ê an í ^ . * 
das las fiestas, conlSg^ 
cisamente, a lo qu"1'"? 
marihuana: u d¿rS^' 
hecha jvoor ia e m í f ^ o í 

cíiii, 
ofrecieron,3!? 

drana perfectamente lo 
se conoce sobre la 
drofa. 

''Cuando llegué", ha m. 
tadô  la joven, refirién^e 
na de las fiestas l'm<*Z> 
ban beb'endo wltísky MP A ¿ 
ron un vaso y al mismo t C 
pf», me ofrecieron m ra. 
rnllo, un extraño rlgarrilla 
Era un cig?rr111o li(r|o y ̂  
trecho, terminaba con un» 
especie de largo filtro de car-
ton. También las otras chl. 
cas que estaban allí fumamn 
Era un cigarrillo que se fc. 
jaba fumar bastante mal, se 
apagaba a cada momento: pe. 
ro junto a mi siempre habi» 
alguien distpuesto a volver i 
encendérmelo. Muv pron o 1» 
cabeza se puso a darme ntí-
tas: y luego ganas de reír, reír 
sin paraT... ¿Qué posé he-
go?". 

Y s»bre ese "luego" es 
bre lo que l i autoridad jndl. 
cial está indagando. Por alio. 
ra, seis personas han sido acn. 
sadas: Plerre' Sorlut, Andrt 
Le Troquer, la Condesa Pina-
jeff, "Guillaume" GugJie»̂  
Jena Jessder y Blancheri, nn 
propietario de restaurantes. 

Ei abogado detensor de La 
Troquer y de la Pinafefí ha 
hecho hoy una en'gmatic» 
declaración: "Se muy WeflHi 
ha dicho ese abogado, Mar« 
cel Heraud, "que la piensa 
esta preocupada por difun. 
dir tan solo noticias exacíaj 
y por esta razón creo que po
dré salir de- h reserva ane 
debo Imponerme como abo
gado de Monsíeut Le Tro
quer y de Madame. Pinajeff 
para hacer la siguiente de
claración. Le Troquer no nie
ga haber conocido a Pterrt 
Sorlu+: Madame Pinajeff de
clara haber comenzado el re-, 
trâ o de una de l̂ s protegi
das de Sorlut. Uno y otr» 
protestan fornualmente con
tri las acusaciones hech.̂  
contra ellos y se reservan « 
derecho a demostrar su w 
sedad. Pero desde alwa ten
go que declarar, de li forma 
"más categórica que: Prim«<J 
ninguno fie nvs dos cmtn 
tiene nada que ver con » 
"historia de los Ballets KO-
sas" segundó: no han esrao" 
en relación, ni dlrecia ni in
directa, con algunos de ^ 
acuspdos ó Participantes e«' 
ese asunto de los "Ba"^-
tercero: ni estas wlti"!38^ 
sonas ni sus amigas han̂ J 
tado nunca en el P a ^ 
du Butard" junto CJB > JN 

Xe Ttroquer o mai. 

es la residencia de caimpo a' 
Prudente 5 aCa"S 
"Sorlut es la única V^m 
que cstá.presen.e en a".̂  
Isuntos.lo Q ^ ^ ^ f e f ^ 
mo consecuencia el aue f mtó. 
mo juez los instruya ^ 
mo tiempo, cosa qt» " na 
pide que sean distintos w 
del otro". ^ ^ de-Estas declaraciones nan 
jado a todos f f * , , son 
abierta. 2 n ^ ^ 
dos y uno, com0 „ t0?. 
creído hasta ^ " T ^ n -
¿Y a qué se refiere fi e 
L , telendo en cuenta j u ^ 
habla de " B * " * * ' l niño
nes sobre ese tema, y ^ 
na otra cosa mas. ¿ pl. 
mente Le Troqitór y w lloít 

na^ff están enviieltos^,^ 
por ahora, f io ej j ^ 

tructor S a c o t í e j s e i ^ 
que, ai respecto, w 
do, o casi todo. 

J. Pardo Bedía 


